Capítulo 09 


A transfiguração de Jesus, Mc. 9.1-13. 


Estas palavras foram dirigidas, provavelmente, só aos discípulos, ou, ao menos, ditas somente 
deles, visto pressuporem uma intimidade com Jesus que a maioria das pessoas não tinha. Alguns dos que 
estavam no círculo dos que escutavam suas palavras, não experimentariam a morte, ou não seriam 
colhidos pela morte, sem enxergarem a vinda do reino de Deus, ou que ele já veio em seu poder. O dia 
em que a ira de Deus foi derramada sobre Jerusalém é, conforme as Escrituras, o começo ou o alvorecer 
do grande dia de Deus, em que ele enviará Cristo em glória para julgar vivos e mortos. A destruição de 
Jerusalém não só foi um tipo, mas foi, de fato, o começo do grande e último juízo de Deus sobre o mundo 
pecador, que rejeitou a ele e a seu Filho. Muitos dos discípulos de Jesus que haviam ouvido estas 
palavras, ainda estavam vivos quando ocorreu a destruição de Jerusalém, tornando-se eles, desta forma, 
testemunhas do modo pelo qual o Cristo glorificado retribui e pune àqueles que desprezaram sua palavra 
e sua graça. Desta forma, as palavras de Cristo, ditas nesta ocasião, foram tanto uma profecia como uma 
promessa. 

O milagre da transfiguração, V. 2) Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, Tiago e João 
e levou-os sós, à parte, a um alto monte. Foi transfigurado diante deles; 3) as suas vestes tornaram-se 
resplandecentes e sobremodo brancas, como nenhum lavandeiro na terra as poderia alvejar. 4) 
Apareceu-lhes Elias com Moisés e estavam falando com Jesus. Seis dias, ou seja, depois dum intervalo 
de seis dias depois daquele dia em que Jesus dera a seus discípulos e ao povo a sublime lição sobre o 
verdadeiro discipulado, ele juntou mais um item preparatório para alguns dos que eram seus mais 
achegados. Não levou consigo todos os discípulos para esta excursão, mas só Pedro, Tiago e João. Como 
em outras ocasiões, estes três homens eram seus alunos mais íntimos e mais confiáveis, capítulo 5.37; 
14.33. Tomou-os à parte, ou para mais longe dos demais, e guiou-os a um alto monte, onde estavam bem 
a sós, não havendo quem pudesse interferir em seu trabalho ou em seus planos. Do texto não pode ser 
determinado definitivamente, se este monte ou esta elevação foi o Monte Hermom na cadeira do Líbano 
(3.000 metros de altura), ou o Monte Tabor, nos arredores de Nazaré na Galiléia (330 metros de altura). 
O último monte tem a preferência de muitos comentaristas, porque este já foi citado em data muita 
antiga. Mas, geralmente, é admitida a alegação de que o forte com seus soldados que havia neste monte 
se teria oposto à revelação. Mas isto não é uma questão de fé. É melhor que as pessoas não o saibam ao 
certo, para que a superstição e a idolatria, dos assim chamados lugares santos, não ultrapasse todos os 
limites. O Monte Hermom ficava perto de Cesaréia Filipe, mas o Monte Tabor só podia ser alcançado 
após uma jornada de seus dias. 

Neste monte alto que Jesus escolhera para esta demonstração, ele foi mudado ou transformado ou 
transfigurado diante dos discípulos. Como o coloca um comentarista, seu corpo normal e mortal foi 
mudado num corpo espiritual e imortal. Não só seu corpo foi assim transfigurado, mas, até, suas vestes 
compartilharam desta mudança peculiar. Começaram a brilhar ou a resplandecer. Estavam carregadas de 
luz, e tão alvas a ponto que nenhum lavandeiro ou tintureiro na terra podia ser capaz de torná-las tão 
absolutamente alvas.Todo o aspecto de Cristo era de esplendor indescritível, muito mais do que o de 
Moisés, depois que este havia falado com Deus, 2.C0.3.7; Ex.34.29-35. E, enquanto os discípulos 
estavam fitando em admiração e maravilhados ao Mestre, apareceram-lhes Moisés e Elias, de modo tão 
claro que os viam e reconheceram, os quais, então, conversaram com Cristo sobre sua glorificação que 
aqui foi tipificada. Moisés, o grande mestre da lei e um profeta de Javé, e Elias, o profeta que fora tão 
zeloso pela honra do Deus de Israel, foram exemplos apropriados da velha aliança. Além disso, Moisés 
morrera e fora sepultado pela mão de Deus que foi o única que sabia onde se localizava sua sepultura, e 
Elias que, sem ver a morte, fora levado ao céu pelo Senhor. Estes homens de outrora eram amigos 
íntimos de Deus. 

A revelação de Deus, V. 5) Então Pedro, tomando a palavra, disse: Mestre, bom é estarmos aqui 
e que façamos três tendas; uma será tua, outra para Moisés e outra para Elias. 6) Pois não sabia o que 
dizer, por estarem eles aterrados. 7) A seguir, veio uma nuvem que os envolveu; e dela uma voz dizia: 
Este é o meu Filho amado: a ele ouvi. O efeito desta experiência singular foi tão grande que os 
discípulos entraram num estado de êxtase. Estavam, por assim dizer, ébrios com a glória desta 
excepcional aparição. Coincidentemente estavam numa condição de sonolência, vencidos que foram pela 
glória de seu Mestre transfigurado. Foi neste condição que Pedro fez a sugestão a Jesus. Estava cheio de 
alegria, como na grande festa dos tabernáculos, quando o Israel inteiro, durante os oito dias de 
celebração, vivia em tendas feitas de galhos de árvores.Se o sentimento de ufania, tal como ele o sentia 
agora, devesse persistir, então Pedro já estava disposto a ficar aqui indefinidamente. Por isso, ofereceu-se 


para construir três tabernáculos: um para Jesus, um para Moisés e um para Elias. Parece que sua idéia 
era, que eles poderiam viver juntos em glória, assim como o fez Moisés no monte do Senhor no deserto. 
Este é o efeito que uma simples espiadinha, um único vislumbrar da glória de além-túmulo terá sobre os 
fiéis. Quanto mais gloriosa será a realidade, quando o próprio Cristo será visível em eterna transfiguração 
a todos os fiéis, e não só Moisés e Elias mas todos os milhares de eleitos de Deus estarão com ele, 
conversando com ele e louvando-o pelo tempo sem fim! Pedro, evidentemente, pensou que Moisés e 
Elias haviam vindo para ficar. Esta foi a explicação que ele mesmo se deu. E ela explica sua sugestão. 
Sua natureza impulsiva moveu-o a dizer algo. E, como em outras ocasiões, sem primeiro pensamento, 
que ele emitiu quase mecanicamente, não foi o correto para a situação, ainda que não deva ser 
desmerecido. Ele não atinava o que devia dizer nesta ocasião, visto que estava fora de si de tanto medo. E 
o fim do milagre ainda não veio. Aconteceu, diz Marcos, para chamar a atenção aos incidentes 
importantes, primeiro, que uma nuvem os encobriu ou que uma nuvem brilhante e reluzente os envolveu; 
segundo, que uma voz soou da nuvem, visto que Deus Pai estava na nuvem, sendo que lá dentro estava 
sua glória imensa. Esta foi a nuvem da aliança do Novo Testamento, 2.Pe.1.17. A mensagem 
admoestadora que ecoou da nuvem foi: Este é o meu Filho amado; ouvi-o, rendei-lhe total obediência. 
Este foi um sinal do céu como nunca antes havia sido testemunhado por olhos humanos. Este foi um 
testemunho tão potente sobre a pessoa e a obra de Cristo, que os discípulos foram compelidos a admitir 
sua ênfase e a aceitar seu significado. Marquemos: Deus, distintamente, chama atenção sobre a palavra 
de Jesus, exigindo para ele, por parte de todas as pessoas, rigorosa e cuidadosa atenção, e a obediência 
que só é devida à Palavra de Deus. Somente aquele será aceito por Deus como filho, que aceita Jesus 
como o Filho de Deus, gerado do Pai desde a eternidade, amado por Deus também em seu estado de 
humilhação, e aquele que, em consegiência disso, é obediente à palavra do evangelho, e nela confia 
inteiramente. A este, porém, será revelada a glória plena do céu, em certa medida já agora no evangelho 
da salvação que tem Jesus como conteúdo, e no além com a irrupção plena de beleza e brilho que 
irradiam do trono do Cordeiro. “Esta aparição mostra que a vida presente é nada em comparação com a 
futura, que certamente virá sobre nós os que em Cristo estamos mortos para o mundo. Temos a obrigação 
para com Deus, de agradecer-lhe com imenso louvor, que ele, em sua eterna bondade, concordou revelá- 
lo a nós, e que por esta revelação tão linda, franca e poderosa ele planejou tornar-nos certos da esperança 
da vida eterna””. 

A conclusão da transfiguração, V. 8) E, de relance, olhando ao redor, a ninguém mais viram 
com eles, senão somente Jesus. 9) Ao descerem do monte, ordenou-lhes Jesus que não divulgassem as 
coisas que tinham visto, até ao dia quando o Filho do homem ressuscitasse dentre os mortos. 10) Eles 
guardaram a recomendação, perguntando uns aos outros que seria o ressuscitar dentre os mortos. Tão 
rápido como a aparição miraculosa principiara, ela também findou. Os discípulos, ainda meio 
deslumbrados, sentiram que a nuvem fora retirada. Olhando ao seu redor, não viram consigo ninguém se 
não só Jesus. Moisés e Elias, da mesma maneira como haviam sido baixados ao monte, haviam sido 
levados de volta. Jesus, seu Mestre, estava com eles novamente em sua forma e vestes comuns, sem 
nenhuma evidência da glória que, a instantes atrás, brilhara nele. Suas palavras de ânimo e seu toque 
devolveu-os à plena consciência. Enquanto juntos desciam da montanha, deu-lhes o severo desafio de a 
ninguém contarem o que haviam acabado de ver, até depois da ressurreição do Filho do homem. As 
pessoas tinham uma idéia totalmente errada quanto à obra e à missão do Messias. E a notícia desta 
aparição miraculosa tão somente iria robustecer esta concepção falsa. Então, porém, quando sua morte 
teria removido e anulado todas as crenças e esperanças falsas sobre um messias terreno, e, em especial, 
depois que ele ressuscitasse dos mortos, então esta revelação deveria ser parte da pregação deles, não 
devendo eles hesitar em proclamar a plena verdade sobre a transfiguração. Os três discípulos aceitaram o 
desafio num espírito de verdadeira humildade e obediência. Mesmo perante os demais discípulos, 
conservaram o segredo até o tempo que Jesus indicara. Enquanto isto, contudo, discutiam entre si o 
assunto, e como ele devia ser entendido sobre a ressurreição dos mortos. Não, que não soubessem que 
haveria uma ressurreição dos mortos no último dia. Esta doutrina era conhecida e crida por todos os 
judeus, sendo os judeus os únicos que discordavam dela. Para eles a dificuldade estava no ponto, quando 
ele haveria de ressuscitar dos mortos, como alguns manuscritos o têm, e como aconteceria isto. Aquele 
um anúncio de Cristo sobre sua paixão, morte e ressurreição ainda não penetrara em seu coração e 
entendimento. Era-lhes um mistério sobre qual a ressurreição expressa e particular dos mortos que o 
Senhor referia a si mesmo. Da mesma maneira muitos cristãos fiéis acharão muitos pontos nas Escrituras 
e, até, nos ditos de Jesus, que lhes são um mistério. Não entendem o sentido em que devem ser 


1) 38) LUTERO, citado por Stoeckhardt, Biblische Geschichte dês Neuen Testaments, 148. 


compreendidas e aplicadas nas situações individuais. Mas um exame criterioso da Palavra sob a direção 
do Espírito abrirá os olhos. 

Uma pergunta dos discípulos, V. 11) E interrogaram-no, dizendo: Por que dizem os escribas ser 
necessário que Elias venha primeiro? 12) Então ele lhes disse: Elias, vindo primeiro, restaura todas as 
coisas; como, pois, está escrito sobre o Filho do homem que sofresse muito e fosse aviltado? 13) Eu, 
porém, vos digo que Elias já veio, e fizeram com ele tudo o que quiseram, como a seu respeito está 
escrito. Pedro, Tiago e João ainda estavam ocupados em pôr em ordem os assuntos em sua própria 
interpretação. Haviam visto Elias no monte. Disso não tinham dúvida. Agora, porém, os escribas, com 
base em M1.4.5, estavam ensinando que Elias devia aparecer antes que o Messias aparecesse, para 
restaurar as coisas ao estado apropriado, para a vinda do supremo Senhor. Os discípulos queriam a 
explicação desta aparente contradição. Sua afirmação é certa: A vinda antecipada de Elias era para 
preparar o caminho. O engano deles consistia na aplicação da profecia à pessoa errada. Não era Elias, o 
antigo profeta, em pessoa, que apareceria sobre a terra, mas o seu antitipo. E este antitipo, que foi João, 
já aparecera e fizera seu trabalho. Jesus, porém, imediatamente acrescenta algumas palavras de instrução 
sobre a questão que os preocupava. Pergunta-lhes: Como está escrito sobre o Filho do homem? Deviam 
relembrar as passagens da Escritura que tratavam de sua pessoa e obra, e fazer a correta aplicação. Ele 
mesmo dá a resposta: Para que sofra muito e fosse extremamente aviltado. Estas profecias seriam 
cumpridas nele. Assim aquelas referidas sobre Elias haviam sido cumpridas. João viera, e eles — os 
judeus e em especial Herodes e Herodias — haviam executado nele seu rancor, matando-º Os discípulos 
estavam cientes do destino do precursor, e não podiam nem deviam esperar nada outro para ele, visto que 
a Escritura precisa ser cumprida. Esse foi o compromisso que assumira. Era a obra que ele realizaria até 
ao fim, para a redenção do mundo. 


A Expulsão Dum Espírito Surdo e Mudo, Mc.9. 14-29. 


A volta para a planície, V.14) Quando eles se aproximaram dos discípulos, viram numerosa 
multidão ao redor, e que os escribas discutiam com eles. 15) E logo toda a multidão ao ver Jesus, 
tomada de surpresa, correu para ele, e o saudava. Jesus havia ficado ausente durante a noite. Deixara 
seus discípulos na planície, exceto Pedro, Tiago e João. Não é importante, mais uma vez, se neste tempo 
estavam na Galiléia ou ainda na vizinhança de Cesaréia Filipe; ou, se os apóstolos, durante sua ausência, 
pregaram e realizaram milagres. Mas, quando o Senhor retornou a seus discípulos, viu, mesmo de alguma 
distância, que reinava uma certa agitação incomum. Estavam cercados duma multidão agitada, bom como 
por alguns escribas, provavelmente da sinagoga próxima ou de Jerusalém, a discutir com eles. Durante 
sua ausência, as coisas não corriam, aparentemente, de modo muito tranquilo. Imediatamente, ou seja, 
logo que as pessoas viram e reconheceram a Jesus foram tomadas de alegria. Não haviam esperado vê-lo 
tão cedo, e, no caso, as coisas se aproximavam duma crise. Por isso, foi com um sentimento de alívio e 
alegria que todos o chamaram bem-vindo. Correndo a ele, saudavam-no com muito respeito. “A situação 
é facilmente compreensível. Os discípulos haviam tentado curar aquele menino, mas haviam fracassado. 
Os escribas, jubilosos com o fracasso, debochavam-nos com o fato e sugeriam como solução o poder 
decadente do Mestre, em cujo nome, em vão, haviam tentado esconjurar. Os nove, confusos, fazem a 
melhor defesa que podem, ou, talvez, ouvem em silêncio”?). Por isso as pessoas ficaram felizes, quando 
viram Jesus. Queriam ver o que era correto e esperavam um milagre. 

O menino com um espírito mudo, V. 16) Então ele interpelou os escribas: Que é que discutlieis 
com eles? 17) E um, dentre a multidão, respondeu: Mestre, trouxe-te o meu filho, possesso de um 
espirito mudo; 18) e este, onde quer que o apanha, lança-o por terra e ele espuma, rilha os dentes e vai 
definhando. Roguei a teus discípulos que o expelissem, e eles não puderam. 19) Então Jesus lhes disse: 
Ó geração incrédula! Até quando vos sofrerei? Trazei-mo. 20) E trouxeram-lho; quando ele viu a Jesus, 
o espirito imediatamente o agitou com violência, e, caindo ele por terra, revolvia-se espumando. Jesus, 
logo que chegou a uma distância em que era possível falar, perguntou sobre a causa da perturbação. Não 
só perguntou aos escribas, mas a todos eles: Sobre que estais discutindo? Os escribas haviam começado a 
discussão, e as pessoas, provavelmente, haviam tomado partido, alguns com os escribas, outros com os 
apóstolos. Com a aproximação de Jesus, a agitação cedeu, estando ambos os lados, evidentemente, um 
tanto embaraçados com sua presença. Mas um homem da multidão, cujo interesse era muito natural e 
profundo, avançou da multidão, e de pé falou. Trouxera seu filho, na busca do Senhor, ao mesmo lugar 
onde os discípulos estavam. Estando, porém, Jesus ausente, apelara aos discípulos para curar o menino, 
não tendo eles sido capazes de fazê-lo. Era uma história lamentável a que o homem contou. Seu filho era 


2) 39) Expositor's Greek Testament, 1.401. 


lunático, Mt.17.15, e possesso dum espírito ou dum demônio que o impedia de falar. O menino tinha os 
órgãos da fala e seus demais órgãos bem normais, mas o espírito os mantinha sob grilhões. E não só isto: 
às vezes o demônio o tomava e o arremessava a acessos ou paralisia, em que o menino espumava da boca 
e rangia os dentes, até que seu corpo não resistia mais, ou seja, até que desfalecia num pasmo, muito 
semelhante ao murchar dum galho sob uma repentina rajada de vento. O relato da preocupação 

E os esforços infrutíferos de se livrar deles afetaram muito fundo ao Senhor e o levou a 
expressar uma amarga queixa. Notemos: Seu brado sobre a incredulidade da geração em que atuava, seu 
desejo de livrar-se da presença deles, foi dirigida a toda a nação dos judeus. Todos eles, com poucas 
exceções, haviam ouvido a palavra do evangelho com os ouvidos que, porém, não ouviam. O número de 
discípulos de Jesus, depois de todos os seus esforços, era muito diminuto, e o número de fiéis ainda 
menor. Mesmo os apóstolos, apesar de sua confissão a respeito de Jesus, ainda estavam afetados com a 
incredulidade da grande massa dos judeus. Sob a ordem de Cristo trouxeram-lhe, então, o menino. Logo 
que o menino, contudo, avistou ao Senhor, o espírito mostrou seu ódio contra Jesus e seu rancor contra a 
obra de Deus. Rasgava e torcia o menino doente de maneira horrível, infligindo tormentos de toda 
espécie ao seu corpo, como acontece na doença de “são vito”, assim que, finalmente, caiu em convulsão 
por terra onde, espumando, se contorcia. Era uma demonstração medonha do poder de Satanás sobre o 
corpo do menino, tendo planejado muito bem para insinuar seu grande poder e seu ódio duradouro contra 
todas as obras de Deus. 

A cura, V. 21) Perguntou Jesus ao pai do menino: Há quanto tempo isto lhe sucede? Desde a 
infância, respondeu; 22) e muitas vezes o tem lançado no fogo e na água, para o matar; mas, se tu podes 
alguma coisa, tem compaixão de nós, e ajuda-nos. 23) Ao que lhe respondeu Jesus: Se podes! tudo é 
possível ao que crê. 24) E imediatamente o pai do menino exclamou com lágrimas: Eu creio, ajuda-me 
na minha falta de fé. 25) Vendo Jesus que a multidão concorria, repreendeu o espírito mudo e surdo, eu 
te ordeno: Sai deste jovem e nunca mais tornes a ele. 26) E ele, clamando, agitando-o muito, saiu, 
deixando-o como se estivesse morto, ao ponto de muitos dizerem: Morreu. 27) Mas Jesus, tomando-o 
pela mão, o ergueu, e ele se levantou. O evangelista, propositalmente, registra os detalhes da cura, para 
destacar tanto mais fortemente o poder curado do Senhor em contraste com o poder destrutivo do diabo. 
Jesus fez pesquisas diligentes sobre a extensão de tempo que o filho do homem vinha sofrendo e ficou 
sabendo que, já na meninice, o diabo se apossara dele. Não impedira seu crescimento físico, mas 
evidenciara todas as demais demonstrações de sua odiosa presença, levando-o a se atirar no fogo a fim de 
matá-lo, e na água para afogá-lo. Não estamos muito errados, quando cremos que, mesmo hoje, sintomas 
semelhantes, como convulsões, fúria, delírio, loucura e outros males, são devidos ao rancor de Satanás. 
É, porém, manifesto que o diabo só tem tanto poder sobre os corpos das pessoas, até onde por Deus lhe é 
permitido. Foi por esse motivo, que Deus frustrou todos os empenhos malignos sobre o corpo do menino. 
Sempre houve alguém por perto para salvar sua vida. O pai agora apela a Cristo: Socorre-nos e tem 
misericórdia de nós! Esta foi uma oração sincera. Mas, infelizmente, ele a alterou, dizendo: Se fores 
capaz. Aqui a incredulidade estava em luta com a fé. O homem não estava convicto de sua fé em Jesus. 
Ele subentendia alguma dúvida referente à capacidade de Jesus neste caso de socorro urgente. Jesus, por 
isso, aproveita a ocasião para corrigir este sentimento, usando, mas de modo repreensivo, quase as 
mesmas palavras que o homem usara em relação a ele: Se ao menos fosses capaz. Nisso é que está a 
dificuldade, o cruel engano; em teu coração ainda impera a dúvida. É uma referência preferida de Jesus a 
que ele aqui emprega: Todas as coisas são possíveis a quem crê. A fé verdadeira tem qualidades 
maravilhosas que sobem ao céu, Mt.17.20; Fp.4.13. Esta palavra teve o efeito desejado no pai 
atormentado. Reconheceu sua falta de fé. Em grande humildade exclama: Eu creio, ajuda-me na minha 
falta de fé. Como acontece no coração de todos os cristãos, em seu coração lutavam fé e incredulidade. 
Agora, porém, venceram a fé e a confiança no Senhor. Confia unicamente no socorro de Cristo, também 
contra o flagelo da incredulidade que, por vezes, ergue a cabeça no coração. Da parte de Deus todas as 
coisas são possíveis, desde que o cristão, ao menos, aceite pela fé o que Deus, desde a muito, lhe tem 
preparado e o tem capacitado para receber por meio do socorro que vem do céu. Enquanto isso, de todos 
os lados, vinham pessoas correndo. Jesus, porém, se empenhava para evitar indesejada publicidade. Por 
isso repreendeu severamente ao espírito impuro, que causara que o menino fosse surdo e mudo, dando- 
lhe a ordem expressa de sair e de ficar distante do menino. O diabo é obrigado a obedecer, mas, fazendo- 
o, descarrega, pela última vez, sua vingança no menino, lançando-o em tão violenta convulsão, ao mesmo 
tempo que saía dele, que o menino caiu como se estivesse morto, sendo que muitos francamente 
acreditaram que ele havia morrido. Porém, quando Jesus o tomou pela mão, prontamente se ergueu e 
ficou de pé. Foi assim que a glória de Deus que o homem Jesus possuía, foi mais uma vez manifestada 
neste milagre. O Filho de Deus triunfara mais uma vez sobre o diabo. Neste fato há duradouro conforto 
para todos os fiéis que confiam inabalavelmente em Cristo, o Filho do Deus vivo. A estes o diabo, 


usando todo seu poder e astúcia, não consegue prejudicar. E mesmo que possa matar o corpo, a alma está 
segura nas mãos do Pai celeste. 

A perplexidade dos discípulos, V. 28) Quando entrou em casa, os seus discípulos lhe 
perguntaram em particular: Por que não pudemos nós expulsá-lo? 29) Respondeu-lhes: Esta casta não 
pode sair senão por meio de oração e jejum. O fracasso dos discípulos para realizar esta cura, quando já 
haviam tido exemplos de sucesso, capítulo 6.13, desorientou-os muito. Reconheceram, pelas observações 
zombeteiras dos escribas, que haviam sido muito humilhados perante as pessoas. Por isso, quando Jesus 
retornou para a casa onde ele, e provavelmente seus discípulos com ele, se alojava, aproveitaram a 
ocasião de falar-lhe em particular sobre seu fracasso em expelir o diabo. A resposta de Cristo foi no 
sentido de levá-los à verdadeira humildade de coração e para encorajá-los ao empenho duma confiança 
maior nele. A pergunta dos discípulos subentendia: Certamente tínhamos fé; tinhamos a expectativa 
franca de realizar esta cura, mas fomos tristemente desapontados. A resposta de Cristo deu-lhes a 
sugestão que precisavam: Esta espécie não pode ser expelida senão por oração e jejum. Por meio de 
oração sincera e cheia de fé o diabo sempre pode ser desbaratado. Orar, porém, inclui pelo apego a Deus 
e em seu socorro. É nisso que está o engano. Os discípulos, que anteriormente haviam expelido demônios 
em nome e pelo poder do Senhor, no caso atual tentaram a cura em seu próprio poder. O demônio só 
pode ser vencido por uma oração enraizada na fé e recebendo só de Deus o seu poder, Mt.17.20,21. 


Os Últimos Discursos De Cristo Na Galiléia, Mc.9.30-50. 





O segundo anúncio de sua paixão, V.30) E, tendo partido dali, passavam pela Galiléia, e não 
queria que alguém o soubesse; 31) porque ensinava os seus discípulos e lhes dizia: O Filho do homem 
será entregue nas mãos dos homens, e o matarão; mas, três dias depois da sua morte, ressuscitará. 32) 
Eles, contudo, não compreendiam isto, e temiam interrogá-lo. “Dal?”, do território ou da região onde por 
algum tempo haviam estado, o que nos direciona para Gaulanites. Caminham agora através da Galiléia, 
sendo esta sua última viagem com o Senhor por estas cenas familiares. Cristo, na ocasião, não pregou em 
público, e não queria qualquer publicidade. Seu objetivo era ficar a sós com os discípulos, visto que sua 
instrução ainda não alcançara o ponto em que devia chegar antes de sua grande paixão. Adquirira o 
costume de falar, acima de tudo, do seu próximo sofrimento. Todo o assunto de seu ensino tocava nessa 
importante lição do evangelho. A paixão inteira estava tão vívida diante dele, que se refere a ela no 
presente: Está sendo entregue nas mãos dos homens. Antes de tudo, Judas o entregaria nas mãos dos 
chefes dos judeus. Estes, então, o entregariam nas mãos do governador romano. Notemos a idéia que está 
inclusa aqui: O Filho do homem, o Redentor em sua natureza divina e humana, que tem poder e 
autoridade sobre todas as coisas, entregue às mãos de homens, simples homens, homens fracos, que em si 
mesmos são impotentes perante ele. Mas, são estes que o matam. Este foi o objetivo deles. E na opinião 
deles, foi o fim dele e de suas aspirações. Para ele mesmo, porém, este não foi o fim, mas, tão somente, o 
começo. Depois de três dias, ele ressuscitará. A observação do evangelista neste ponto nos faz sentir 
pena. Os discípulos, depois de todo este ensino e do ensino e referência repetidos das verdades da 
profecia do Antigo Testamento que Jesus lhes dera, andavam com ele pela estrada sem terem entendido 
ao menos uma palavra daquilo que dissera. Ao mesmo tempo, porém, tinham medo para perguntá-lo. O 
homem natural não consegue entender os fatos da paixão de Cristo, e, ao mesmo tempo, evita temas 
desagradáveis. Todas as belezas majestosas e profundas do evangelho estão ocultas ao coração humano, 
até que o próprio Deus, pelo seu Espírito Santo, abre coração e mente, e lhe retrata Cristo. 

A disputa sobre grandeza, V.33) Tendo eles partido para Cafarnaum, estando ele em casa, 
interrogou os discípulos: De que é que discorríeis pelo caminho? 34) Mas eles guardaram silêncio; 
porque pelo caminho haviam discutido entre si qual era o maior. 35) E ele, assentando-se, chamou os 
doze e lhes disse: Se alguém quer ser o primeiro, será o último e servo de todos. 36) Trazendo uma 
criança, colocou-a em meio deles e, tomando-a nos braços, disse-lhes: 37) Qualquer que receber uma 
criança, tal como esta, em meu nome, a mim me recebe; e qualquer que a mim me receber, não recebe a 
mim, mas ao que me enviou. Depois de sua rápida viagem pela Galiléia, Jesus retornou, com seus 
discípulos e pela última vez, a Cafarnaum. Como vemos deste incidente, a sua formação teológica, de 
modo algum, estava concluída. Os corações e as mentes dos discípulos ainda estavam repletos de falsas 
esperanças messiânicas. Não queriam desaparecer sua idéia dum reino temporal. Foi o que discutiam 
entre si pelo caminho, brigando sobre postos, disputando sobre quem deles devia ser considerado o maior 
em seu meio. O problema, talvez, aumentou na ocasião, visto que Jesus havia tomado só três deles para o 
monte da transfiguração. Jesus esteve ciente da discussão e por sua onisciência também soube do 
assunto. O Senhor, por isso, aproveitou a ocasião para lhes ensinar uma lição muito importante. 
Enquanto ele ia à frente deles, ocupado com os pensamentos que diziam respeito à redenção, eles 


estavam absortos em seus pensamentos vãos, sobre como conseguiriam ressaltar sua própria glória. 
Precisam, por isso, aprender, acima de tudo, a lição do grande paradoxo do reino de Deus. Para ensinar- 
lhes isto, de modo formal e impressionante, convocou os doze à sua frente. Duma vez para sempre 
deviam captar todo seu significado. A regra geral no mundo é, que aquele é líder e é recebido como o 
primeiro, que tem outros a trabalhar para ele ou que atuam em servi-lo. Na igreja de Jesus o reverso é 
verdadeiro. Nela a posição é proporcional ao serviço oferecido. Quanto mais humilde uma pessoa é e o 
quanto mais disposta for em servir ao companheiro, tanto mais alto estará na organização de Deus. Em 
vez de instigar a ambição por posição elevada e por poder, Cristo só conhece uma razão válida para a 
fama perante ele e seu Pai, servir de modo humilde e despretensioso, sem qualquer pensamento de 
recompensa. Para lhes demonstrar esta lição, de modo ainda melhor, pegou uma criancinha que, talvez, 
brincava por perto, colocou-a em meio a eles, afagou-a em seus braços, para lhes mostrar sua profunda 
consideração e seu terno amor às crianças. Então disse aos discípulos, que, recebendo uma criancinha, 
fazendo um favor a um desses pequeninos, faziam-no a ele. E um favor concedido a ele é creditado no 
céu, como se fosse rendido ao próprio Deus. Esta lição impressionante da verdadeira humildade, no 
servir humilde, é urgentemente necessário em nossos dias, visto que a falsa ambição, que se encontrava 
entre os discípulos, age sem controle na igreja e ameaça tornar inválidas muitas verdades da pregação da 
cruz. 

Uma interrogação, V. 38) Disse-lhe João: Mestre, vimos um homem que em teu nome expelia 
demônios, o qual não nos segue; e nós lho proibimos, porque não seguia conosco. 39) Mas Jesus 
respondeu: Não lho proibais; porque ninguém há que faça milagre em meu nome e logo a seguir possa 
falar mal de mim. 40) Pois quem não é contra nós, é por nós. João, o dócil João, cuja mansidão e farta 
generosidade, com justa razão, se tornou proverbial, nesta época era ainda um verdadeiro “filho do 
trovão”, como Jesus o chamara. Seu zelo e impetuosidade corriam o perigo de causar mais prejuizo do 
que bem. Está desejoso de, na ocasião, fazer uma boa impressão a Jesus, por isso interrompe ao Mestre e 
lhe conta uma experiência que viveu. Em sua atividade haviam topado com um homem que exorcizava 
ou expelia demônios. Esses tais exorcistas, via de regra, conjuravam com o nome de algum dos santos ou 
patriarcas do Antigo Testamento. Este homem, porém, usava o nome de Cristo, porque, provavelmente, 
dele havia ouvido ou o havia visto expelindo demônios. Este homem não pertencia ao pequeno grupo de 
discípulos, mas andava pelos campos por sua própria responsabilidade. O zelo de João, por isso, levou-o 
a querer impedir seu trabalho (conativo imperfeito). A idéia de João foi, que tinha feito uma coisa boa, 
ou seja, algo elogiável perante o Senhor. Por isso, ansiosamente, esperou pelo louvor que, segundo 
sentia, lhe devia ser dado. Jesus, porém, o desaponta cruelmente. Censura a João pela ação praticada. 
Pois, enquanto o exorcista usava reverentemente o nome de Jesus, e enquanto o usava com o objetivo de 
realizar milagres para o bem do povo, ele não espalharia notícias más e blasfemas sobre o Senhor. Num 
caso como esse, é verdade que qualquer que não é contra Jesus, o apóia. É o mesmo pensamento que 
Paulo tem, Fp.1.14-19. Na tolerância falsa e na conduta legalista há, não poucas vezes, boa dose de 
presunção e inveja. Não temos o direito de esperar que todos sirvam da mesma maneira ao Senhor, visto 
que os dons e as habilidades são diversos. Se outros não realizam as tarefas e os sacrificios que nós 
julgamos como corretos para Cristo, então ainda não temos o direito de questionar a sinceridade de seu 
cristianismo. 

Cristo continua sua lição, V. 41) Porquanto, aquele que vos der de beber um copo de água, em 
meu nome, porque sois de Cristo, em verdade vos digo que de modo algum perderá o seu galardão. 42) 
E quem fizer tropeçar a um destes pequeninos crentes, melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao pescoço 
uma grande pedra de moinho, e fosse lançado no mar. 43) E, se tua mão te faz tropeçar, corta-a; pois é 
melhor entrares maneta na vida do que, tendo as duas mãos, ires para o inferno, para o fogo 
inextinguível 44) onde não lhes morre o verme, nem o fogo se apaga. Depois da interrupção, Cristo 
retoma seu discurso. Nem sempre são as obras grandes e poderosas no reino de Cristo, ou seja, os 
milagres, que são enumerados e que contam. Um serviço pequeno e ocasional ou um copo d'água 
oferecido em seu nome, ou seja, para demonstrar um servir-lhe por amor, é por ele considerado tão alto 
que lhe promete sua recompensa infalível. Doutro lado, se qualquer um escandaliza, ou ofende e move a 
um desses pequeninos, em especial das criancinhas, que crêem em Cristo, a fazer o que está errado, ou se 
ele dá a impressão que possa levar uma tal pessoa a pensar menos dignamente de Cristo e da igreja cristã, 
esta é uma ofensa que o Senhor não pode condenar de modo suficientemente forte. Muito melhor seria, 
diz ele, que uma tal pessoa, antes que possa cometer uma tal ofensa, fosse atirada no mar, com uma pedra 
de moinho amarrada ao pescoço. Com isto, é imposta uma grave advertência a todos os pais, professores 
e a todos cuja obrigação os coloca em contacto com crianças e com aqueles que são os pequeninos no 
reino de Deus, ou seja, os cristãos que são fracos no conhecimento cristão. Vigiar sobre nossas bocas 
para que não digam palavras, vigiar sobre nossos membros para não pratiquem atos, que causem prejuízo 


e ofensa, esta é uma obrigação solene, sendo dela exigida uma prestação severa no último dia. A mão, 
neste sentido, está muito inclinada a ofender e, quase sem notá-lo, é colocada a serviço do pecado. É 
necessária constante vigilância, para que o pecado que ela comete, a ofensa que dá, não se torne parte da 
culpa acumulada que derramará sobre essa pessoa o castigo do fogo do inferno. 

A conclusão do discurso de Cristo, V. 45) E se teu pé te faz tropeçar, corta-o; é melhor entrares 
na vida aleijado do que, tendo os dois pés, seres lançado no inferno 46) onde não lhes morre o verme, 
nem o fogo se apaga. 47) E se um dos teus olhos te faz tropeçar, arranca-o; é melhor entrares no reino 
de Deus com um só dos teus olhos do que, tendo os dois, seres lançado no inferno, 48) onde não lhes 
morre o verme, nem o fogo se apaga. 49) Porque cada um será salgado com fogo. 50) Bom é o sal; mas, 
se o sal vier a tornar-se insípido, como lhe restaurar o sabor? Tende sal em vós mesmos, e paz uns com 
os outros. Aqui Cristo menciona alguns outros membros que facilmente causam ofensa, cometem pecado 
e conduzem outros ao pecado. A lei do pecado sempre está ativa em nossos membros. Aqui é necessário 
que a pessoa conserve estes membros em sujeição. Pois, o Senhor fala figurativamente e, como diz 
Lutero, não quer ser entendo como se advogasse a mutilação física ou o cortar dum membro. Pois, isto, 
provavelmente, não tiraria do coração o pecado e o desejo de pecar. É o coração que precisa ser 
controlado pelo espírito de amor a Cristo e ao nosso próximo, para que a mão, o pé e o olho não façam 
aquilo que o pecado deseja que façam. Todo aquele que dispuser seus membros ao serviço do pecado, da 
impureza e da injustiça na vida presente, no além pagará por toda a eternidade o castigo por tal 
transgressão. Mas todo aquele que, pelo auxílio do Espírito Santo, conserva submissos seus membros, 
que os disciplina e conserva sob controle seus desejos, e que não permite que o pecado domine em seu 
corpo, esse conservará a fé e uma boa consciência, e conservará corpo e alma para a vida eterna. 
Notemos: Esta passagem impressiona tão profundamente por causa da seriedade do Salvador e por sua 
referência séria ao fogo do inferno e ao verme que não morrerá e do fogo que não se extinguirá. As 
fogueiras do Vale do Hinom, próximo a Jerusalém, onde todo o lixo da cidade era queimado, eram, 
geralmente, tomadas como um tipo das fogueiras do inferno. Tal como estas fogueiras queimavam 
sempre, dia e noite, assim as fogueiras do inferno não darão lenitivo. E, tal como os vermes, 
continuamente, se alimentavam nos restos dos cadáveres e do lixo que era atirado neste vale, assim 
alguns dos tormentos do inferno serão semelhantes ao constante roer dos vermes. Quem, pelas razões 
mais inconsistentes, tentar contar piadas às custas da doutrina do inferno, ou negar esta doutrina por 
completo, comete decididamente uma blasfêmia, tendo-se em vista passagens como a presente e Lucas 
16.28. 

Este sacrifício, ou seja, este contínuo agir em submissão e trazer os membros em submissão, por 
amor a Cristo, é ordenado pelo próprio Cristo, com vistas ao seu objetivo de tornar cada cristão e toda a 
igreja cristã um sal no mundo. Assim, como cada sacrifício do Antigo Testamento devia ser salgado, 
Lv.2.13, assim também, cada discípulo, cada cristão, precisa ser salgado com fogo. Aqui Jesus não se 
refere ao fogo do inferno, mas ao fogo purificador do seu próprio preceito e direção. É a disciplina da 
Palavra e do Espírito de Deus que, gradualmente, purifica os cristãos do pecado, e mata as obras e os 
desejos da carne. Também o fogo da tribulação faz com que pecado e os seus resultados já não mais 
agradem, 1.Pe.1.4. Este fogo, incidentalmente, realiza a tarefa dum sal, prevenindo da corrupção moral e 
dum retorno ao serviço do pecado. E os cristãos, que foram santificados pela Palavra e pelo Espírito de 
Deus, e cuja santificação avança continuamente, sempre deviam ter consigo este sal, seja na doutrina ou 
na admoestação. 

Eles, de modo franco e em todas as ocasiões que se oferecem, deviam repreender as más obras do 
mundo, em vez de permitir que o mundo os induza ao pecado. Entre eles, porém, no trato de uns com os 
outros, deviam manter a paz e não procurar, de modo jactancioso, a auto-glorificação. O fato que o 
evangelho é o sal, é ressaltado de modo claro por Lutero, quando admoesta os cristãos s serem um 
verdadeiro sal. “Onde o sal perdeu sua salinidade, e onde o evangelho é sujado com doutrinas de homens, 
lá o velho adão já não pode ser temperado, mas crescerão os vermes. Mas o sal é forte. Por isso é 
necessário que tenhamos paciência e paz neste sal”) 

Resumo: Depois do milagre da transfiguração, Jesus cura um menino surdo e mudo, dá 
informação a seus discípulos sobre sua incapacidade de expelir este demônio, pela segunda vez anuncia 
sua paixão, e lhes dá um longo discurso sobre o servir e sobre o dar ofensa. 


Capítulo 10 


*) 40) Lutero, 8.1839. 


Uma Pergunta Sobre O Divórcio, Mc.10.1-12. 





A viagem para a Judéia, V. 1) Levantando-se Jesus, foi dali para o território da Judéia, além do 
Jordão. E outra vez as multidões se reuniram junto a ele e de novo ele as ensinava, segundo o seu 
costume. Agora Jesus deixou, de modo definitivo e final, a Galiléia. Deixou Cafarnaum. Depois do 
último discurso aos discípulos, viajou ao sul pela costa do Mar da Galiléia. A seguir, em sua ida à Judéia, 
cruzou o Jordão, perto da foz, para a Peréia. Mas, conforme ia caminhando, provavelmente, até, na 
Galiléia mas especificamente na Peréia, muitas pessoas se juntavam a ele, porque o identificaram, e 
foram com ele, ou seja, o acompanharam. Em sua usual misericórdia salvadora, via estas pessoas 
mergulhadas em grandes necessidades espirituais, o que o levou a, novamente, seguir o costume de 
ensinar-lhes a uma coisa necessária. 

Os fariseus tentam Jesus com uma pergunta, V. 2) E, aproximando-se alguns fariseus o 
experimentaram, perguntando-lhe: E lícito ao marido repudiar sua mulher? 3) Ele lhes respondeu: Que 
vos ordenou Moisés? 4) Tornaram eles: Moisés permitiu lavrar cara de divórcio e repudiar. Os fariseus 
ainda farejavam as pegadas de Cristo. Logo que multidões se aglomeraram ao redor de Cristo, julgaram 
ser sua missão, no interesse da igreja judaica, interferir, para impedir que ele ensinasse as pessoas. 
Propositalmente fizeram sua pergunta de modo bem geral, para, desta forma, levar ao Senhor a uma 
armadilha, que, segundo pensavam, haviam disfarçado astutamente. Caso lhes respondesse na negativa, o 
acusariam de não concordar com Moisés, além disso, o povo se ofenderia, visto que, quanto ao sexto 
mandamento, a moral era muito solta. Caso lhes respondesse na afirmativa, eles o acusariam de estar 
promovendo a já tão predominante frouxidão moral. Jesus, porém, penetrou seu esquema, e arranjou tudo 
para apanhá-los em sua própria armadilha. Foi um belo embate de faculdades mentais. Perguntou-lhes 
pelo que Moisés lhes ordenara, colocando ênfase no verbo “ordenar”. Queria que declarassem o que 
Deus dissera na instituição do casamento sobre a força do laço matrimonial. Eles, por sua vez, buscaram 
evitar qualquer ângulo escuro. Por isso se referiram a Dt.24.1, e declararam o que Moisés permitira. 
Moisés, em seus decretos legislativos e por sugestão de Deus, para salvaguardar, ao menos um pouco, a 
posição da esposa e para impedir o relaxamento do laço matrimonial que já era um verdadeiro escândalo 
no mundo gentio, havia prescrito a concessão dum documento de divórcio, ou duma carta que expunha as 
razões pelas quais o homem rejeitou sua mulher. O objetivo foi impedir divórcios por razões triviais 
quaisquer. 

A resposta de Jesus, V. 5) Mas Jesus lhes disse: Por causa da dureza do vosso coração ele vos 
deixou escrito esse mandamento; 6) porém, desde o princípio da criação, Deus os fez homem e mulher. 
7) Por isso deixará o homem a seu pai e mãe e se unirá a sua mulher, 8) e, com sua mulher, serão os 
dois uma só carne. De modo que já não são dois, mas uma só carne. 9) Portanto, o que Deus ajuntou 
não o separe o homem. Jesus estava muito bem inteirado com este pedacinho da lei de Moisés. Sabia 
também as razões para a adoção deste preceito na lei judaica. A forma de governo na nação judaica, 
durante os primeiros séculos, foi o de uma teocracia, ou seja, duma legislação direta de Deus. A ordem a 
que se referiram, foi dada por Moisés em sua condição de legislador judeu, para impedir dano e 
iniquidade ainda piores. O governo achará, às vezes, que será um política mais sábia deixar impune 
algum erro, para que muitos inocentes não sofram com o culpado. Mas esta desobrigação de Moisés, que 
foi concedida por causa da dureza dos corações deles, de modo algum invalidou a instituição do 
casamento e da santidade do laço matrimonial. Esta instituição e as palavras da instituição fazem parte da 
lei moral do universo. Então, no começo, Deus afirmou claramente sua vontade e intenção com respeito 
às obrigações de homem e mulher no estado matrimonial. Ele não criou um único sexo, mas criou dois 
sexos, masculino e feminino, Gn.1.28. E estes dois sexos, então representados em um homem e numa só 
mulher, deviam ser unidos no casamento. Por isso, a segunda passagem, Gn.2.14, indica as obrigações 
normais ou habituais. Um homem, tendo alcançado a idade para casar, e tendo observado os outros 
passos preliminares ordenados por Deus, deixará a seu pai e sua mãe, ou seja, romperá a afinidade de 
menino e jovem, e se unirá à sua mulher. Entrará num novo relacionamento que tornará a ele e sua 
mulher uma só carne. Já não será mais uma questão de seu próprio capricho e escolha, mas da ordenação 
de Deus, assim que já não são mais dois mas tão só um corpo e uma só carne. Esta é a união mais íntima 
possível no mundo exterior e temporal. Este fato devia ser declarado e reiterado continuamente em nosso 
próprio meio, para que a santidade da união matrimonial não seja, mais e mais, desprezada. Em muitos 
casos, jovens não buscam esta instituição de Cristo no sentido em que Cristo a ordenou. Mas têm outros 
motivos, como a busca da sensualidade e da luxúria. A inviolabilidade do contrato matrimonial diante de 
Deus se lhes tornou um gracejo e escárnio blasfemo. Cristo, porém, diz aqui: O que Deus uniu, ou seja, 
onde duas pessoas concordaram ser companheiros de jugo, de dobrar suas nucas sob o mesmo jugo, de 


puxar juntos o carro da vida, de compartilhar sob o governo e bênção de Deus todas as alegrias e 
tristezas, lá o jugo não deve ser quebrado. Nenhuma pessoa, nem os próprios jovens e pais, nem seus 
parentes e os assim chamados bons amigos, e nem qualquer tribunal, poderão ou terão permissão de 
separa-los. Mesmo que os tribunais declarem dissolvida a união matrimonial, ela ainda continua diante 
de Deus. 

Uma explanação adicional para os discípulos, V. 170) Em casa, voltaram os discípulos a 
interrogá-lo sobre este assunto. 11) E ele lhes disse: Quem repudiar sua mulher e casar com outra, 
comete adultério contra aquela. 12) E se ela repudiar seu marido e casar com outro, comete adultério. 
Os discípulos ainda estavam profundamente imbuídos com os ensinos dos escribas ou dos rabis, que 
haviam escutado deste sua juventude. As afirmações de Jesus diferenciavam tão frontalmente dos 
costumes com os quais estavam acostumados, que recapitularam o assunto com seu Mestre na casa onde 
estavam. Queriam ter a certeza de terem ouvido corretamente e se Jesus não tinha mais alguma 
explicação a adicionar para eles. Resumiu-lhes, porém, tão somente mais uma vez o que havia dito no 
caminho: Se qualquer homem se divorcia de sua mulher, ou seja, a desliga do laço matrimonial, e casar 
outra, então ele comete adultério em prejuízo e contra o primeira. A moral solta das relações entre os 
sexos foi, talvez, a regra entre os judeus, e a convivência constante com estes abusos, talvez, tornou os 
discípulos tão calejados como os demais. Mas isto não afetou em nada a ordem de Deus. A mesma regra 
vale no caso duma mulher: Caso ela se divorcia de seu marido, ou desata o laço matrimonial que o unia a 
ela, o que ela podia fazer conforme a lei palestina daqueles dias,” então ela comete adultério. Cf. 
Mt.5.31,32; 19.3-9. 


Jesus Abençoa Criancinhas, Mc.10.13-16. 


V. 13) Então lhe trouxeram algumas crianças para que as tocasse, mas os discípulos os 
repreendiam. 14) Jesus, porém, vendo isto, indignou-se e disse-lhes: Deixai vir a mim os pequeninos, 
não os embaraceis, porque dos tais é o reino de Deus. 15) Em verdade vos digo: Quem não receber o 
reino de Deus como uma criança, de maneira nenhuma entrará nele. 16) Então, tomando-as nos braços 
e impondo-lhes as mãos, as abençoou. Foi durante a ida de Jesus para a Judéia, e enquanto fazia a 
jornada por etapas, que aconteceu um dos incidentes mais encantadores de todo seu ministério. 
Provavelmente se acomodara numa aldeia para descansar, quando uma nova idéia ocorreu às mães do 
povoado. Trouxeram-lhe criancinhas de todos os tamanhos, inclusive aquelas que precisavam ser levadas 
nos braços, com o pedido único que ele as tocasse, isto é, que em bênção lhes impusesse as mãos. Não há 
qualquer indicação duma idéia supersticiosa ligada à ação. Todas as crianças, provavelmente, vendo a 
mansidão e gentileza do Salvador, amavam ao Salvador e que pelas crianças também os corações das 
mães foram alcançados. No instante, porém, veio interferência dum lado inesperado: Os discípulos 
repreenderam severamente aqueles que traziam as crianças. Pensavam, talvez, que as crianças não eram 
dignas para que se incomodasse com elas, e que o Senhor precisava de alguns momentos de descanso e 
que não devia ser molestado. Logo, porém, que Jesus soube desta preocupação pessoal dos discípulos, 
reagiu com muito desagrado, ou seja, estava visivelmente magoado, e lhes disse: Permiti que as crianças 
venham a mim; não as impeçais. Ele fala como sob o impacto de extremo vexame. E ele dá a razão para a 
sua ordem tão dura: O reino pertence a gente como estes; é de tais como estes que é constituído o reino 
de Deus — de crianças e de pessoas que têm em Jesus o Salvador uma fé sincera e como é próprio a 
crianças. É uma declaração vigorosa sobre a habilidade das crianças de agarrar e conhecer as verdades 
essenciais que pertencem à sua salvação de maneira muito melhor e certa, do que geralmente acontece 
com os adultos. Ele também declara esta verdade de lado diferente, confirmando sua declaração com um 
juramento solene. Caso alguém não aceita o reino de Deus, o Salvador Jesus e a fé nele que o Espírito 
Santo opera no coração, assim como uma criancinha, este não entrará no reino. E o Senhor, para reforçar 
ainda mais suas palavras, não hesita em levar pequeninos em seus braços e ao colo, e em abençoá-las 
com a imposição das mãos. “Ninguém nos tirará estes versículos, nem terá razões válidas para os 
contradizer. Pois aqui diz que Cristo o quer sem qualquer proibição, que lhe levem as crianças, sim, ele 
ordena que lhas tragam, e ele as abençoa e lhes dá o reino dos céus. Marquemo-lo bem.”. Aqui também 
vale a pena registrar o que um comentarista reformado escreve: “Mesmo sendo criancinhas, foram 
capazes de receber as bênçãos de Cristo. Se Cristo as abraçou, por que sua igreja não as abraçaria? Por 
que não dedicá-las a Deus pelo batismo? — seja ele realizado por meio de aspergir, lavar ou imergir; pois 
não precisamos disputar sobre o modo. Sobre isto cada um esteja convicto em sua mente. Confesso que 


*) 41) Barton, Archeology and the Bible, 329, nota. 
*) 42) Lutero, 11.491. 


me parece grosseiramente gentio e bárbaro, ver pais que confessam crer no Cristo que ama as crianças, e 
entre os que não são impedidos pelo seu credo a usar o batismo infantil, privando suas crianças duma 
ordenança pela qual nenhuma alma pode provar que não sejam beneficiadas e, por meio duma 
intolerância irresponsável, retém delas o privilégio, até mesmo, duma nominal dedicação a Deus. E estas 
pessoas, ainda assim, estão prontas a fugir em busca dum ministro que batize sua criança, quando acham 
que ela esteja à morte”). 


O Jovem Rico, Mc.10.17-31. 





Uma pergunta pela obtenção da vida eterna, V. 17) E, pondo-se Jesus a caminho, correu um 
homem ao seu encontro e, ajoelhando-se, perguntou-lhe: Bom mestre, que farei para herdar a vida 
eterna? 18) Respondeu-lhe Jesus: Por que me chamas bom? Ninguém é bom senão um só, que é Deus. 
19) Sabes os mandamentos: Não matarás, não adulterarás, não furtarás, não dirás falso testemunho, 
não defraudarás ninguém, honra a teu pai e a tua mãe; 20) Então ele respondeu: Mestre, tudo isso tenho 
observado desde a minha juventude. Depois do incidente com as criancinhas, ele seguiu em seu caminho. 
A inevitabilidade da paixão e do fim da vida de Cristo sempre está indicado nos evangelhos. Agora 
alguém, um certo homem, conforme Lucas 18.18, um dirigente ou um dos principais anciãos duma 
sinagoga da vizinhança, dirigiu-se ao Senhor. O homem veio correndo a ele, estava muito perturbado e 
inquieto. Atirou-se sobre seus joelhos diante de Jesus. Sendo um ancião da sinagoga, estava muito 
cônscio das leis e tradições dos anciãos, com todas as interpretações costumeiras das várias observâncias 
em voga entre os judeus. Não obteve, porém, qualquer satisfação íntima deste conhecimento; não 
encontrou paz para sua alma em torno das obras prescritas nelas. O novo Mestre, provavelmente, seria 
capaz de ajudá-lo a solver o problema como que se debatia, ou seja, a pergunta sobre como obter a 
garantia da paz com Deus. Seu brado é: Bom Mestre, que deverei fazer para que herde a vida eterna? 
Este é um grito que milhares de almas atribuladas, que foram instruídas no caminho das obras, desde 
então repetiram. E isto, não só entre os judeus, mas em todas as corporações eclesiásticas em que é 
ensinada a salvação por meio dos feitos da própria pessoa, At. 16.30. Notemos: O homem fala em fazer 
algo, se possível dum ganho. Deseja ser considerado um herdeiro da vida eterna, um homem para quem 
as glórias são guardadas no céu — estão sob custódia. Jesus não lhe responde a pergunta diretamente, mas 
numa hábil catequização tenta conduzi-lo à compreensão correta da sua petição e do seu cumprimento. 
Enfocando, primeiro, o pedido do homem, pergunta-o por que lhe atribui a palavra “bom”. Não, que 
Jesus rejeitasse o título. Ao contrário, de pronto o aceita. Mas deseja que o jovem entenda o sentido 
completo da palavra. Quando chama Jesus de bom, atribui-lhe uma qualidade do próprio Deus, e o 
colocou no mesmo nível com Deus, o que é correto e bom. Deus é bom. Jesus é bom. Eles são iguais. 
Mas, quanto à sua pergunta, Jesus o lembra do cumprimento da lei, visto que a guarda perfeita dos 
mandamentos de Deus, como o chefe aprendera, lhe dariam a garantia do céu. O Senhor menciona alguns 
dos preceitos da lei moral, aqueles contra o adultério, contra o assassinato, contra o furto e o roubo, 
contra o falso testemunho, contra a fraude, e o que exige obediência aos pais. Notemos: Não é importante 
a segiência dos mandamentos. Jesus só menciona aqueles que pertencem à segunda taboa, visto serem 
estes aquele em que a pessoa facilmente pode notar suas transgressões quando vivem. Não é exigido 
muito conhecimento e sabedoria espiritual para perceber as faltas em pensamentos, palavras e atos que 
são cometidos contra o próximo. Jesus havia notado imediatamente que este jovem estava totalmente 
satisfeito com sua honradez externa, vista pelas pessoas. Pessoas desse marca, quando vivem tão 
descansadas em sua auto-justiça, sempre precisam ser lembradas do cumprimento integral da lei de Deus. 
Se este método opera um correto conhecimento do pecado, então também haverá ocasião para o 
conhecimento de Jesus como o Salvador dos pecadores, e para a fé nele. No caso em foco, o homem 
calmamente afirmou que desde sua juventude guardara todos os mandamentos. Ainda estava tão 
completamente preso em cegueira espiritual, que supôs que um externo abster-se dos atos da 
perversidade e das trevas constituía o cumprimento da lei. Aqui havia verdadeiro orgulho farisaico. É a 
mesma a experiência que os fiéis terão em seu trato com os hipócritas pretensiosos deste mundo. 
Quando vivem uma vida que externamente é moral, então julgam que cumpriram a vontade de Deus, e 
pensam que serão aceitos no último dia. Mas nunca examinaram seu coração para verem a imensidão de 
sujeira e transgressão que lá se encontram. 

A decisão, V. 21) Mas Jesus, fitando-o, o amou e disse: Só uma coisa te falta: Vai, vende tudo o 
que tens, dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu; então vem, e segue-me. 22) Ele, porém, 
contrariado com esta palavra, retirou-se triste, porque era dono de muitas propriedades. Apesar da 


9) 43) Clarke, Commentary, 5.222. 


resposta tola do jovem, Jesus o encarou seriamente e afetuosamente, estimou-o em seu carinho. Amou-o, 
não só por ser ainda jovem, ser sério e sincero, mas porque, se possível, quis salvar sua alma. O homem 
está tão cegamente inconsciente sobre sua condição espiritual que, tão somente, um remédio forte 
poderia acordá-lo para se conscientizar de seus atos. Por isso o atacou no lado mais fraco. Sabendo que o 
homem era rico, disse-lhe que deveria vender tudo que possuía e dá-lo aos pobres. Este desistir dos bens 
mais caros, nos quais colocara seu coração, por causa do Senhor, lhe assegurariam um tesouro no céu. 
Isto também o tornaria um discípulo idôneo de Jesus, ou seja, alguém que autêntico em seu discipulado. 
Este foi o teste do Senhor para convencer o homem da sua distância da perfeição, do quanto falhava no 
amor a Deus e ao próximo, e quão completamente seu coração ainda estava preso ao seu mamom. O 
cumprimento perfeito da lei é exigido de todo o mundo. Amar a Deus inclui, acima de tudo, ser-lhe 
totalmente submisso. Por isso, se ele exigisse, por amor do reino, que entregássemos todas as nossas 
posses terrenas, sim, mesmo a vida por amor a ele, e serviíssemos em humildade ao nosso próximo, então 
não pode haver hesitação da nossa parte. Este jovem não esteve à altura do teste. Sua face se tornou 
sombria diante da palavra de Jesus. Foi embora de rosto triste e coração pesaroso. Suas grandes riquezas 
foram sua ruína, pois foi nelas que colocara seu afeto. Sua confusão cheia de pasmo diante da exigência 
de Cristo afastou-o do Salvador. De modo semelhante, milhares de pessoas que chegaram em contacto 
com o evangelho e com o trabalho da igreja, estão bem dispostas para o ouvir. Orgulham-se, ao mesmo 
tempo, sobre a perfeição de seu viver. Mas, quando, por amor do Salvador, é-lhes exigido um sacrifício, 
seu zelo se esfria muito rápido. Perdem, então, seu interesse no trabalho da igreja, e se voltam à vida que 
lhes oferece mais para a vida atual. Esta vida, porém, não é o fim. 

A lição das riquezas, V. 23) Então Jesus, olhando ao redor, disse aos seus discípulos: Quão 
dificilmente entrarão no reino de Deus os que têm riquezas! 24) Os discípulos estranharam estas 
palavras; mas Jesus insistiu em dizer-lhes: Filhos, quão dificil é para os que confiam nas riquezas 
entrar no reino de Deus! 25) E mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha, do que entrar um 
rico no reino de Deus. Jesus olhou em volta no círculo dos discípulos para ver que impressão o incidente 
fizera neles. Disse a seguir, de modo enfático, que aqueles que possuem riquezas só dificilmente entram 
no reino de deus, ou seja, chegam à fé e finalmente ao céu. E, porque os discípulos se surpreenderam 
com estas palavras, repetiu o que dissera, expondo-o um pouco mais para o bem deles. Confiar nos bens 
deste mundo torna impossível para uma pessoa entrar no reino de Deus. Para Deus vale a regra, que uma 
pessoa considere os bens do mundo como suas bênçãos, visto que Deus as distribui segundo ele o acha 
certo. Incidentalmente, porém, aqueles que são ricos mas, ao mesmo tempo, também são cristãos, têm 
estes bens, como se nem os possuíssem. Consideram-se, tão só, os administradores de Deus, aos quais 
Deus confiou mais do que a outros, e, por isso, os considera ainda muito mais responsáveis. São, por 
isso, na verdade, não mais ricos no sentido em que os filhos do mundo entendem o termo. Jesus expressa, 
de modo ainda mais enfático, a gravidade da situação afirmando, na forma dum provérbio oriental, que é 
mais fácil para um camelo passar pelo fundo duma agulha do que para um rico entrar no reino de Deus. 
De modo algum é isto um exagero. Pois, assim como só pelo poder do Espírito Santo é possível para 
qualquer um chegar à fé e permanecer fiel até ao fim, assim esse provérbio também é verdade para 
aqueles que têm um passatempo favorito nesta vida que gostam e a que se apegam. Uma conduta dessas, 
seja em relação às riquezas, aos bens, aos prazeres, à mulher, aos filhos, impede a obra do Espírito. 

Jesus explica, V. 26) Eles ficaram sobremodo maravilhados, dizendo entre si: Então, quem pode 
ser salvo? 27) Jesus, porém, fitando neles o olhar, disse: Para os homens é impossível; contudo, não 
para Deus, porque para Deus tudo é possível. Naquele momento os discípulos estavam, por assim dizer, 
boquiabertos de tão perturbados e em grande espanto, dizendo uns aos outros: Como! Neste caso, quem 
pode ser salvo? Esta foi a expressão mais forte já ouvida por eles, quanto à total incapacidade do homem 
para operar sua própria salvação. Foi natural a conclusão a quem chegaram. A regeneração, a conversão e 
a fé são, sempre e em todos os casos, um milagre da graça de Deus. Ele é capaz de operar o que parece 
impossível ao homem. Ele, por meio de sua palavra, sabe mudar corações de pedra em corações de carne, 
filhos de Satanás em seu próprios filhos amados, herdeiros da condenação em herdeiros do céu. Ele, pelo 
seu poder, aplicado pelos seus meios da graça, é capaz de separar os corações do amor às coisas terrenas, 
e fazê-los repousar no Salvador que é sua total satisfação e completo contentamento. 

A recompensa dos seguidores de Cristo, V. 28) Então Pedro começou a dizer-lhe: Eis que nós 
tudo deixamos e te seguimos. 29) Tornou Jesus: Em verdade vos digo que ninguém há que tenha deixado 
casa, ou irmãos, ou irmãs, ou mãe, ou pai, ou filhos, ou campos, por amor de mim e por amor do 
evangelho, 30) que não receba, já no presente, o cêntuplo de casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e 
campos, com perseguições; e no mundo por vir a vida eterna. 31) Porém, muitos primeiros serão 
últimos; e os últimos, primeiros. O incidente recém testemunhado levou os discípulos a meditar. E Pedro, 
sempre tomando a dianteira, cujo coração, de modo algum, fora completamente afastado das coisas do 


mundo, provavelmente em nome de todos os discípulos, propôs um assunto. Usando deliberada ênfase e 
dando uma olhada de volta sobre o jovem rico que não resistira ao teste, ele lembra Cristo do fato que 
eles deixaram para trás tudo o que tinham quando entraram em seu discipulado. Mas Pedro, em seu 
constrangimento, não se arriscou concluir o assunto. Jesus, porém, a tudo sabia e entendia. Pois, havia 
sido a sua misericórdia que chamara a Pedro e a todos discípulos. E eles recebiam a cada dia de seu 
discipulado sob este maravilhoso Mestre muito mais do que haviam deixado. Jesus, contudo, deu-lhes 
mais uma garantia. Se alguém, por amor do Redentor e por causa do evangelho, deixa tudo que lhe foi 
caro neste mundo, todos seus parentes, sua casa e todos os seus bens, então a recompensa graciosa de 
Cristo será igualmente grande, sim, será cem vezes maior e mais rica do que uma pessoa o possa esperar. 
Quem ama a Cristo e sua obra mais do que tudo no mundo, esse receberá uma compensação que de longe 
excederá tudo o que ele possa imaginar. Até neste mundo, pelas riquezas de Cristo, do evangelho e no 
reino da graça, são estabelecidas afinidades que são muito mais próximas e caras do que quaisquer laços 
sanguíneos deste mundo. Além disso, com Cristo há bens muito mais ricos e posses muito mais 
maravilhosas e duradouras. Eles sobrevivem a este mundo. Que importa, se estes bens são acompanhados 
pela perseguição dos filhos do mundo! São tão somente o tempero e tão somente realçam o valor e as 
bênçãos espirituais nas coisas celestes que são a porção dos fiéis. Todos estes dons fundem-se nas posses 
muito mais maravilhosas da vida eterna, onde a plenitude das riquezas da misericórdia de Deus choverá 
sobre aqueles que perseveraram fiéis até ao fim. Esta compensação cêntupla, que se estende até à vida 
além, é tão certa, que o fato de não tê-la ainda recebido, faz supor que ela não foi esquecida. A 
profundeza, a plenitude e a beleza satisfatória deste galardão gracioso não é possível descrever 
adequadamente em palavras humanas. Cristo, porém, adiciona uma palavra de advertência contra a 
despreocupação. Uma mera associação exterior à igreja, mesmo que ela tenha iniciado no batismo, não é 
garantia para estas bênçãos graciosas. E mesmo, se uma pessoa por causa do Senhor trabalhou, sofreu, 
sacrificou muitas coisas, deve precaver-se para que não ponha sua confiança nestas obras, nem esperar 
que ganhará o céu no fato de ter feito mais do que outros. Aquele que com suas obras deseja merecer 
qualquer coisa diante de Deus, e nelas confia, cai da graça e não tem espaço no reino do céu. Todos os 
pobres pecadores, porém, que esperam ser salvos tão só pela fé, serão recebidos pelo Amigo e Salvador 
dos pecadores. 


A Prioridade No Reino De Cristo, Mc.10.32-45. 





Terceira predição da paixão, V. 32) Estavam de caminho, subindo para Jerusalém, e Jesus ia 
adiante dos seus discípulos. Estes se admiravam e o seguiam tomados de apreensões. E Jesus, tornando 
a levar à parte os doze, passou a revelar-lhes as coisas que lhe deviam sobrevir, dizendo: 33) Eis que 
subimos para Jerusalém e o Filho do homem será entregue aos principais sacerdotes e aos escribas; o 
condenarão à morte e o entregarão aos gentios; 34) hão de escarnecê-lo, cuspir nele, açoitá-lo e matá- 
lo; mas depois de três dias ressuscitará. Quanto mais se aproximavam de Jerusalém, tanto mais se 
evidenciava o objetivo de Cristo pelo seu comportamento e suas palavras. Haviam passado algum tempo 
da viagem no vale do rio Jordão. Agora já o cruzaram e lentamente ascendiam em direção da encosta dos 
morros, sobre os quais se situava Jerusalém. O comportamento de Jesus, à medida que avançavam, se 
tornava mais estranho. O comportamento estava caracterizado por uma decisão, por uma obstinação que 
preocupava e espantava aos apóstolos, e levou a todos que o seguiam a temerem. A forte emoção sob a 
qual agia, a majestade e o heroísmo que irradiava de sua conduta, e o fato que ele preferia andar a sós e 
adiante deles — todos estes fatos enchia a todos os discípulos de temor e pressentimentos duma 
calamidade iminente. Além disso, ele aproveitou a oportunidade para fixar mais uma vez em seus 
apóstolos o fato e o modo de sua paixão. Conduziu os doze para o lado. Queria que estes, seus íntimos e 
seus sucessores na obra da pregação, deviam conscientizar-se que precisavam desistir de suas idéias 
carnais dum reino messiânico terreno. A profecia que ele aqui proferiu é mais detalhada do que as 
anteriores. Ela especifica que as autoridades judaicas o entregariam às mãos dos gentios, ou seja, dos 
romanos. Ela enumera as indignidades que ele precisaria suportar durante sua paixão: Ser escarnecido, 
cuspido e açoitado. Estes fatos não eram uma imaginação sua, mas vívidos e do seu pleno conhecimento. 
Sempre, porém, vinha, qual luz advertente, a confortadora afirmação da ressurreição. Jesus, por meio da 
constante repetição deste fato, esperou influenciar aos discípulos para que no momento crítico 
recordassem o que lhes dissera. 

O pedido dos filhos de Zebedeu, V. 35) Então se aproximaram dele Tiago e João, filhos de 
Zebedeu, dizendo-lhe: Mestre, queremos que nos concedas o que te vamos pedir. 36) E ele lhes 
perguntou: Que quereis que vos faça? 37) Responderam-lhe: Permite-nos que na tua glória nos 
assentemos um à tua direita e o outro à tua esquerda. Jesus havia, imediatamente antes de deixar 


Cafarnaum, dado aos apóstolos uma lição de humildade, e tentara imprimir-lhes a característica principal 
no reino de Deus, que é a de servir de modo desinteressado. O incidente de agora deve ter abalado a ele 
do modo mais desagradável, tendo em vista o fato que ele estava a caminho do maior serviço, e para 
fazer o maior sacrifício. Por esta época, enquanto ainda estava na vizinhança do Jordão, vieram Salomé, 
a mulher de Zebedeu, e seus dois filhos, Tiago e João, a Cristo com um pedido. A mãe falou primeiro, 
sendo, porém, apoiada por seus filhos. Jesus, em sua bondade, permitiu sua franqueza e escutou sua 
petição nada humilde. Com muita insistência pediram que lhes fosse permitido ocupar os lugares de 
honra, à direita e à esquerda de Jesus, no reino de sua glória. Vemos aqui, “que Tiago e João se 
comportam de modo extremamente mau, porque simplesmente queriam forçar diante dos outros 
discípulos ao Senhor Jesus Cristo a lhes conceder algo especial. Não há somente o pecado vergonhoso do 
orgulho e da honra própria (que, via de regra, é censurável no caso de pregadores). Pois, quem considera 
sua própria glória, benefícios pessoais e coisas tais, e modela sua pregação para favorecer isto, não fará 
muito bem. Muitos, porém, ainda não têm idéia o que representam Cristo e seu reino. Pois, supõem que 
ele, semelhante aos outros senhores, começará um reino terreno. Não imaginam que ele deseja perdoar 
pecados e conceder a vida eterna, e que é disso que eles precisam, mas, tão somente, imaginam que basta 
se forem grandes príncipes e senhores. E os outros dez discípulos não são muito mais sábios ou piedosos. 
Pois, em vista destas coisas, começam a murmurar, e não quiseram permitir que os dois levassem 
vantagem”?. 

A repreensão brande de Cristo, V. 38) Mas Jesus lhes disse: Não sabeis o que pedis. Podeis vós 
beber o cálice que eu bebo, ou receber o batismo com que eu sou batizado? 39) Disseram-lhe: Podemos. 
Tornou-lhes Jesus: Bebereis o cálice que eu bebo e recebereis o batismo com que eu sou batizado; 40) 
quanto, porém, ao assentar-se à minha direita ou à minha esquerda, não me compete concedê-lo; 
porque é para aqueles a quem está preparado. Jesus evidencia aqui um pouquinho da riqueza de 
consideração gentil que ele sempre está disposto a conceder aos que pecam por fraqueza. “Ele os trata da 
maneira mais gentil possível, e não lhes dá uma resposta dura. Mas os instrui, com toda gentileza, para 
que desistam do seu pedido e tenham idéias diferentes sobre o seu reino e sobre o ministério deles, 
agindo como um pai que admoesta seus filhos com toda bondade””. Para fazê-lo, pede-lhes se julgam 
que são capazes de beber o cálice de sofrimento que, em breve, seria oferecido a ele, e serem batizados 
com o batismo de sangue que logo seria a sua porção.Responderam afirmativamente, não sabendo o que 
estavam afirmando. “Este é o reino de Cristo o Senhor, e ele próprio, o Rei deste reino, principia a obra. 
Ele bebe o cálice, isto é, ele sofre, e sofre mais e mais duramente do que todos os seus súditos, como o 
vemos do seu evangelho. Este exemplo devem seguir todos aqueles que reconhecem Cristo como seu 
Cabeça e Senhor, como afirma Paulo aos Romanos, 8,17, a saber, que nos precisamos tornar semelhantes 
à imagem do Filho de Deus no sofrimento e, depois, na glória”. Apesar desta sua afirmação, não iriam e 
não poderiam beber o mesmo cálice. Aprenderiam, porém, imitá-lo, seguindo-o no caminho do 
sofrimento e da morte, bem como por causa dele, porque esta é a porção e a honra dos cristãos e também 
sua certeza de que Deus lhes é um Pai amoroso. “Pois, quando Cristo, nosso caro Senhor, nos oferece seu 
cálice e deseja batizar-nos com seu batismo, isto é, quando ele nos impõe sua cruz, somos tentados a 
concluir que esse cálice e batismo é uma indicação que Deus está irado conosco e que ele não tem boas 
intenções conosco. Porque é assim que a razão o encara: Se alguém está feliz e tudo vai bem, então ele 
tem um Deus gracioso; mas aquele com quem as coisas não vão bem, esse tem um Deus não gracioso. 
Aqui, contudo, vemos que este é um juízo errado. Pois o próprio Cristo bebe o cálice e permite que ele 
seja batizado. Todavia ele é o caro Filho de Deus, em que Deus tem o mais alto e maior apreço, e como 
quem ele não está irado. Cristo, todavia, só tem as melhores e ternas intenções com seus cristãos, pois, do 
contrário, não se teria entregue por eles à morte. ... Os cristãos, por isso, não devem ter pavor da cruz, 
mas, antes, devem aceitá-la (como acontece) como um sinal certo de que são filhos de Deus e estão no 
reino de Cristo”””). Ao mesmo tempo, de modo gentil mas firme, Cristo os informa que o cumprimento é 
assunto do conselho soberano de Deus. Ele preparou os lugares de honra e selecionou aos que os devem 
ocupar. Assim como a salvação toda é um assunto da misericórdia de Deus, assim também acontece com 
os prêmios graciosos. Eles não podem ser distribuídos, assim como os monarcas e governadores terrenos 
repartem seus favores, seguindo o capricho do momento. 

Outra lição de humildade, V. 41) Ouvindo isto, indignaram-se os dez outros Tiago e João. 42) 
Mas Jesus, chamando-os para junto de si, disse-lhes: Sabeis que os que são considerados governadores 
dos povos, têm-nos sob seu domínio, e sobre eles os seus maiorais exercem autoridade. 43) Mas entre 
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vós não é assim; pelo contrário, quem quiser tornar-se grande entre vós, será esse o que vos sirva; 44) e 
quem quiser ser o primeiro entre vós, será servo de todos. 45) Pois o próprio Filho do homem não veio 
para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos. Os outros dez apóstolos 
haviam escutado todo o incidente com apreensão invejosa e crescente indignação. Não era assim, que não 
tivessem a mesma aspiração, mas aqueles se lhes haviam antecipado, e pareciam estar perto de conseguir 
seu intento. Jesus julgou que a ocasião era apropriada para repetir a lição de poucos dias atrás. Chamou a 
si os doze, em separado dos demais discípulos que estavam com eles. Então lhes mostrou um contraste. 
Aqueles que são considerados e honrados como governadores pelos gentios, dominam sobre eles, e os 
grandes do mundo exercem o poder, usam sua força como lhes parece melhor, via de regra, para 
aumentar seu poder. Isto é o que acontece em coisas terrenas. Mas no reino de Cristo as coisas são, ou ao 
menos deviam ser, bem diferente. Nele a grandeza é medida, não pelo volume de autoridade exercida, 
mas pelo volume de serviço realizado. Quanto maior o serviço realizado, em desinteressada humildade, 
tanto maior será a posição duma pessoa no reino de Deus. Quanto mais completa a humilhação de si 
mesmo no interesse do próximo e do amor de Cristo, tanto maior isto será avaliado na conta de crédito de 
Deus. E nisso os apóstolos e todos os cristãos têm o exemplo mais glorioso sempre perante si: Ele, o 
grande Senhor do céu, que veio à terra como o Filho do homem, que poderia ter exigido e imposto o 
servir de toda a criação, mas ele mesmo se tornou o servo mais humilde de todos. Este foi um dos alvos 
de sua vinda. O outro está intimamente relacionado com este. Espontaneamente deu sua vida como 
resgate, como o preço da redenção. Sua vida e sangue foram dados para pagar a culpa do mundo inteiro. 
E mesmo que haja um grande número de pessoas que rejeita sua redenção, também há, pela sua graça 
muitas que nele crêem e por esta fé são salvas. “Marquemos especialmente o versículo onde Jesus diz: O 
Filho do homem veio para dar sua vida como remissão de muitos. Pois, este versículo ensina... do perdão 
dos pecados, e como nós o obtemos. Com nossas obras e méritos estamos perdidos. Pois devemos a Deus 
soma tão grande que nos é impossível pagá-la. Como, pois, podemos livrar-nos da culpa? De nenhum 
outro jeito, do que nosso Senhor Jesus Cristo aceitar nossa culpa e tirar os pecados de nós e nos carregar 
em seus ombros, para que sejamos libertos e livres da morte”). 


A Crua De Bartimeu, Mc.10.46-52. 





Em Jericó, V. 46) E foram para Jericó. Quando ele saia de Jericó, juntamente com os discípulos 
e numerosa multidão, ,Bartimeu, cego mendigo, filho de Timeu, estava assentado à beira do caminho. 
47) E, ouvindo que era Jesus, o Nazareno, pôs-se a clamar: Jesus, Filho de Davi, tem compaixão de 
mim! 48) E muitos o repreendiam, para que se calasse; mas ele cada vez gritava mais: Filho de Davi, 
tem misericórdia de mim! Marcos conta aqui a cura do homem cego no caminho da saída de Jericó. 
Lucas conta a crua de um antes que entrassem na cidade, Lc.18.25. E Mateus junta os dois milagres num 
só relato, Mt.20.29. Jesus veio a Jericó e lá ficou por algumas horas, pelo menos. Sua chegada e as 
ocorrências durante sua estada alvorotaram a cidade. Isto fez que ele fosse acompanhado, não só por seus 
discípulos, mas por uma grande multidão de pessoas, para as quais ele falou palavras da vida eterna, 
enquanto iam pela estrada. Próximo do portão da cidade, um lugar onde todas as pessoas passavam, 
estava sentado um mendigo cego. Marcos registra seu nome e também expõe seu significado para seus 
leitores não judeus: Bartimeu, filho de Timeu. O barulho da multidão chegou a ele, que obteve 
informação de que Jesus de Nazaré estava passando. Bartimeu já ouvira dele e de seus muitos milagres. E 
concluira que o homem que sabia realizar tais milagres e pregar de maneira tão maravilhosa e 
convincente sobre a necessidade do arrependimento e da fé, devia ser o Filho de Deus, no sentido 
específico do Messias; que o profeta da Galiléia era o Messias prometido, Mt.9.27; 12.23; 21.9. Agindo 
nesta certeza, ele o chamou em alta voz, suplicando por misericórdia. E, quando muitas pessoas na 
multidão, impacientes com seu lamento e grito, pediram que ficasse calado, gritou ainda mais alto: Jesus, 
Filho de Davi, tem misericórdia de mim! Não queria ser ignorado. Marquemos bem: Jesus, sem dúvida, 
soube da presença do homem, mesmo antes que esse clamasse pela primeira vez, permitiu, porém, que 
ele bradasse e clamasse mais uma vez. Pois deseja perseverança na oração. Tem prazer quando é 
corretamente importunado. Não cansar no insistir com Jesus é o segredo do sucesso na obtenção dos 
dons espirituais e também dos temporais. 

A cura, V. 49) Parou Jesus e disse: Chamai-o. Chamaram então o cego, dizendo-lhe: Tem bom 
ânimo; levanta-te, ele te chama. 50) Lançando de si a capa, levantou-se de um salto, e foi ter com Jesus. 
51) Perguntou-lhe Jesus: Que queres que eu te faça? Respondeu o cego: Mestre, que eu torne a ver. 52) 
Então Jesus lhe disse: Vai, a tua fé te salvou. E imediatamente tornou a ver, e seguia a Jesus estrada 


“ )48) Lutero, 13º.1205. 


fora. Jesus se agradou da sinceridade e da fé do homem. Tão logo que Cristo expressou o desejo de ver o 
homem cego, ocorreu uma mudança marcante na atitude das pessoas. Provavelmente aqueles mesmos 
que haviam sido tão insistentes em pedir que o mendigo se calasse, agora lhe mostraram toda a atenção. 
Sem dúvida a expectativa dum milagre também os estimulou a uma maior ação e gentileza. De todos os 
lados chamam ao cego: Coragem, levanta, ele te chama! Agora são solícitos na assistência — totalmente 
(true to life). O efeito de tudo isto sobre o mendigo foi muito animador: Tendo arremessado para longe 
sua capa e tendo se posto em pé, veio a Jesus, assistido que foi por mãos solicitas. Em resposta à 
pergunta de Senhor, ele só tem um pedido que ele expressa em confiante esperança. Estava certo que o 
Filho de Davi lhe podia ajudar, e não duvidou que o Messias o podia socorrer, se assim o quisesse: 
Raboni, que meus olhos sejam abertos. Jesus conhecia sua fé e o tratou conforme ela. Despediu-o com as 
palavras: Tua fé te salvou, ou seja, sarou-te. Por causa de sua fé, o Senhor ouvira sua prece, pois a fé é a 
força maior do mundo. Imediatamente ocorreu o milagre. E o anterior cego agora se uniu aos discípulos e 
seguiu a Jesus, quando este seguiu viagem para Jerusalém. Esta cura excepcional é outra prova, não só do 
poder soberano de Jesus, mas também de sua benevolência. Suas características maiores nesta história 
são sua ternura e compaixão, que redundam também em nosso conforto. 

Resumo: Jesus ensina sobre o casamento e o divórcio, abençoa criancinhas que são trazidas, é 
entrevistado pelo jovem rico e aplica a lição do incidente, faz outra predição sobre sua paixão, 
gentilmente repreende os filhos de Zebedeu e a todos os seus apóstolos por causa de sua ambição, e cura 
o cego Bartimeu. 


Capítulo 11 


A Entrada De Jesus em Jerusalém, Mce.11.1-11. 





O preparo para a entrada, V. 1) Quando se aproximavam de Jerusalém, de Betfagé e Betânia, 
junto ao Monte das Oliveiras, enviou Jesus dois dos seus discípulos, 2) e disse-lhes:Ide à aldeia que aí 
está diante de vós e, logo ao entrar, achareis preso um jumentinho, no qual ainda ninguém montou; 
desprendei-o e trazei-o.. 3) Se alguém vos perguntar: Por que fazeis isto? Respondei: O Senhor precisa 
dele, e logo o mandará de volta para aqui. Jesus havia alcançado Betânia, na estrada de Jericó para 
Jerusalém, na tarde de sexta-feira ou no sábado de manhã. Era pequeno povoado na encosta sudeste do 
monte das Oliveiras, e ficava a, mais ou menos, um quilômetro e meio da Jerusalém. Doutro lado do 
povoado, ou do seu lado leste, a estrada descia muito abrupta ao vale do Jordão. Perto dela, junto à 
estrada para Jerusalém, havia pequena aldeia ou um grupo de construções agrícolas, chamada Betfagé. 
Jesus, no domingo de manhã cedo, deixou o lar de seus amigos em Betânia. Quando chegou aos 
subúrbios do povoado, chamou a si dois de seus discípulos e os incumbiu dum serviço especial. Deviam 
ir à aldeia que ficava bem à sua frente, onde todo o grupo de Cristo estava prestes a entrar. Achariam, 
rapidamente, ou seja, sem problemas ou dificuldades, um potro amarrado em certo lugar, não havendo 
nunca alguém sentado nele. Foi uma missão séria e importante, predita, até, pelos profetas. Pois, para 
objetivos sacros só podiam ser usados animais ainda não usados, Nm. 19.2; 1.Sm.6.7. Deviam desatar este 
potro e, então, levá-lo a Jesus. As orientações são muito precisas e detalhadas, para que não ocorresse 
algum engano. Evidentemente, podia acontecer que o dono do animal fosse contestar este procedimento. 
Caso isso acontecesse, deviam dizer-lhe: O Senhor precisa dele. Quando ele, o glorioso Criador e Dono 
de céu e terra, está precisando de qualquer coisa, ela precisa estar à mão, visto que qualquer criatura e 
todas elas pode ser requisitada a servi-lo. O Senhor casualmente, porém, não abusou de seu poder. Sabia 
que o dono enviaria o animal. Prometeu, porém, também por meio de seus mensageiros, que o potro, 
depois que de servir-lhe de montaria, seria devolvido logo. Esta característica serve para realçar a 
humildade de Jesus em sua entrada, a saber, que ele vem num potro emprestado, que prometera devolver 
logo a seguir, para a capital de sua nação. 

Os discípulos cumprem a ordem, V. 4) Então foram e acharam o jumento preso, junto ao portão, 
do lado de fora na rua, e o desprenderam. 5) Alguns dos que ali estavam reclamaram: Que fazeis, 
soltando o jumento? 6) Eles, porém, responderam conforme as instruções de Jesus; então os deixaram 
ir. 7) Levaram o jumentinho, sobre o qual puseram as suas vestes, e nele Jesus montou. Os discípulos 
executaram as ordens de Cristo. Chegando à aldeia ou ao grupo de casas de agricultura, seguiram pelo 
caminho de campo que ia ao fundo das casas para o terreno da fazenda. Lá encontraram o potro, 
amarrado à porteira, provavelmente, dum estábulo ou à patente da porta duma construção maior do 
povoado, e, certamente, começaram a desamarrá-lo. Alguns dos que estavam por perto, provavelmente 
alguns dos que trabalhavam no lugar, objetaram e perguntaram por uma explicação. Os discípulos, 
porém, se utilizaram das palavras que Jesus lhes instruíra. E foi assim, que os homens, tendo plena 


certeza que os animais seriam devolvidos aos donos de modo rápido e em plenas condições, deram-lhes a 
licença de levar o potro. Assim eles trouxeram o animal a Jesus, e lançaram suas capas sobre o jumento, 
para que Jesus pudesse sentar-se. 

A recepção a Cristo, V. 8) E muitos estenderam as suas vestes no caminho, e outros, ramos que 
haviam cortado dos campos. 9) Tanto os que iam adiante dele como os que vinham depois, clamavam: 
Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor! 10) Bendito o reino que vem, o reino de nosso pai 
Davi! Hosana, nas maiores alturas! 11) E, quando entrou em Jerusalém, no templo, tendo observado 
tudo, como fosse já tarde, saiu para Betânia com os doze. Enquanto isto, a notícia que o profeta da 
Galiléia, Jesus de Nazaré, vinha à cidade, se espalhou em Jerusalém. Não só os peregrinos que haviam 
vindo da Galiléia estavam com desejo de vê-lo, mas também aqueles de outras partes da Palestina, dos 
lugares onde estivera ativo em seu ministério, ou onde sua fama se espalhara. Tomou conta da multidão 
um entusiasmo todo especial ou de grande exultação. Em grandes grupos afluíram da cidade para 
encontrá-lo. Os que vieram cedo se alinharam atrás dele. Os que vieram depois, se voltaram e vieram à 
sua frente pela estrada sobre o alto do Monte das Oliveiras. Muitos desses tomaram suas capaz, suas 
vestes festivas, e as abriram sobre o caminho, como acontecia na recepção dum grande rei. Outros 
pegaram ramos de árvores cheios de folhas e folhas de palmeira que levavam nas mãos, e os espalhavam 
sobre o caminho. Outros, ainda, cortavam ramos de árvores do campo ao longo da estrada. E, quando o 
entusiasmo chegou ao auge, o povo irrompeu em trechos do canto antifonal do grande Aleluia, S1.117- 
118,25,26. Muitos dos costumes de uma das festas muito populares eram transferidos a outras festas. 
Assim o levar de folhas de palmeiras e outras folhas verdes, a forte exultação, o canto público do Aleluia, 
todos eram características e costumes da festa dos tabernáculos. Aqui o povo confessou Jesus como o 
Filho de Davi, como o Messias de Israel, cujo reino estava par ser inaugurado. Aqui o Espírito do 
Senhor, por um breve espaço de tempo, dominou as massas. Deus quis dar a seu Filho este testemunho 
público sobre sua missão, e, ao mesmo tempo, indicar para o futuro, para o dia quando todas as línguas 
serão obrigadas a confessar que Jesus é o Senhor, para a glória de Deus Pai. Todo o incidente da entrada 
de Cristo em Jerusalém, tal como os evangelhos o relatam, é um tipo do advento compassivo de Jesus aos 
corações de seus fiéis, que se estende por todo o tempo do Novo Testamento. Cristo está agora exaltado à 
destra de Deus, mas ele ainda vem pelo seu Espírito nos meios da graça. Ele ainda reina e mora em sua 
igreja e traz a todos os seus súditos compaixão, salvação e paz, que todos são os grandes benefícios que 
ele conquistou por meio de seu sofrimento e morte. 

Quando Cristo chegou a Jerusalém, subiu ao templo. Passou o resta da tarde observando 
cuidadosamente, com um olho penetrante e examinador, tudo ao seu redor. Observou com atenção o 
modo como o culto era realizado. Anotou o tráfico que era feito na côrte dos gentios. Mas a hora já ia 
avançando. Por isso saiu com os doze para Betânia, onde se hospedou. 


O Milagre Da Figueira, Mc.11.12-26. 


A maldição da árvore, V. 12) No dia seguinte, quando sairam de Betânia, teve fome. 13) E, 
vendo de longe uma figueira com folhas, foi ver se nela, porventura, acharia alguma coisa. 
Aproximando-se dela nada achou senão folhas; porque não era tempo de figos. 14) Então lhe disse 
Jesus: Nunca jamais coma alguém fruto de ti. E seus discípulos ouviram isto. Jesus, na segunda-feira, 
estava tão animado e preocupado com o trabalho de seu ministério e com vários outros assuntos que lhe 
chamaram atenção, que nem se tomou o tempo para comer. Sentiu fome em sua viagem de Betânia para 
Jerusalém. Haviam plantado uma figueira ao lado da estrada, que, mesmo no começo da estação, estava 
cheia de folhas. Mas ficou desapontado, quando foi até ela, em busca de algum figo tardio do ano 
anterior, que amadurasse na primavera seguinte, ou mesmo em achar algum fruto da nova produção. O 
vigor todo da árvore virara folhas. Não havia figos. Esta árvore era um tipo e figura do povo judeu. E o 
objetivo de Cristo, ao fazer este milagre especial, foi chamar a atenção de seus discípulos sobre este fato. 
Os judeus também tiveram a forma de piedade, enquanto negavam seu poder. O Senhor havia trabalhado 
três anos entre esta nação, tanto no norte como no sul, mas não havia evidência de resultado. A grande 
maioria das pessoas nada queria com o Messias. Havia muita ostentação de religião, muito alarde em ser 
o pessoalmente o povo peculiar de Deus, mas nenhuma prova tangível de adoração em espírito e em 
verdade. Por isso esta nação, que Deus escolhera como sua, caíra sob o juízo, assim como Jesus, neste 
momento, proferiu a maldição sobre o seu tipo, que foi a figueira estéril. Marcos refere que os discípulos 
ouviram as palavras de Jesus ditas à árvore. 

A segunda purificação do templo, V. 15) E foram para Jerusalém. Entrando ele no templo 
passou a expulsar os que ali vendiam e compravam; derrubou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos 
que vendiam pombas. 16) Não permitia que alguém conduzisse qualquer utensílio pelo templo; 17) 


também os ensinava e dizia: Não está escrito: A minha casa será chamada casa de oração, para todas 
as nações? Vós, porém, a tendes transformado em covil de salteadores. 18) E os principais sacerdotes e 
escribas ouviam estas coisas e procuravam um modo de lhe tirar a vida; pois o temiam, porque toda a 
multidão se maravilhava de sua doutrina. 19) Em vindo a tarde, sairam de cidade. Tão logo que Jesus e 
seus discípulos chegaram à cidade, na segunda-feira de manhã, dirigiu-se ele ao templo. Não perdeu 
tempo para executar um plano que formulara durante a noite. Já em ocasião anterior tentara incutir nas 
autoridades do templo a necessidade de darem atenção à santidade da casa de Deus, Jo.2.13-16. Agora 
viu a mesma profanação dos lugares santos, que, anteriormente, o haviam irritado tanto. De novo, por 
isso, em santa ira, limpou o templo. Expulsou os vendedores e compradores que se haviam reunido no 
pátio dos gentios. Derrubou as mesas dos cambistas, dos que vendiam quinquilharias, e as cadeiras dos 
que vendiam pombas. É um quadro vigoroso: O mugir do gado, o balir das ovelhas, o revoar das pombas 
libertas e os gritos irritados dos vendedores, tudo misturado numa agitação de confusão interminável, 
quando procuravam escapar da cólera de Jesus, cuja figura imponente dominava a cena e não permitia 
qualquer intromissão. Este tráfico, que se desenvolvera duma permissão dada para aqueles de longe que 
não podiam trazer seus animais, havia-se tornado, como acontecia com muitos outros costumes 
permitidos, um flagelo de primeira ordem, a ponto de por em risco a própria santidade do lugar santo. 
Jesus, num único ato, removera a corrupção daqueles que serviam sua própria barriga e suas bolsas mais 
do que o nome de Deus. Depois que o pátio do templo fora purificado de seus invasores, Jesus não quis 
que qualquer pessoa, para encurtar o caminho, levasse qualquer instrumento ou ferramenta pelo templo. 
Ele sentia que a santidade do lugar o proibia. Então passou a ensinar ao povo, expondo seu ato, quando 
se referiu às Escrituras, 1s.56.7; Jr.7.11. Deviam, acaso, considerar e tratar a casa que fora chamada pelo 
Seu nome, como uma caverna de ladrões, onde o comércio, o engano e o roubo eram exercidos sem 
empecilho? O objetivo verdadeiro e o uso apropriado da casa do Senhor é o de ser uma casa de oração 
para todas as nações, 1.Rs.8. 

Este ato de Jesus, mais uma vez, acordou e exasperou aos sumo sacerdotes e aos escribas. 
Planejaram e buscaram meios pelos quais poderiam eliminá-lo. Seus conselhos contra ele eram realizados 
com fregiiência crescente. Mas não se atreviam pôr as mãos nele, porque o povo, realmente, estava 
arrebatado de tanta admiração por sua doutrina, visto que ensinava, de modo simples mas eficiente, o que 
estava escrito nas Escrituras. Mas, quando chegou a noite, provavelmente logo após o tempo do sacrifício 
vespertino, ele com seus amigos deixou novamente a cidade. 

A lição da árvore morta, V. 20) E, passando eles pela manhã, viram que a figueira secara desde 
a raiz. 21) Então Pedro, lembrando-se, falou: Mestre, eis que a figueira, que amaldiçoaste, secou. 22) 
Ao que Jesus lhes disse: Tende fé em Deus; 23) porque em verdade vos afirmo que se alguém disser a 
este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não duvidar no seu coração, mas crer que se fará o que diz, 
assim será com ele. Foi na manhã de terça-feira que Jesus e seus discípulos passaram novamente pela 
figueira. A maldição de Jesus tivera efeito. A árvore estava seca e morta desde suas raízes. Na noite 
anterior, porque a sombra envolvia a tudo, os discípulos não tiveram a facilidade de notar as condições 
da árvore; além disso, suas mentes, com certeza, estavam ocupadas com outros assuntos. Mas na plena 
luz da manhã a árvore se destacava tanto das demais, que Pedro recordou o incidente do dia anterior. 
Com um sentimento misto de prazer e espanto chamou a atenção do Senhor para o resultado de sua 
maldição. Jesus, então, começa a dar aos discípulos uma segunda lição deste milagre, que se aplica a eles 
mesmos e a todos os cristãos de todos os tempos. Incute-lhes o seu tópico favorito, ao lado da 
proclamação do evangelho. No reino de Cristo é requerida fé, confiança em Deus, e apoio total nele. 
Declara-lhes, de modo solene, que esta confiança possui propriedades que movem montanhas e que nada 
lhe pode resistir. Mas a confiança precisa ser absoluta e irrestrita, não estando tingida da menor dúvida. 
Tendo nós a ordem e a promessa de Deus, nada é impossível. Um cristão, na maioria dos casos, não 
alcança o alvo pelo qual luta, porque em seu coração há alguma apreensão e dúvida, sobre a execução do 
plano. Estas índoles vacilantes e incertas frustram os objetivos da fé. E a ferramenta e armadura da fé, 
pela qual realiza seus grandes alvos e conquista suas vitórias, é a oração, conforme Jesus incute em seus 
discípulos. 

V. 24) Por isso vos digo que tudo quanto em oração pedirdes, crede que recebestes, e será assim 
convosco. 25) E, quando estiverdes orando, se tendes alguma coisa contra alguém, perdoai, para q 
eu vosso Pai celestial vos perdoe as vossas ofensas. 26) Mas, se não perdoardes, também vosso Pai 
celeste não vos perdoará as vossas ofensas. Estes são dois fatores que frustram os resultados da fé. O 
primeiro é a falta de confiança na eficácia da fé. Há coisas que as pessoas necessitam, que elas desejam e 
levam a Deus em oração. Contudo, carecem de convicção, mostram Hesitação e medo quanto ao 
resultado. Aqui Cristo, porém, afirma que cada oração de fé é ouvida. Pode acontecer que o cumprimento 
dos desejos vem numa forma diferente que o cristão esperava, ou seja, de maneira mais proveitosa para o 


seu bem-estar terreno e eterno, mas o fato que Deus ouve a oração é incontestável. A segunda razão que 
orações muitas vezes não têm efeito, acontece, porque a condição do coração da pessoa que deve haver 
para orar. No coração duma pessoa que ora não pode haver inimizade, ódio, rancor, má-vontade, ou 
qualquer outro desejo hostil, o que não é conforme a ordem de Deus, o qual deseja que um espírito 
perdoador domine nossas ações. Não interessa, se os cristãos, seja proposital ou acidental o mal feito 
contra eles, se sentiram lesados correta ou injustamente, e não interessa a ocasião ou a provocação, mas, 
não perdoando, erguem uma parede ou um obstáculo impenetrável e intransponível entre eles e Deus. 
Tornam impossível o perdão de Deus aos seus próprios pecados. Deus não ouvirá as orações dos que não 
têm registros puros diante dele, ou seja, cujos pecados não são perdoados correta e diariamente pelo 
evangelho. Visto que negam perdão ao próximo, excluem-se a si mesmos da compaixão e da 
benevolência de Deus, e fazem que suas orações não tenham efeito. 


A Pergunta Sobre A Autoridade De Cristo, Mc.11.27-33. 


A autoridade de Cristo é contestada, V. 27) Então regressaram para Jerusalém. E andando ele 
pelo templo vieram ao seu encontro os principais sacerdotes, os escribas e os anciãos, 28) e lhe 
perguntaram: Com que autoridade fazes estas coisas? Ou quem te deu tal autoridade para as fazeres? 
As autoridades judaicas, neste tempo, já haviam decidido matar a Jesus. Reuniam-se diariamente para 
encontrar meios e maneiras para executar sua intenção. A questão só era achar a oportunidade favorável, 
visto temerem o uso da força por causa do comportamento do povo para com Jesus. O humor duma 
multidão sempre é coisa incerta, por isso, com alguma ansiedade, esperavam o desenrolar das coisas. 
Enquanto isto seguiram os passos de Jesus, quando este, nesta manhã de terça-feira, veio ao templo. E 
não puderam conter-se em apoquentá-lo. Sentiam que este método alcançava, ao menos isso, a saber, que 
ele não podia ensinar ao povo. Em grande número o rodearam os principais sacerdotes, os escribas e os 
anciãos, provavelmente, logo depois de terem saído de sua sala de reunião. Eles têm como alvo perturbá- 
lo, contestando seu direito e sua autoridade para a ação do dia anterior. Eles não tentam ocultar seu 
próprio desconforto sobre todo seu modo de falar e realizar as coisas. Ofenderam-se com a implicação de 
que ele fizera, de ser o Senhor do templo. 

A eficiente contra-pergunta de Jesus, V. 29) Jesus lhes respondeu: Eu vos farei um pergunta, 
respondei-me; e eu vos direi com que autoridade faço estas coisas. 30) O batismo de João era do céu ou 
dos homens? Respondei-me. 31) E eles discorriam entre si: Se dissermos: Do céu, dirá: Então por que 
não acreditastes nele? 32) Se, porém, dissermos: Dos homens; era de temer o povo; porque todos 
consideravam a João como profeta. 33) Então responderam a Jesus: Não sabemos. E Jesus por sua vez 
lhes disse: Nem eu tão pouco vos digo como que autoridade faço estas coisas. Jesus estava intimamente 
disposto a prestar-lhes contas de si e de suas ações no templo, impondo, porém, uma condição. Ele só 
tinha um assunto sobre o qual desejava a informação deles. Caso lhe respondessem sobre isso, ele estaria 
disposto a dizer-lhes por qual autoridade realizava seus milagres, ensinava o povo e havia purificado o 
templo. A pergunta que Jesus lhes propôs se tornou um problema para os chefes dos judeus: Se a obra de 
João Batista, em especial seu batismo, fora feito por ordenação do céu, ou seja, de Deus, ou sob sua 
própria responsabilidade. Isto lhes foi um enigma. Pois, conforme perplexos raciocinavam, se dissessem: 
Do céu, então a réplica a réplica certa seria: Por que motivo, pois, recusastes crer nele? Doutro lado: 
Mas, caso supormos dizer que é dos homens? Nem isto se atreveram afirmar, pois, temiam a multidão, 
porque todo o povo simples e sincero afirmava que João era um profeta. Em qualquer dos casos havia 
problemas para eles, por isso, preferiram não responder. Em consequência Jesus os informou que 
também não lhes responderia sua contestação. A consciência deles lhes dizia que, se até o batismo de 
João era do céu, então o ministério de Jesus com seus maravilhosos milagres e pregações poderosas, 
certamente, precisavam ter autorização de Deus. Desta forma a incredulidade é questionável, até, do 
ponto de vista dum mero raciocínio moral. Os incrédulos não conseguem negar o poder da palavra, mas 
negam dobrar-se diante de sua verdade. Por isso, quando encurralados, aproveitam-se de mentiras, de 
evasivas e desculpas. 

Resumo: Jesus faz sua entrada triunfal em Jerusalém, realiza o milagre da figueira, purifica o 
templo, expõe a seus discípulos a lição da figueira morta, e responde a contestação das autoridades 
judaicas sobre seu direito fé fazer estas coisas. 


Capítulo 12 


A Parábola Da Vinha, Mc. 12.1-12. 





A vinha, V. 1) Depois entrou Jesus a falar-lhes por parábola: Um homem plantou um vinha, 
cercou-a de uma sebe, construiu um lagar, edificou uma torre, arrendou-a a uns lavradores e ausentou- 
se do pais. Jesus, por algum tempo, não havia usado o estilo parabólico de ensino, principalmente, 
porque estava instruindo os discípulos a sós. Mas, agora, começou ou reassumiu esta forma de 
apresentação da verdade que queria incutir, principalmente, em seus inimigos que haviam contestado sua 
autoridade. Das parábolas que Jesus proferiu na terça-feira, Marcos só relata uma, aquela em que a 
perversão e o proposital assassinato é mostrado adequadamente. Certo homem plantou uma vinha. Era 
um homem rico, e também um bom negociante, como mostram os detalhes de seu plano. Havendo 
plantado as vides, ele estendeu ou lançou uma sebe ao redor da plantação, com o objetivo de conservar 
fora os animais selvagens. Também não só construiu uma prensa para esmagar as uvas, mas também 
construiu um tanque debaixo dela para receber o suco que fluía da prensa. Finalmente edificou uma torre 
que servia tanto para depositar o fruto, como para vigiar contra ladrões e pássaros. Tendo, desta forma, 
feito tudo o que se podia esperar dum proprietário, ele alugou ou arrendou a vinha a uns agricultores que 
cultivavam frutas. Depois, saiu para uma longa viagem. O paralelismo entre este relato e o de Isaías 5.1-7 
também precisa ter sido conhecido aos escribas. Isto fez com que o efeito da parábola fosse tanto mais 
danoso. 

Os agricultores maus, V. 2) No tempo da colheita, enviou um servo aos lavradores para que 
recebesse deles dos frutos da vinha; 3) eles, porém, o agarraram, espancaram, e o despacharam vazio. 
4) De novo lhes enviou outro servo, e eles o esbordoaram na cabeça e o insultaram. 5) Ainda outro lhes 
mandou, e a este mataram. Muitos outros lhes enviou, dos quais espancaram uns e mataram outros. 6) 
Restava-lhe ainda um, seu filho amado; a este lhes enviou, por fim, dizendo: Respeitarão a meu filho. 7) 
Mas os tais lavradores disseram entre si: Este é o herdeiro; ora vamos, matemo-lo, e a herança será 
nossa. 8) E, agarrando-o, mataram-no e o atiraram para fora da vinha. No momento propício ou no 
tempo indicado, quando os primeiros frutos estavam para serem esperados, o dono enviou um servo 
como seu representante. O montante acordado para alugue devia ser recolhido, conforme dizia o contrato, 
fosse na forma de fruto ou numa soma específica de dinheiro. Mas os agricultores maus, em vez de se 
aterem ao contrato, pegaram ao servo, bateram-no muito e o mandaram embora sem um centavo. O 
patrão teve paciência. Enviou outro servo que, como resultado, foi tratado com todos os requintes de 
desrespeito, ferindo-o na cabeça e fazendo com ele um processo sumário, porque era representante do 
dono. Um terceiro servo foi morto logo. Foi assim, que as coisas andaram por algum tempo, o dono a 
enviar servos, e os agricultores a maltratar, bater e a matá-los. Notemos como o evangelista, quando 
sumariza a parábola de Cristo, faz a história colidir de frente com os agricultores. Marquemos também, 
como a paciência do dono sobressai no relato. Ora, o dono teve um único filho, que amava ternamente, e 
que também seria seu herdeiro. Foi a este, como última tentativa, que ele enviou àqueles homens, na 
esperança e expectativa de que, certamente, por este sentirão algum respeito. Pois ele representava tão 
plenamente ao dono e estava investido de todas as honras, como futuro senhor da vinha que era. Mas os 
maus agricultores discutiam o assunto entre si. Queriam apossar-se da vinha e agir nela segundo eles bem 
o queriam, desejando, sem qualquer interferência, gozar toda a sua produção. Por isso planejaram matar 
o herdeiro e tranquilamente apossar-se da propriedade. Cumpriram este plano. Quando o filho do dono 
chegou, deixaram-no entrar na vinha, mas, então, o expulsaram e lá fora mataram, ou, talvez, depois de 
matá-lo atiraram seu corpo para fora. 

Foi esta parábola tão horrível que o Senhor contou aos anciãos, principais sacerdotes e escribas. 
Sua explicação é evidente. O dono da vinha é o próprio Deus. A vinha é seu reino que ele plantara em 
Israel. Pelo pacto que fizera no deserto com este povo, ele o aceitara como seu povo exclusivo. Ele tivera 
o maior cuidado com esta sua nação. Separara-os dos gentios. Dera-lhes a cerca segura de sua lei. 
Instituíra o reino e dinastia de Davi como a forte torre deles contra todos os inimigos. E no templo de 
Jerusalém corria em torrentes o precioso vinho da misericórdia de Deus. Mas a história mostra como o 
povo escolhido de Deus lhe retribuiu sua compaixão, pois os agricultores são os membros individuais da 
igreja judaica, mas em especial seus líderes. Deus a todos estes admoestou e advertiu, sempre de novo, 
para que dessem fruto que fosse conforme a medida da misericórdia de Deus. Mas seus profetas foram 
tratados com desprezo, foram injuriados, como aconteceu com Elias, Eliseu e Jeremias. Até mesmo 
foram mortos, Mt.23.35; Hb.11.36-38. Mas a paciência de Deus ainda não chegara ao fim. De acordo 
com seu eterno plano de amor, enviou seu próprio, único e amado filho, Mt.3.17; Mc.9.7. A este, porém, 
os líderes do povo, neste momento, planejavam matar, sendo que em mais poucos dias executariam seu 
plano. O resultado, a consegiiência última, mesmo agora, está presente em Cristo. Estavam cheios de 
inveja contra a autoridade e o poder de Jesus, querendo eles a herança para si mesmos, para fazerem com 
ela o que bem lhes agradasse. 


A aplicação da parábola, V. 9) Que fará, pois, o dono da vinha? Virá, exterminará aqueles 
lavradores e passará a vinha a outros. 10) Ainda não lestes esta Escritura: A pedra que os construtores 
rejeitaram, esse veio a ser a principal pedra angular; 11) isto procede do Senhor, e é maravilhoso aos 
nossos olhos? 12) E procuravam prendê-lo, mas temiam o povo; porque compreenderam que contra eles 
proferia esta parábola. Então, desistindo, retiraram-se. A representação vigorosa de Cristo, ao destacar 
a covardia, a cobiça e a crueldade dos agricultores maus, deve ter sido muito impressionante. Por isso a 
pergunta que fez no auge da história, deve ter forçado a resposta que tinham, mesmo que nem todos a 
deram em alta voz: Virá e destruirá aqueles agricultores e dará a vinha a outros. O Senhor proferiu o 
Juízo que sua parábola forçou dos lábios de seus ouvintes. Notemos: A vinha não precisa permanecer 
desolada depois da destruição dos homens maus. Ela ainda é capaz de produzir muito fruto, se for bem 
cultivada. Os evangelistas e apóstolos, mesmo antes da destruição de Jerusalém, recolheram do seu 
trabalho muitos e valiosos resultados. Jesus, para ressaltar ainda mais o objetivo de sua história, se refere 
a uma passagem dos Salmos, um versículo dos “salmos de aleluia”, que os judeus cantavam com muito 
orgulho em suas festas, S1.118.22. A pedra que os construtores rejeitaram, desprezaram e tiveram com 
não tendo valor algum para a construção que erguiam, que era a igreja de Deus, bem esta se tornou a 
pedra angular sobre a qual repousa toda a construção, e sem a qual ela seria insegura e não ficaria de pé. 
Este fato é, de fato, maravilhoso aos nossos olhos, assim como está representado por Isaías, 53.2,3. Os 
judeus rejeitaram a Cristo, o Messias. Entregaram-no nas mãos dos gentios a fim de matá-lo. Jesus, 
porém, se levantou dentre os mortos e, desta forma, se tornou o fundamento e a pedra angular da igreja 
do Novo Testamento. Nele, e só nele, há salvação. É absolutamente essencial crer nele como o Salvador 
do mundo, para ser membro no corpo que dele recebe o nome. 

A aplicação óbvia da parábola e da passagem da Escritura a que Cristo se referira, irritou 
sobremaneira às autoridades dos judeus. Tinham o desejo ardente de prendê-lo, mas o medo diante do 
povo os freava, bem como no dia anterior, capítulo 11.18. Nem mesmo esta admoestação tão séria teve 
qualquer efeito sobre seus corações calejados. Seu ódio a Jesus não lhes permitia qualquer sentimento de 
arrependimento. Sentiram o ferrão da parábola e, sendo barrados em seus propósitos de fazer mal a Jesus, 
rilharam os dentes em fúria inútil e se retiraram. 


Várias Questões Colocadas A Jesus, Mc. 12.13-34. 





A questão do tributo, V. 13) E enviaram-lhe alguns dos fariseus e dos herodianos, para que o 
apanhassem em alguma palavra. 14) Chegando, disseram-lhe: Mestre, sabemos que és verdadeiro e não 
te importas com quem quer que seja, porque não olhas a aparência dos homens, antes segundo a 
verdade ensinas o caminho de Deus; é lícito pagar tributo a César, ou não? Devemos ou não devemos 
pagar? 15) Mas Jesus, percebendo-lhes a hipocrisia, respondeu: Por que me experimentais? Trazei-me 
um denário para que eu o veja. 16) E eles lho trouxeram. Perguntou-lhes: De quem é esta efígie e 
inscrição? Responderam: De César. 17) Disse-lhes então Jesus: Dai a César o que é de César, e a Deus 
o que é de Deus. E muito se admiraram dele. Os líderes judeus, tendo levado a pior em seu primeiro 
encontro, não perderam tempo para planejar um segundo ataque. Sem delonga, enviaram-lhe alguns 
fariseus especialmente ardilosos, cujo treinamento em argumentação sofística os valorizou exatamente 
para esta ocasião, e alguns membros da facção dos herodianos, cujas esperanças sobre a casa de Herodes 
tornara-os inimigos reais da missão messiânica de Cristo. Cf.Mt.22.16. Aqui estavam representados tanto 
a ambição eclesiástica como a política unidos contra Cristo. Estavam instruídos e treinados no papel que 
deviam exercer com grande cuidado. Vieram a Jesus com presumida hipocrisia e óbvia lisonja. Ao pé da 
letra, queriam pegá-lo com a questão que traziam, ou com a resposta que lhes daria. Apresentaram seu 
estratagema com isca açucarada: Sabemos que tu és sincero, que não temes dizer a verdade em qualquer 
momento, igualmente, que nenhuma pessoa seria capaz de impedir que tu digas o que acreditas ser a 
verdade. Mas agora o lobo mostra seus dentes: É certo, ou seja, é legítimo e sempre devia ser assim, que 
o tributo do censo seja pago ao imperador? Ou, de modo mais insistente: Devemos nós pagá-lo ou não? 
Mas a armadilha deles era visível demais, em especial, ao onisciente Cristo. Esperavam que a resposta 
dele, de qualquer jeito, expusesse seu fracasso. Se respondesse negativamente, os dirigentes do governo 
poderiam ser informados disso. Mas, se respondesse positivamente, o povo, que odiava o jugo romano, 
facilmente podia ser atiçado contra ele. O Senhor, porém, leu a hipocrisia em seus rostos, em suas 
palavras e em seus corações, e francamente lhes declarou que sabia da sua intenção. Todavia, ainda não 
se nega responder-lhes. Trazei-me um denário, diz-lhes ele, para que me possa inteirar. Para fazê-los 
sentir a vergonha de sua ação, ele age como se precisasse fazer uma consulta especial sobre um assunto 
tão sério. “O denário era a moeda romana de prata mais usada, traduzida no inglês por ‘penny’ ou por 
“shilling”. Seu peso variava conforme a época. No tempo de Cristo ele pesava uns quatro gramas e valia 


em dinheiro brasileiro uns oitenta centavos de real. Como o ministério de Cristo ocorreu durante o 
reinado de Tibério, a moeda do tributo que foi mostrada a Cristo foi certamente um denário de 
Tibério”). Quando haviam trazido a moeda e dada a informação que a imagem e a inscrição eram as de 
César, sua conclusão e resposta foi breve: Daí a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus. Esta 
regra se aplica a todos os tempos, e ela é de valor incalculável para manter a correta distinção entre igreja 
e estado. O povo de Deus, que são os fiéis de todos os tempos, acima de tudo, dará a Deus a honra devida 
e lhe renderá a devida obediência. Em coisas que dizem respeito a Deus, o culto a Deus, a fé e a 
consciência, somos submissos tão só a Deus e não permitimos a interferência de pessoa alguma. Mas em 
assuntos do mundo ou civis, onde a preocupação é dinheiro, posses, corpo e vida física, os cristãos 
obedecem de bom grado ao governo. Com estas palavras o Senhor também estabeleceu a distinção que 
deve ser observada entre o reino de Deus e a autoridade do estado. Aqui ele proibiu ao estado interferir 
em assuntos da igreja, e à igreja de intrometer-se nos negócios do governo. 


A questão dos saduceus, V. 18) Então os saduceus, que dizem não haver ressurreição, 
aproximaram-se dele e lhe perguntaram, dizendo: 19) Mestre, Moisés nos deixou escrito que, se morrer 
o irmão de alguém e deixar mulher sem filhos, seu irmão a tome como esposa e suscite descendência a 
seu irmão. 20) Ora, havia sete irmãos: o primeiro casou, e morreu sem deixar descendência; 21) o 
segundo desposou a viuva e morreu, também sem deixar filhos, e o terceiro da mesma forma. 22) E 
assim os sete não deixaram descendência. Por fim, depois de todos, morreu também a mulher. 23) Na 
ressurreição quando eles ressuscitarem, de qual deles será ela esposa? porque os sete a desposaram. 
Herodianos e fariseus haviam sido obrigados a se retirarem com pouca glória. Agora se achegam os 
saduceus, os negadores da ressurreição dos mortos. Esperavam um sucesso bem melhor. Na realidade, a 
maneira ousada deles está tingida de facécia, como se estivessem perpetrando uma tremenda peça ao 
Rabi Galileu. Não tinham qualquer idéia que a peça desabaria sobre eles de modo tão rápido e fácil. 
Prefaciam suas observações com o anúncio que Moisés lhes dera certos preceitos. Referiam-se ao assim 
chamado casamento do levirado, “o costume antigo do casamento entre um homem e a viúva de seu 
irmão requerido pela lei mosaica quando não havia filhos varões”. Dt.25.5-10. Se a história que contaram 
foi tirada de fatos ou se foi mera fantasia, não tem importância. Contam-na em muitos detalhes, 
tornando-a, pela longa explanação, ainda mais ridícula. Sete irmãos, um depois do outro, tiveram esta 
mulher como esposa. No tempo da ressurreição a situação, caso todos os sete a pretenderem por esposa, 
seria, no mínimo, desagradável. Argumentos como este são usados pelos descrentes até em nossos dias. 
A grande sabedoria deles não lhes permite crer num fato tão irracional como é a ressurreição dos mortos. 

A decidida resposta de Jesus, V. 24) Respondeu-lhes Jesus: Não provém o vosso erro de não 
conhecerdes as Escrituras, nem o poder de Deus? 25) Pois quando ressuscitarem de entre os mortos, 
nem casarão, nem se darão em casamento, porém são como os anjos nos céus. 26) Quanto à 
ressurreição dos mortos, não tendes lido no livro de Moisés, no trecho referente à sarça, como Deus lhe 
falou: Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó? 27) Ora, ele não é Deus de mortos, 
e, sim, de vivos. Laborais em grande erro. A pergunta empregada por Jesus: Não provém o vosso erro 
por causa disso? é mais forte do que uma afirmação positiva quanto à crença e argumento falso deles. Na 
prática ele diz: Não vedes que sois absolutamente tolos em vossa crença e em vossa argumentação? O 
tópico de vossa história se baseia sobre uma suposição falsa. Dois fatos de peso precisam ser notados 
contra os saduceus e contra todos os que os seguem usando argumentos semelhantes: 1) Não conhecem 
as Escrituras; 2) não conhecem o poder de Deus. A maioria dos inimigos mais furiosos e radicais das 
verdade bíblicas nunca nem ao menos leram a Bíblia, mas, ainda assim, presumem poderem julgá-la nos 
mínimos detalhes. Também não fazem a menor idéia do grande poder de Deus. Suas mentes finitas não 
conseguem compreender o infinito, mas fazem fúteis tentativas para tornar as coisas dalém de sua 
percepção claras para ele e para os outros, usando teorias que, sem o menor aviso, são mudadas. Casar e 
se dar em casamento depois da ressurreição não será mais praticado no céu. Então, definitivamente, todas 
as necessidades físicas terão terminado, e todos os fiéis na glória serão assexuados. Não estarão mais em 
uso os termos masculino e feminino, marido e mulher, pois não serão mais necessários. Os que se amam 
estarão no céu, não mais no antigo parentesco de sangue, mas no parentesco bem mais íntimo do espírito, 
em união com Cristo o Salvador. Jesus, contudo, dá aos saduceus também uma lição sobre a ressurreição 
dos mortos. Visto que rejeitavam os escritos do Antigo Testamento, com exceção dos cinco livros de 
Moisés, ele tira dum destes sua prova, Ex.3.6,15. Deus, quando da sarça em fogo falou a Moisés, 
expressamente se chamou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. Na época, todos estes 
patriarcas já haviam morrido, e, no que os homens podiam ver e julgar, estavam mortos. Jesus, porém, 
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explica aos saduceus, que o fato que Deus se designa assim prova que estes homens, ainda que mortos no 
corpo, ainda estavam vivos, que sua alma, que era sua parte mais essencial, ainda vivia. O Deus vivo é 
Deus de vivos. Sua obra diz respeito tão somente aos vivos. Isto é verdade para todos os fiéis. Todos, 
para os quais o Senhor é Deus, vivem para Deus, mesmo quando fecharam seus olhos na morte temporal. 
Para eles a morte é, tão só, um sono transitório, no qual Deus os considera como vivos. Por isso Deus, de 
fato, acordará a todos os mortos que adormeceram nele para uma nova e bendita vida em toda a 
eternidade. 

O principal dos mandamentos, V. 28) Chegando um dos escribas, tendo ouvido a discussão entre 
eles, vendo como Jesus lhes houvera respondido bem, perguntou-lhe: Qual é o principal de todos os 
mandamentos? 29) Respondeu Jesus: o principal é: Ouve, ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único 
Senhor! 30) Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu 
entendimento e de toda a tua força. 31) O segundo é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Não há 
outro mandamento maior do que estes. Não foi uma pergunta simples ou requisição inocente por alguma 
informação que este escriba proferiu. Ao contrário, ele era um dos fariseus mais inteligentes e astutos, 
que teve como objetivo tentar Cristo e levá-lo a afirmar algo que, de certa forma, fosse comprometê-lo. O 
homem tinha a seu favor o fato que ele entendeu e esteve consciente que Jesus lhes respondera bem. Por 
isso, chegando-se, pergunta-lhe por qual dos mandamentos seja o primeiro de todos. Caso Cristo tivesse 
escolhido um preceito específico, poderia ter sido acusado de dar alguma forma individual de ênfase 
injustificada, excluindo a outra parte. Os fariseus, por exemplo, colocavam a maior ênfase sobre a lei da 
circuncisão, a guarda do sábado, o correto comprimento das franjas nas roupas, o tamanho adequado dos 
filactérios, etc. Jesus, dando o resumo de toda a lei moral, em todas as suas várias secções ou preceitos, 
interceptou qualquer acusação e se protegeu contra qualquer desconsideração de sua parte sobre a 
santificação da lei. Ele coloca em primeiro lugar o shema dos judeus, Dt.6.4. O cumprimento de toda a 
lei flui do amor a Deus, o qual, por sua vez, é o fruto ou produto da fé. O único Senhor, que se revelou 
em três pessoas, é o único Senhor em terra e céu. Ele requer o culto e a adoração integral e indivisa do 
homem que confia nele. Cada cristão deve amá-lo de coração, alma, mente e forças, isto é, no grau 
máximo, com cada grama de tudo que nele existe, lançando tudo no padrão do Senhor e no culto a ele. A 
este deve ser juntado o segundo grande mandamento: Amarás teu próximo como a ti mesmo. O amor ao 
próximo provém do amor a Deus. Quem realmente ama a Deus, esse também amará seu próximo. Por 
isso o amor é o cumprimento de toda a lei. Todos os mandamentos podem ser resumidos nesta uma 
palavra AMOR, Rm.13.10. Além desse, ou acima dele, não há qualquer mandamento. Este representa o 
grau máximo na proeza do cumprimento da lei. 

O fariseu é convencido, V. 32) Disse-lhe o escriba: Muito bem, Mestre, e com verdade, disseste 
que ele é o único, e não há outro senão ele; 33) e que amar a Deus de todo o coração, de todo o 
entendimento e de toda a força, e amar ao próximo como a si mesmo, excede a todos os holocaustos e 
sacrificios. 34) Vendo Jesus que ele havia respondido sabiamente, declarou-lhe: Não estás longe do 
reino de Deus. E já ninguém mais ousava interrogá-lo. Impressionou muito ao escriba, a citação precisa 
das Escrituras que Jesus lhe dera como resposta à sua pergunta para tentá-lo. Não havia qualquer ponto 
que pudesse ser contestado porque não havia a menor falha sobre que começar uma argumentação. Era a 
verdade bíblica clara e inequívoca. É isso o que sempre acontece onde entra em jogo a palavra de Deus. 
Se ao menos o cristão estivesse certo de suas passagens bíblicas, ou de seus textos de comprovação! Eles 
são a verdade eterna do Deus glorioso, que permanecerão firmes apesar de todo o escarne e os 
argumentos em contrário. O escriba se viu forçado a assentir completamente: Muito bem, Mestre, 
respondeste bem. Quando a palavra de Deus falou, deve acabar toda e qualquer argumentação. O escriba, 
quase mecanicamente, repetiu a substância da instrução de Cristo. Que ele esteve plenamente convicto, 
aparece do fato que altera um pouco as palavras de Cristo, e também demanda amor a Deus com todo o 
entendimento. O inteiro intelecto e a total compreensão, porque é levada cativa sob a obediência de 
Cristo, a inteira habilidade da razão, não está cortada e excluída do encargo dum cristão, mas, ao 
contrário, firma sua posição diante de Deus. Cada empenho do cristão fiel é dirigido a este alvo, a saber, 
demonstrar seu amor a Deus, penetrar nos mistérios da palavra de Deus pela comparação das várias 
seções sobre as doutrinas fundamentais e também pela demonstração da loucura dos ataques contra a 
Bíblia. E, se coração, alma, mente e entendimento estão desta forma ligados ao serviço de Deus, então, a 
vida toda desse cristão será uma adoração contínua, aos olhos de Deus, muito mais valiosa do que 
holocaustos e quaisquer outras ofertas. Será, todavia, uma adoração em espírito e em verdade, Jo.4.24. O 
assentimento do escriba agradou muito a Jesus, tendo visto que dera boa atenção, que, de fato, entendera 
a diferença que Jesus desejara apresentar, e que captara o significado do Senhor. Com prazer lhe diz: Não 
estás longe do reino de Deus. A resposta do Senhor trouxera-o à consciência. Adquirira confiança no 
Mestre de Israel e em sua doutrina. Chegara à conclusão que este homem deve ser o Messias de Israel. 


Os primeiros movimentos fracos da fé haviam começado em seu coração. A palavra divina sempre tem o 
poder de convencer, até mesmo, os inimigos e contestadores. 


O Filho E Senhor De Davi, Mc.12.35-40. 





V. 35) Jesus, ensinando no templo, perguntou: Como dizem os escribas que o Cristo é filho de 
Davi? 36) O próprio Davi falou, pelo Espírito Santo: Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha 
direita, até que eu ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés. 37) O mesmo Davi chama-lhe Senhor; 
como, pois, é ele seu filho? E a grande multidão o ouvia com prazer. Todas as seitas e organizações dos 
judeus já haviam tido seus embates com o Senhor, cuja palavra sempre prevalecera. Havia subjugado tão 
completamente aos seus inimigos, a ponto de ninguém mais lhes fazer quaisquer perguntas. Mas agora 
chegara a sua vez. Tinha ele uma questão a lhes propor que era de primeira importância, não só aos 
judeus mas a cada pessoa deste vasto mundo, também de hoje e de agora: Que pensais vos de Cristo? De 
quem ele é filho? A resposta a esta questão se tornou tão importante que, com razão, pode ser chamada a 
pedra de toque para determinar a doutrina e a fé dum homem. Jesus pergunta: Como pode acontecer que 
os escribas chamam Cristo de filho de Davi? Com que direito fazem-no? O nome “Filho de Davi” para o 
esperado Messias era tão geral naquele tempo, que os dois nomes eram tidos como sinônimos, Mt.1.1; 
15.22; 20.30; 22.42; 9.27; 12.23; 21.9. E os escribas estavam certos, quando chamavam o Messias desta 
forma, pois ele era verdadeiro descendente de Davi, 2.Sm.7.12-16. Incidentalmente, contudo, também era 
verdade o que Davi disse no salmo 110, chamando ao Messias seu Senhor. O Senhor, o Deus Pai eterno, 
dissera no grande e eterno hoje ao Senhor de Davi, que é o unigênito Filho de sua glória: Senta-te à 
minha direita até que eu ponha os teus inimigos debaixo da sola de teus pés, e sejam derrotados 
completamente. Eventualmente o Messias, neste ponto, foi colocado em igualdade com Deus Pai. A 
pergunta agora era como conciliar as duas afirmações, ou como harmonizar a aparente contradição: 
Senhor de Davi, mas Filho de Davi. Notemos: Jesus afirma expressamente que foi o Espírito Santo quem 
inspirou a Davi para que escrevesse estas palavras tal como o fez. Cada cristão tem a resposta pronta e 
está firmemente convicto da verdade de ambas as afirmações: Filho de Davi, verdadeiro homem De 
acordo com a carne um descendente de Davi, que por meio de sua mãe Maria possui a verdadeira 
natureza humana. Mas, esse é, ao mesmo tempo, verdadeiro Deus, o Senhor de tudo, desde a eternidade 
provido com todo o poder da divindade, e agora está sentado à destra do poder de Deus, também 
conforme a sua natureza humana. Nele, conforme as duas naturezas, está a nossa esperança. Por meio 
dele, e só por meio dele, esperamos ser salvos e temos a salvação. Por isso, enquanto os líderes judeus, os 
líderes religiosos, em silêncio, se retiravam da cena, a grande multidão, na qual também havia muitos 
peregrinos, o ouvia com alegria. Muitas almas, cansadas com o fardo da doutrina das obras, 
provavelmente aprenderam, nestes últimos dias, a crer no Salvador. 

A última advertência de Jesus, V. 38) E ao ensinar dizia ele: Guardai-vos dos escribas, que 
gostam de andar com vestes talares e das saudações nas praças; 39) e das primeiras cadeiras nas 
sinagogas e dos primeiros lugares nos banquetes; 40) os quais devoram as casas das viúvas e, para o 
justificar, fazem longas orações; estes sofrerão juízo muito mais severo. Marcos dá somente uma seção 
bem breve do último lamento de Jesus sobre os escribas e fariseus, mas que é uma passagem que mostra 
muito bem o vazio e a zombaria de sua hipocrisia. Jesus adverte o povo contra os escribas e suas 
maneiras hipócritas. Deviam observar e cuidar-se deles. E então ele os caracteriza adequadamente, 
mostrando sua falsidade e engano. Seu único e supremo desejo era usar veste que despertem a atenção 
das pessoas sobre eles. Tinham um prazer infantil para se enfeitar. Gostavam de longas vestes talares, 
com excepcionais longas bordas arrastando pelo chão, como se fossem pessoas de alta distinção. 
Vestidos desta forma, gostavam de andar por ai, não tendo outro objetivo do que atrair a atenção da 
multidão. Também amavam serem cumprimentados nas praças. Gostavam da saudação “mestre”. Isto é 
que gratificava sua vaidade e importância pessoal. Pela mesma razão escolhiam os assentos mais 
proeminentes nas sinagogas, ou seja, os reservados aos anciãos da congregação, onde estavam certos que 
seriam notados. Quando convidados para jantar, não esperavam ser colocados junto com a multidão, mas 
escolhiam o sofá do hóspede de honra, usurpando assim, não poucas vezes, o lugar de hóspedes mais 
honrados do que eles. E com esta vaidade juntavam o egoísmo e a avareza. Prometendo orar pelas viúvas, 
o que também faziam com muita pompa, obtinham dinheiro. Pois que estas preces, que propositalmente 
eram longas e pomposas, não passavam duma venda que ocultava seu real objetivo que era ganhar 
dinheiro, devorando, desta forma, as propriedades, as casas das viúvas. Esta forma especial de avareza 
parece crassar em muitas partes do cristianismo em nossos dias. Pois as missas pelos mortos na igreja 
católica, com certeza, caem sob esta cabeçalho. Da mesma forma as muitas preces nas seitas não são em 


nada melhores. O julgamento de Cristo sobre eles é curto e severo: Receberão tanto maior condenação. 
Diante do Juiz sua hipocrisia é flagrante e receberá a punição segundo a medida de sua infâmia. 


A Oferta Da Viúva, Mc.12.41-44. 


V. 41) Assentado diante do gazofilácio, observava Jesus como o povo lançava ali o dinheiro. 
Ora, muitos ricos depositavam grandes quantias. 42) Vindo, porém, uma viúva pobre depositou duas 
pequenas moedas correspondentes a um quadrante. 43) E, chamando os seus discípulos, disse-lhes: Em 
verdade vos digo que esta viuva pobre depositou no gazofilácio mais do que o fizeram todos os 
ofertantes. 44) Porque todos eles ofertaram do que lhes sobrava; ela, porém, da sua pobreza deu tudo 
quanto possuia, todo o seu sustento. Os repositórios do dinheiro do templo, que, segundo relatos 
transmitidos, eram treze, ficavam no pátio das mulheres. Jesus, estando cansado das suas atividades de 
ensinar e debater durante o dia todo, sentou-se perto dessas caixas de coleta ou gazofilácios. O dinheiro 
neles depositado era destinado para o fim que cada caixa indicava. Jesus observou, atentamente, a 
multidão enquanto lançava o dinheiro no tesouro do templo. O evangelista afirma que muitos ricos, 
talvez alguns dos mercadores só vinham a Jerusalém por ocasião das grandes festas, lançavam grandes 
somas. Para eles algumas peças de ouro a mais ou a menos fazia pouca diferença. Quando lançavam o 
dinheiro que lhes sobejava, na caixa, sentiam a satisfação do dever cumprido. De repente, porém, a 
atenção do Senhor caiu sobre uma mulher. Era uma pobre viúva, que, provavelmente, se mantinha da 
maneira como melhor podia. Possuía duas moedas e, mesmo que pudesse ter guardado uma delas, lançou 
as duas no gazofilácio. “Outra moeda, traduzida “óbolo”, em grego se chama lepton , ‘o pequeno” ou “o 
pouquinho’. Eram duas dessas que a viúva lançou no gazofilácio, sendo afirmado que duas dessas 
equivaliam a um quadrante. O “óbolo” tinha o valor de R$ 0,5 (zero cinco centavos de real). Era, sem 
dúvida, a menor moeda em circulação. Mas, até agora, ela ainda não foi identificada com nenhuma 
moeda que a arqueologia encontrou”). Para os discípulos houve uma lição neste ato da viúva pobre. Por 
isso Jesus os chamou rápido para perto e lhes chamou atenção para o valor do sacrifício. 
Proporcionalmente, ela dera mais do que todos os demais que haviam lançado dinheiro no gazofilácio. 
Pois, mesmo que muitos deles tenham dado tanto dinheiro que valia milhares de reais, tudo fora dado do 
excedente. Jamais sentiriam sua falta. Seu ato não foi um sacrifício. Quão diferente foi o dom da viúva! 
Ela, da profundeza de sua necessidade, em seu estado de indigência, dera tudo o que possuía, todo seu 
meio de sustento. Sacrificar ao Senhor seus últimos requisitos necessários para viver. E, pelo que parece, 
o fez com coração pleno de amor sincero ao Deus de Israel, visto que Jesus, de maneira alguma, censura 
sua maneira de dar. Este é, na verdade, um dar satisfeito. E os que dão assim, estes são os que o Senhor 
ama. Aqui cabe uma advertência especial, visto que muitas pessoas tentam desculpar seus dons diminutos 
ao Senhor, referindo-se ao óbolo da viúva. Se em nossos dias ocorresse mais o caso dela, então os 
gazofilácios da igreja estariam cheias ao ponto de estourarem, e a aplicação do dinheiro se tornaria um 
verdadeiro problema. Que os cristãos de hoje aprendam a ser, tão só, um décimo tão generosos no 
sacrificar seus dons ao Senhor, como foi esta viúva pobre, e nunca haveria necessidade de mais clamor 
por ajuda. 

Resumo: Cristo conta a parábola dos maus agricultores, é tentado pelos herodianos e fariseus 
com respeito ao tributo a César, responde uma questão dos saduceus sobre a ressurreição, cita o 
mandamento mais importante da lei, faz uma pergunta sobre o Senhor e filho de Davi, adverte contra os 
escribas, e louva a viúva pobre pelo seu dom ao gazofilácio do templo. 


Capítulo 13 


Cristo Prediz A Destruição De Jerusalém E O Fim Do Mundo, Mc. 13.1-37. 


Profecia a respeito do templo, V. 1) Ao sair Jesus do templo, disse-lhe um de seus discípulos: 
Mestre! Que pedras, que construções! 2) Mas Jesus lhe disse: Vês estas grandes construções? Não 
ficará pedra sobre pedra, que não seja derrubada. O templo construído por Herodes para ocupar o lugar 
daquele erguido pelos judeus sob a direção de Zorobabel e que fora restaurado e embelezado por Judas 
Macabeu, era, no que dizia respeito à beleza arquitetônica exterior, uma construção, ou antes um 
complexo de construções, de que qualquer nação se teria orgulhado. Sendo iniciado em 20 ou 19 à.€., o 
santuário havia sido demolido e reedificado em dezoito meses, mais ou menos. Mas os demais pátios e 
repartições do templo foram construídos bem mais devagar. Levou 46 anos para concluir todas as 
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construções como planejadas por Herodes, Jo.2.20. Mas as últimas pedras das muralhas com sua bela 
obra de escultura não foram colocadas no lugar antes do ano 64 p.C. Os discípulos, por isso, tinham boas 
razões para destacar a Jesus algumas das pedras imensas de que Josefo escreve, que tinham 15 metros de 
comprimento, 4 metros de largura e 5 metros de altura. Também podiam admirar os belos pórticos, com 
suas esbeltas colunas coríntias, e as grandes construções centrais que se elevavam até 55 metros acima do 
pátio dos gentios, com sua cumeeira de mármore e ornamentos de ouro que tornavam a edificação a mais 
conspícua de toda a cidade. Jesus, com franqueza, admite que o tamanho e a magnificência do templo são 
inquestionáveis. Mas ele, segundo sua sabedoria profética, também sabe da terrível destruição e 
devastação que aconteceriam aqui, em menos do que quatro décadas à frente, a saber, que a ira de Deus 
seria derramada em sua medida total sobre a cidade e sobre o templo. Ele sabe que a incredulidade e a 
rejeição ao Messias e de seu trabalho e ministério, trariam sobre o templo um tal destino, a ponto de ser 
vã a tentativa de achar algo semelhante na história. Quanto ao templo, nem uma só pedra ficaria no lugar 
sobre a outra, que não seria removida e completamente arrasada. Este foi o começo da conversa entre 
Cristo e seus discípulos que continuou pelo caminho, onde se detiveram por um instante, mas que não foi 
encerrada antes que chegassem a Betânia para passar a noite. 

Os primeiros sinais que precedem o fim, V. 3) No Monte das Oliveiras, defronte do templo, 
achava-se Jesus assentado, quando Pedro, Tiago, João e André lhe perguntaram em particular: 4) Dize- 
nos quando sucederão estas coisas, e que sinal haverá quando todas elas estiverem para cumprir-se. 5) 
Então Jesus passou a dizer-lhe: Vede que ninguém vos engane. 6) Muitos virão em meu nome, dizendo: 
Sou eu; e enganarão a muitos. 7) Quando, porém,ouvirdes falar de guerras e rumores de guerras, não 
vos assusteis; é necessário assim acontecer, mas ainda não é o fim. 8) Porque se levantará nação contra 
nação, e reino contra reino. Haverá terremotos em vários lugares e também fomes: estas coisas são o 
princípio das dores. A descrição de Marcos é pitoresca e vigorosa. Jesus com seus discípulos passa pelo 
Monte das Oliveiras, e então senta-se oposto ao templo, tendo visão plena das grandes edificações, 
oferecendo um cenário impressionante para uma discussão séria. Notemos por todo este capítulo: Aos 
olhos do Filho onisciente de Deus, quando fala em seu caráter profético, o fator tempo não existe.Quando 
ele não faz alguma distinção, então os acontecimentos em sua totalidade estão instantaneamente no olho 
de sua mente. Ele os enxerga a todos, seja que estejam ligados à destruição da cidade de Jerusalém ou ao 
fim do mundo. Por isso, também o juízo de Deus sobre Jerusalém foi o tipo e o princípio do último 
grande juízo. A final destruição do mundo enlameado de pecados começou na Judéia, e seu fim, com a 
extensão da fúria vingativa de Deus sobre o mundo inteiro, pode ser esperado a qualquer momento, não 
sabendo nós quando. 

A afirmativa de Jesus sobre a total destruição do templo fizera uma profunda impressão nos 
discípulos. E, por isso, os seus três amigos mais íntimos, junto com André, irmão de Pedro, ousam 
perguntar-lhe sobre este juízo de Deus. Combinam, em sua inquirição, quando todas estas coisas, como o 
fim de Jerusalém e do templo e o fim do mundo, serão executadas. Jesus, respondendo-lhes, não faz 
distinta separação entre os dois acontecimentos, mas se refere a eles de tal forma que os sinais que em 
profecia se referiam a um também podem ser tomados no sentido de se referirem ao outro. Deviam 
precaver-se de enganadores que, de modo falso, pretendem o poder e a autoridade messiânica. Tal 
naqueles dias estes profetas enganaram a muitas pessoas, At.21.38; 8.9,10, assim homens e mulheres 
usurpando o nome e a autoridade de Cristo aparecem em números crescentes em nossos dias. E eles 
enganam a muitos. Os atenienses foram ultrapassados em ingenuidade e credulidade. Como naqueles dias 
povo se levantou contra povo e reino contra reino, os judeus e galileus contra os samaritanos, os judeus 
contra os romanos e contra Agripa e guerra civil na Itália, assim em nossos dias, guerras e rumores de 
guerra alcançaram uma magnitude jamais ouvida na história do mundo. Estes fatos ocorrerão. É 
inevitável, enquanto a natureza humana permanece corrupta, que eles ocorrerão. E eles ocorrem como 
juízo justo de Deus. Tal como naqueles dias houve terremotos em vários lugares, em Creta, em várias 
cidades da Ásia Menor, nalgumas ilhas do Mar Egeu, em Roma e seus arredores, assim os terremotos das 
últimas duas décadas, na Califórnia, no Alasca, em Java, na Itália e em muitos outros lugares e estados, 
pregam um sermão vigoroso. Tal, como naqueles dias houve fome e levantes internos, como nos dias do 
imperador Cláudio, At.21.28, assim no tempo presente fome gigantesca maltrata grande parte da Europa 
e Ásia, centenas e milhares são os que pereceram. Mas isto é tão só o começo. E, quanto a sedições, a 
inquietação social jamais foi tão visível em todas as nações, como hoje. O Senhor fala em tom potente, 
chamando as nações a prestar atenção às suas profecias. 

Perseguição aos fiéis, V. 9) Estai vós de sobreaviso, porque vos entregarão aos tribunais e às 
sinagogas; sereis açoitados e vos farão comparecer à presença de governadores e reis, por minha 
causa, para lhes servir de testemunho. 10) Mas é necessário que primeiro o evangelho seja pregado a 
todas as nações. 11) Quando, pois, vos levarem e vos entregarem, não vos preocupeis com o que haveis 


de dizer, mas o que vos for concedido naquela hora, isso falai; porque não sois vós os que falais, mas o 
Espírito Santo. O Senhor ordena incessante cautela e vigilância incansável para seus discípulos. Pois os 
judeus e seus líderes não permitirão pacificamente a extensão da influência cristã e a difusão da religião 
cristã. Todos as suas várias instâncias de juízo seriam reunidas para impedir o trabalho dos apóstolos e 
seus auxiliares. Cristo lhes diz francamente: Vós, entregues às sinagogas, sereis maltratados. E por causa 
de Cristo precisariam comparecer perante governadores e reis. Tudo será usado como prova, nunca a 
favor mas sempre contra eles. E tudo será lançado no livro do juízo de Deus como mais um item a 
invocar seu juízo sobre os inimigos de sua palavra. Como lemos nos Atos dos Apóstolos, e em relatos 
individuais nas epístolas de Paulo, esta profecias se cumpriram literalmente. E há pouca diferença entre 
dias e os nossos, tão só que hoje os inimigos do puro evangelho alegam a conveniência de medidas 
políticas para perseguirem os cristãos através do mundo. Mas é preciso que o evangelho seja pregado 
primeiro. Naqueles dias os apóstolos cobriram o mundo conhecido com a gloriosa nova da salvação 
alcançada por Cisto para todas as pessoas. E em nossos dias sempre há alguns que em total altruísmo 
partem para levar a todas as nações a nova da reconciliação de Deus com as pessoas por meio do sangue 
de Cristo. Tendo esta premissa como diretriz e inspiração, enchendo-os a cada dia com nova coragem, a 
previsão de precisarem sofrer injustiça diante dos poderes constituídos, não traz consigo qualquer temor 
aos cristãos. Cristo lhes diz que, em princípio, não se preocupem sobre como se defenderem de modo 
correto contra acusações falsas. Sua promessa é dar-lhes para o momento crítico as palavras precisas que 
poderiam usar em sua defesa. O Espírito Santo iria inspirar diretamente seus pronunciamentos, assim que 
sua defesa seria, em cada instância, uma defesa poderosa da verdade do evangelho e do poder de Deus. E 
a história da igreja, desde o tempo dos apóstolos, registra bom número de exemplos que mostram que 
Deus, em tempos de grandes crises, desperta pessoas com habilidades e poderes extraordinários para 
defender as Escrituras contra acusações falsas e para vindicar o cristianismo. Mesmo que, no caso deles, 
não nos entreguemos a um falso entusiasmo, como no caso de Lutero, e estejamos longe de lhes 
atribuirmos uma inspiração direta, nós, ainda assim, sabemos que na sua pregação e também na defesa da 
verdade do evangelho eterno, Deus e o Espírito Santo foi quem esteve com eles. 

A dissensão dentro das famílias, V. 12) Um irmão entregará à morte outro irmão, e o pai ao 
filho; filhos haverá que se levantarão contra os progenitores, e os matarão. 13) Sereis odiados de todos 
por causa do meu nome; aquele, porém, que perseverar até ao fim, esse será salvo. Não há ódio tão 
inflexível e implacável como aquele causado pela inimizade contra Cristo. Ele destrói as amizades mais 
sólidas, e rompe os laços do relacionamento sanguíneo mais íntimo. Irmãos, pais e filhos não só 
permanecerão impassíveis quando virem seus parentes mais chegados sofrer por causa de sua religião, de 
sua convicção cristã, mas eles se tornarão tão desumanos a ponto de eles causarem estas sofrimentos, 
entregando-os nas mãos das autoridades e levando-os à morte. A história tem inúmeros exemplos, deste 
os tempos dos apóstolos, através do tempo da inquisição até aos nossos dias. Esta é uma característica 
permanente do mundo e de seus filhos que odeiam a verdade do evangelho, e isso mesmo naqueles 
tempos em que falam em tolerância e no valor do espírito cristão para a sociedade. Marquemos, contudo, 
dois fatores que tornam tais perseguições não só suportáveis, mas, sob certas circunstâncias, bem-vindas: 
Elas sobrevêm aos cristãos por causa do nome do Senhor, e é uma honra sofrer por ele, por causa dele; 
elas têm uma gloriosa promessa: Aquele que persevera, que sofre pacientemente até ao fim, esse será 
salvo. Uma retribuição graciosa vinda do tesouro ilimitado do Senhor sobre ele. Salvação lhe será 
concedida com o eterno rejubilar no céu. 

A visitação sobre os judeus, V. 14) Quando, pois, virdes o abominável da desolação situado 
onde não deve estar, quem lê, entenda, então os que estiverem na Judéia fujam para os montes; 15) 
quem estiver em cima, no eirado, não desça nem entre para tirar da sua casa alguma coisa; 16) e o que 
estiver no campo não volte atrás para buscar a sua capa. Aqui o Senhor menciona alguns dos sinais que 
iriam vaticinar especialmente a destruição do templo e da cidade. Faz pouca diferença, no que diz 
respeito ao ponto exato e à finalidade da admoestação, se entendemos no abominável da desolação a 
profanação do templo pelo imperador Caligula ou os exércitos dos romanos com seus emblemas e seus 
idolos, quando marcharam sobre o país e se aproximaram de Jerusalém. De qualquer forma, a presença 
dos exércitos nos arredores da cidade, Lc.21.20, devia ser tomado como o periodo final de sua 
permanência na Judéia. De modo advertente, Jesus intercala o chamamento: Quem lê, entenda! É 
importante que os discípulos acatem a advertência. Todos aqueles que ainda estavam na região, então 
deviam fugir, sem qualquer detença, para as montanhas. O pequeno grupo de cristãos que ficou em 
Jerusalém, fez isto antes da destruição, encontrando refúgio no povoado montanhoso de Pela. Caso 
alguém recebesse a notícia da invasão e de sua abominação, quando estava sobre o telhado chato de sua 
casa, não devia perder tempo em entrar na casa, mas devia fugir pelas escadas externas que levavam 


diretamente para o pátio. Quem estivesse no trabalho no campo não devia voltar em busca de sua capa. 
Cada minuto de delonga aumentará o perigo e a proximidade da calamidade. 

Os horrores da devastação, V.17) Ai das que estiverem grávidas e das que amamentarem 
naqueles dias! 18) Orai para que isso não suceda no inverno. 19) Porque aqueles dias serão de tamanha 
tribulação como nunca houve desde o princípio do mundo que Deus criou, até agora e nunca jamais 
haverá. 20) Não tivesse o Senhor abreviado aqueles dias, e ninguém se salvaria; mas por causa dos 
eleitos que ele escolheu, abreviou tais dias. Aqui a profecia de Cristo se tornou tão vívida, a ponto de os 
apóstolos poderem ter o quadro completo diante dos olhos: A fuga precipitada, o medo e o pavor, as 
maiores adversidades caindo sobre aqueles que, por sua natureza, são os menos capazes para as suportar. 
A condição daquelas que recentemente se tornaram mães ou estavam por tornar-se, seria a mais 
deplorável, visto que estariam realmente incapacitadas para uma fuga apressada. E, quanto a todos eles, 
deviam de coração implorar a Deus para que sua fuga não ocorresse no inverno, quando a dureza da 
estação seria mais um inconveniente. Neste ponto Jesus usa uma figura muito forte: Os dias são pura 
tribulação. As pessoas estariam tão completamente submersas e assoberbadas pelo horror de tudo, a 
ponto de verem unicamente medo e combates. Haveria desgraças e provações tão inomináveis, que todas 
as experiências funestas de toda raça humana seriam eclipsadas por elas. O cerco e a destruição de 
Jerusalém foi o espetáculo mais sangrento que o mundo já havia visto, e a crua aflição daqueles dias, 
desde então, nunca foi igualada. Se não tivesse sido pelo compassivo abreviamento daqueles dias, por 
consideração àqueles que eram propriedade de Deus, e ninguém teria sido salvo. Notemos: Tanto a 
criação como a redenção são por Jesus, aqui, atribuídos a Deus. Ele criou toda a criação, e ele ama e 
sempre há de zelar por seus fiéis. Ele, em sua amável bondade, ouvirá a intercessão deles pelos demais. 

Os falsos cristãos, V. 21) Então, se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! Ou: Ei-lo ali! não 
acrediteis; 22) pois surgirão falsos cristos e falsos profetas, operando sinais e prodígios, para enganar, 
se possível, os próprios eleitos. 23) Estai vós de sobreaviso; tudo vos tenho predito. Está aqui a segunda 
advertência, que é contra a perfídia e a insolência dos falsos mestres. Em números crescentes apareciam 
naqueles dias messias políticos que prometiam libertação do jugo dos romanos. A aparente sinceridade e 
o poder de sua oratória e a mera influência de sua personalidade induziu muitas pessoas a levianamente 
tomar o seu lado, indo com eles para a perdição. Eles também aparecem em nossos dias, tanto fora como 
dentro da igreja. São messias políticos, reformadores sociais e sonhadores do milênio os quais situam o 
reino de Cristo aqui na terra. Falam de modo loquaz da emancipação das massas e dum estado justo e 
feliz. Com a ajuda de Satanás, até, fazem sinais e prodígios, sejam este falsos ou aparentemente reais. O 
objetivo sempre é seduzir, se possível, os cristãos, ou seja, os próprios eleitos de Deus. Mas, na hora 
final, haverá um resgate. Os cristãos, por isso, enquanto isto, estarão de vigia. Pois, Cristo já veio. Ele 
nos deixou sua palavra infalível. Não precisamos mais de outra palavra ou revelação, ou de alguma nova 
chave ou luz. Todos estes são sinais dos falsos cristos. A palavra está próxima de vós, a saber, a palavra 
do evangelho. Quaisquer outras palavras são perigosas, enganadoras e destruidoras. Foi por causa delas 
que Cristo já deu sua advertência. 

A vinda do juízo, V. 24) Mas naqueles dias, após a referida tribulação, o sol escurecerá, a lua 
não dará a sua claridade, 25) as estrelas cairão do firmamento e os poderes dos céus serão abalados. 
26) Então verão o Filho do homem vir nas nuvens, com grande poder e glória. 27) E ele enviará os 
anjos e reunirá os seus escolhidos dos quatro ventos, da extremidade da terra até à extremidade do céu. 
O relato do evangelista é somente um breve resumo das palavras do Senhor. Mas que profundeza de 
emoção encontramos nestas poucas palavras! À medida que Jesus olha através de sua onisciência para o 
porvir, a calamidade precedente mergulha na seguinte, sendo que o juízo sobre Jerusalém é executado 
numa escala muito maior somente no juízo final do mundo. Não haverá um intervalo dum reino feliz e 
sem pecado, ou seja, dum milênio. Sem prorrogação e sem prévias advertências intensas, amanhecerá o 
dia do Senhor, e irromperá de repente sobre o mundo. Então ocorrerão fatos que serão inteiramente fora 
do curso dos eventos da natureza: Não haverá algum eclipse que segue as leis e regras já traçadas por 
Deus, mas um retorno ao caos. O sol se escurecerá. A lua perderá seu rilho. As estrelas não mais ficarão 
no lugar que o Criador lhes deu mas cairão do céu. Haverá uma grande confusão dos poderes dos céus. O 
universo todo sairá dos eixos. A mão da providência e do governo de Deus se recolherá, e tudo se desfará 
em todas as partes que o compõem. E então, quando o mundo vai estar se desfazendo e quando os céus 
serão enrolados como se fossem uma cortina, sim, então eles, isto é, os povos da terra, verão o Filho do 
homem, o divino e humano Salvador da humanidade, que por amor a eles veio ao mundo mas que foi 
recebido por tão poucos, vindo nas nuvens. Qual poderoso conquistador em seu carro de triunfo, o 
anterior desprezado Nazareno aparecerá com grande poder e glória. Ele, conforme sua natureza humana, 
já assumiu a inteira glória e majestade divinas, e no fim retorna como Juiz dos vivos e dos mortos. Na 
plenitude de sua majestade, ele ordenará a seus anjos a saírem, até aos confins da terra para reunir a ele 


os eleitos de qualquer parte onde tiverem chegado. Nem o menor traço da anterior humildade e fraqueza 
pode ser visto neste quadro glorioso, mas é o onipotente grandioso Senhor do universo que aqui realiza a 
grande colheita do último dia. 

A parábola da figueira, V. 28) Aprendei, pois, a parábola da figueira: quando já os seus ramos 
se renovam e as folhas brotam, sabeis que está próximo o verão. 29) Assim também vós: quando virdes 
acontecer estas coisas, sabei que está próximo, às portas. 30) Em verdade vos digo que não passará esta 
geração sem que tudo isto aconteça. 31) Passará o céu e a terra, porém as minhas palavras não 
passarão. A figueira é usada para transmitir uma lição no assunto da correta postura de alerta diante da 
vinda do Senhor. Quando seu ramo se torna tenro e cheio de seiva, e quando suas filhos aparecem, então 
as pessoas têm nisso uma indicação certa que a árvore toda foi influenciada com o crescente calor. 
Sabem que o verão está próximo. O mesmo grau de vigilância e de tirar conclusões é necessário onde os 
discípulos de Cristo de todos os tempos estão envolvidos. Os sinais gerais e especiais, que o Senhor deu 
aos apóstolos sobre a próxima vinda da ruína de Jerusalém, sempre deve estar na sua memória, e sempre 
devem em mente sua inicial advertência. Da mesma forma, os sinais gerais e especiais, que proclamam a 
vinda do último dia, são dados com clareza pelo próprio Cristo na palavra de Deus. Não haverá qualquer 
desculpa por não saber sobre a vinda do juízo e sobre o prepara ao seu advento. E o Senhor adiciona mais 
um sinal: Em verdade vos digo que não passará esta geração sem que isto tudo aconteça. Ele quis dizer 
que alguns do povo que viviam no tempo desta profecia seriam testemunhas do grande juízo que viria 
sobre Jerusalém, ou , e isto é o mais provável, se referia à raça dos judeus. Este povo e nação que o 
rejeitara não deixaria de ser uma raça distinta de gente, separada dos demais, até que a vinda de Cristo 
em glória ocorresse. Eles permaneceriam como um testemunho permanente e como prova da veracidade 
das palavras de Cristo. Pois, como ele diz com grande ênfase, céus e terra passarão, seu teor e elementos 
serão destruídos no fogo daquele último dia, mas que suas palavras não passarão. Em meio à ruína do 
universo e da destruição dos céus, sua palavra eterna permanecerá inviolada, tal qual ele mesmo, pois ela 
pertence à sua essência, e é eterna. 

O tempo do último dia, V. 32) Mas a respeito daquele dia ou da hora ninguém sabe; nem os 
anjos no céu, nem o Filho, senão somente o Pai. 33) Estai de sobreaviso, vigiai e orai; porque não 
sabeis quando será o tempo. 34) É como se um homem que, ausentando-se do país, deixa a sua casa, dá 
autoridade aos seus servos, a cada um a sua obrigação, e ao porteiro ordena que vigie. 35) Vigiai, pois, 
porque não sabeis quando virá o dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se pela 
manhã; 36) para que, vindo ele inesperadamente, não vos ache dormindo. 37) O que, porém, vos digo, 
digo a todos: Vigiai! Com tanta informação recebida, os discípulos poderiam ter chegado à idéia de que 
também deviam saber a data exata do segundo advento de Cristo, pois isto facilitaria grandemente as 
coisas. Cristo, porém, rejeita a idéia antes que a expressem. Nenhuma pessoa sabe do dia em que 
irromperá o juízo final sobre o mundo e nem da hora do dia, quando suas principais indicações ocorrerão. 
Nem mesmo os anjos o sabem, mesmo que saibam muitos dos segredos e mistérios de Deus. E mais, o 
dia não é conhecido a Jesus em seu estado de humilhação. O Filho de Deus, em sua condição de Salvador 
das pessoas e especialmente conforme sua natureza humana, renunciou seu direito a este conhecimento. 
Isto, em especial, por amor às pessoas, para que não fossem tentadas a fazer inquirições e aborrecê-lo 
com alegações inoportunas a respeito deste dia e hora. Este é um segredo que está oculto na onisciência 
do Pai. Este fato, contudo, ressalta tanto mais a admoestação de Cristo: Estejam na espera, sede 
vigilantes, visto que o tempo exato não é conhecido na terra. Todos os cálculos das várias seitas, quanto à 
data exata da vinda de Cristo, são fantasias totalmente inconfiáveis. E os que as seguem não passam de 
tolos. Isto é destacado em outra parábola. Quando o dono da casa, que tem negócio num lugar distante do 
país ou num país distante, é chamado para longe, deixará sua casa aos cuidados de seus servos. Distribui 
o trabalho conforme a habilidade de cada um, e dá a cada um certa autoridade e responsabilidade, sendo 
com isto cada um colocado em seu devido lugar. O porteiro será escolhido como o alerta especial que 
não deve dormir no posto. Jesus, o Senhor da igreja, desta forma, deu a cada um de seus fiéis, que são 
seus servos, alguma tarefa a realizar, ou seja, deu alguma qualidade e dons com os quais, como cristão, 
deve servi-lo em seu reino. O Senhor retornará em algum tempo, ou seja, a qualquer minuto. Por isso é 
necessário a cada um de seus servos, que esteja em seu trabalho, sendo zelosamente vigilante. O Senhor 
poderá voltar em qualquer uma das quatro vigílias da noite, e sua vinda não deve encontrar a alguém 
deles dormindo na despreocupação. O quadro nos lembra do costume da vigilância no templo. Esta 
estava nas mãos de certo número de sacerdotes e levitas cuja tarefa era a vigilância constante. O chefe do 
serviço do templo podia realizar sua ronda a qualquer tempo da noite, não sabendo ninguém a que hora. 
E ai daquele que fosse pego dormindo naquele momento! Muito mais importante, contudo, é a obrigação 
imposta a todos os discípulos de Cristo, que não se devem tornar sonolentos, apáticos e negligentes na 
obra do Mestre ou na vigilância constante por sua volta. Que cada cristão escreva sobre os portais de seu 


coração esta uma palavra: Vigiai! É muito verdadeiro, que os incrédulos têm como sua piada ridicularizar 
a crença dos cristãos sobre a vinda do dia do juízo: Onde está a promessa da sua vinda? Porque desde que 
os pais adormeceram, todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação, 2.Pe.3.3-7. Ao 
mesmo tempo, porém, estes mesmos zombadores são os primeiros que, em sobrevindo um temporal ou 
um terremoto ou alguma outra manifestação extraordinária de Deus na natureza, caem sobre seus joelhos 
e imploram pela misericórdia de Deus. É totalmente seguro esta firme sobre a palavra de Deus e estar 
sempre atento à sua advertência: Vigiai! 

Resumo: Respondendo a várias questões de seus discípulos, Jesus antecipa a destruição de 
Jerusalém e do templo, prediz a devastação da terra dos judeus, mencionando certo número de sinais que 
precederiam este juízo de Deus, também profetiza sobre o fim do mundo e conta diversas parábolas 
curtas para inculcar em cada um a necessidade de vigiar. 


Capítulo 14 


A Unção de Jesus, Mc. 14.1-9. 


O conselho dos principais sacerdotes e escribas, V. 1) Dali a dois dias era a páscoa e a festa dos 
pães asmos; e os principais sacerdotes e os escribas procuravam como o prenderiam, à traição, e o 
matariam. 2) Pois diziam: Não durante a festa, para que não haja tumulto entre o povo. As autoridades 
judaicas não haviam se acalmado, nem um pouco que fosse, de seu ódio e rancor contra o Profeta da 
Galiléia. Havia sessões diárias na “sala das pedras polidas” e, sem dúvida, mais muitas consultas 
particulares, procurando uma maneira pela qual podia ser afastado este intruso desagradável. Era quarta- 
feira. Marcos dá o nome completo da festa que se aproximava: Páscoa e a festa dos pães asmos. A páscoa 
era celebrada no dia 14 de Abib ou Nisã, o mês da primavera, a que se juntava a festa dos pães asmos. As 
duas festas, realmente, eram celebradas como se fossem uma só, e seus nomes eram usados 
indiscriminadamente. Os membros do sinédrio sentiam que as coisas haviam chegado a um estágio que 
exigia ação rápida, Jo.11.48. Estavam ansiosos para prendê-lo, mas sentiam que isto devia ser feito por 
astúcia. Que ele devia morrer, disso estavam certos, mas a sabedoria lhes dizia que a prisão não devia 
ocorrer no dia da festa. Se o fizessem, era quase certo, que haveria um distúrbio e manifestação popular 
em favor dele. Isto devia ser evitado a todo custo. A ocasião correta seria antes ou depois da festa. Os 
miseráveis e cegos fariseus não se apercebiam que tudo estava nas mãos de Deus, e que o dia e a hora da 
morte de Cristo haviam sido decididos no conselho de Deus. 

A unção em Betânia, V. 3) Estando ele em Betânia, reclinado à mesa, em casa de Simão, o 
leproso, veio uma mulher trazendo um vaso de alabastro com preciosíssimo perfume de nardo puro; e, 
quebrando o alabastro, derramou o bálsamo sobre a cabeça de Jesus. 4) Indignaram-se alguns entre si, 
e diziam:Para que este desperdício de bálsamo? 5) Porque este perfume poderia ser vendido por mais 
de trezentos denários, e dar-se aos pobres. E murmuravam contra ela. Aqui Marcos insere um 
acontecimento do sábado anterior, quando Jesus, procedendo de Jericó, veio a Betânia. A não ser que 
achemos que ocorreram duas unções. Este Simão, o leproso, parece ter sido um parente de Lázaro que 
Jesus ressuscitou dos mortos. Simão havia sido curado pelo Senhor de sua terrível enfermidade e, a seu 
modo, estava corretamente agradecido pelo presente que isto lhe representava. Jesus havia aceitado um 
convite de jantar com ele e estava reclinado entre os hóspedes, quando ocorreu o incidente aqui narrado. 
Entrou na sala uma mulher com um vaso de alabastro com ungiiento genuíno e muito precioso. Era um 
perfume indiano feito dos caules duma planta que cresce no Himalaia meridional, conhecida como nardo 
ou espicanardo. O ato da mulher chamou sobre ela a atenção de todos os que estavam à mesa. Indo até 
Jesus, quebrou o gargalo estreito do vaso, para que o ungiiento perfumado pudesse escorrer mais 
facilmente, e a seguir o derramou sobre sua cabeça. Foi um ato de devoção simples e não alardeada do 
seu amor. Contudo, não foi vista com favor por quantos estavam ao redor da mesa. Estavam presentes 
alguns, e entre estes não poucos dos discípulos, tendo Judas Iscariotes como líder, que começaram a 
sentir indignação: Por que foi feito este desperdício de ungiiento? Judas, não satisfeito com um mero 
resmungo, tem a coragem de dar algum motivo para sua objeção: Esta mirra poderia ter sido vendida por 
mais do que trezentos denários (uns R$ 200,00) e o dinheiro ser dado aos pobres. Foi assim que ele falou 
com rispidez, diretamente, à mulher. E os outros o apoiaram. Foi uma explosão veemente, quase além das 
proporções, diante da culpa duma mulher, mesmo no caso se ela tivesse sido feita sem tato ou tivesse 
sido uma ação absurda. Mas o pensamento de Judas nasceu dum coração que há muito havia deixado de 
ser sincero no serviço de Cristo. Seu coração pertencia ao demônio da avareza, sendo que os pobres 
nunca o interessavam. 


Jesus defende a mulher, V. 6) Mas Jesus disse: Deixai-a; por que a molestais? Ela praticou boa 
ação para comigo.7) Porque os pobres sempre os tendes convosco e, quando quiserdes, podeis fazer- 
lhes bem, mas a mim nem sempre me tendes. 8) Ela fez o que pôde: antecipou-se a ungir-me para a 
sepultura. 9) Em verdade vos digo: Onde for pregado em todo o mundo o evangelho, será também 
contado o que ela fez, para memória sua. A mulher, com toda esta denúncia erguida contra ela, 
permaneceu paciente na espera de ouvir o veredito de Cristo. E não ficou desapontada em sua confiança. 
De modo mais breve do que em geral, Jesus assume a parte dela e a defende contra os ataques tolos dos 
vulgares discípulos e do invejoso Judas: Deixem-na; por que a intimidais com molestações? A 
interferência injustificada deles num assunto que, afinal, só dizia respeito a ele e à mulher, foi-lhe 
extremamente desagradável. Quer que parem de censurá-la. Mas, não só isto: Ela praticou boa ação para 
comigo. Ele se agradou do obséquio que recebera das mãos dela. Os pobres eles os tinham sempre 
consigo e, caso fossem tão desejosos para lhes fazerem o bem, teriam muitas ocasiões. De modo nenhum 
quer ele desencorajar o verdadeiro amor e altruísmo para com o próximo. Ao contrário, ele subentende 
que os que estão dispostos esses sempre encontrarão meios para expressar todos os sentimentos 
benevolentes. No caso presente, porém, devia ser lembrado que o Senhor não teria sempre um 
relacionamento visível com seus discípulos e os demais que, desde a muito, lhe eram familiares. A 
mulher pensara nesta possibilidade e fizera o que pôde para mostrar sua devoção enquanto o Salvador 
ainda estava com eles. E, ao mesmo tempo, ela estava antecipando os preparativos para o seu 
sepultamento, derramando este ungiiento sobre sua cabeça. Sua morte e sepultamento ocorreriam bem em 
breve, e ela não agira cedo demais com sua ação generosa. E Jesus adiciona uma palavra muito 
significativa, afirmando este ato tão simples seria recordado e comentado no mundo todo, onde quer que 
a notícia dele e do evangelho fosse proclamada. Notemos: Jesus prediz que o evangelho como tal, como 
as boas novas dele e do que ele realizou pela humanidade, será pregado, o que é uma promessa que nós é 
extremamente confortante em meio aos ataques que são feitos ao evangelho que nos foi transmitido. E 
ele afirma que o evangelho será pregado em todo o mundo, e que as gloriosas novas da redenção das 
pessoas pelo sangue do Salvador não seriam negadas a ninguém. Esta dupla verdade foi o conforto 
melhor e mais cordial que ele pôde dar à mulher. 


A Preparação E A Celebração Da Páscoa, Mc. 14.10-25. 

Judas se oferece para trair a Jesus, V. 10) E Judas Iscariotes, um dos doze, foi ter com os 
principais sacerdotes, para lhes entregar Jesus. 11) Eles, ouvindo-o, alegraram-se e lhe prometeram 
dinheiro; nesse meio tempo buscava ele uma boa ocasião para o entregar. A repreensão pública que 
Judas recebera na casa de Simão em Betânia, quando expressara sua desaprovação sobre o feito generoso 
da mulher, parece ter sido o motivo imediato para a sua traição. Seu caminho para a ruina foi semelhante 
ao de muitos que não se apegam de coração sincero ao Salvador. O fato de ser o tesoureiro dos discípulos 
ensinou-o a desejar dinheiro e alimentar seu orgulho. Logo que amou ao dinheiro, ele também adorou ao 
ouro, e estava extremamente desejoso para possuir tudo que podia. Já não mais o atraífam métodos 
regulares e honestos para obtê-lo. Eram lentos demais. Assim, tornou-se ladrão. O fato de Cristo ter 
defendido a mulher inflamou-lhe agora a raiva. Fora escolhido como um dos doze, e na aparência era 
ainda um deles, mas agora foi aos principais sacerdotes com o fim de trair-lhes seu Senhor e Mestre. E 
eles? Mesmo que o caso dissesse respeito ao assassinato duma pessoa inocente, estavam muito dispostos 
a recebê-lo em audiência. Enchia-os um prazer diabólico, vendo a possibilidade de destruir o odiado 
Nazareno. Deram-lhe a confirmação que lhe dariam prata, ou seja, que o pagariam bem pelo seu ato 
nefando. E Judas, endurecido contra todas as advertências de sua consciência, e contra todos os apelos de 
sua natureza melhor, desta hora em diante deliberadamente buscava alguma oportunidade, ou seja, como 
podia trair a Jesus no momento mais conveniente. Judas é um exemplo terrível da força de Satanás sobre 
o coração que deliberadamente abandona e rejeita ao Senhor. 

A preparação da páscoa, V. 12) E no primeiro dia dos pães asmos, quando se fazia o sacrifício 
do cordeiro pascal, disseram-lhe seus discípulos: Onde queres que vamos fazer os preparativos para 
comeres a páscoa? 13) Então enviou dois dos seus discípulos, dizendo-lhes:Ide à cidade, e vos sairá ao 
encontro um homem trazendo um cântaro de água; 14) segui-o e dizei ao dono da casa onde ele entrar 
que o Mestre pergunta: Onde é o meu aposento no qual hei de comer a páscoa com os meus discípulos? 
15) E ele vos mostrará um espaçoso cenáculo mobilado e pronto; ali fazei os preparativos. 16) Saíram, 
pois, os discípulos, foram à cidade e, achando tudo como Jesus lhes havia dito, prepararam a páscoa. 
Acontecia entre a noite de quarta para a noite de quinta-feira que os judeus retiravam de suas casas todo e 
qualquer fermento e pão levedado, e que eles, por isso, contavam com os dias da festa dos pães asmos, 
em seu sentido mais lato. Foi então que os discípulos de Jesus vieram a ele com a pergunta sobre onde, 
como era seu costume, celebrariam a festa. Jesus, como membro da igreja judaica, observava todas as 





formas exteriores do culto judeu. Nesse tempo era preciso estar ciente disso, visto que neste dia era 
sacrificado no templo o cordeiro pascal. Jesus concordou com seu pedido, selecionando dois dos 
discípulos e dando-lhes orientações muito claras. Deviam ir à cidade, onde encontrariam um homem 
carregando um recipiente com água. A este deviam seguir, e, na casa que fosse entrar, lá deviam 
perguntar ao dono da casa pela localização da sala de jantar em que Jesus pudesse comer a páscoa com 
seus discípulos. Os dois apóstolos seguiram estas diretrizes de Jesus e com isto se tornaram seus 
representantes e atuaram em nome do cabeça do grupo, que, segundo Josefo, chegava de dez a vinte 
pessoas. Foram a Jerusalém, onde compraram um cordeiro que preenchia os requisitos da lei, o qual 
levaram ao templo uma hora depois do sacrifício da tarde, quando todos os sacerdotes se ocupavam com 
os sacrifícios pascais. Um deles matou o cordeiro, sendo seu sangue recolhido por um dos sacerdotes 
oficiantes para ser derramado ao pé do altar. Levaram então o cordeiro até a casa que fora designada por 
Jesus, e fizeram os preparativos para que fosse assado e fossem preparados os demais pratos da refeição 
pascal. Encontraram a sala de janta num andar superior da casa, com os acentos necessários já dispostos. 
Assim foi completada toda a preparação para a ceia pascal. Quando o sol se pôs, começaram a festa da 
páscoa. Era o dia 14 de nisã. 

A ceia pascal, V. 17) Ao cair da tarde, foi com os doze. 18) Quando estavam à mesa e comiam, 
disse Jesus: Em verdade vos digo que um dentre vós, o que come comigo, me trairá. 19) E eles 
começaram a entristecer-se e a dizer-lhe, um após outro: Porventura sou eu? 20) Respondeu-lhes: E um 
dos doze, o que mete comigo a mão no prato. 21) Pois o Filho do homem vai, como está escrito a seu 
respeito; mas ai daquele por intermédio de quem o Filho do homem está sendo traído! Melhor lhe fora 
não haver nascido! À tardinha, depois do pôr do sol e depois que a festa já começara, veio Jesus com os 
demais discípulos para a cidade, completando doze o número dos homens do seu grupo, naturalmente 
sem ele. Judas esteve o suficientemente descarado para conservar as aparências até ao fim. Ia com os 
demais como se nada estivesse errado. E foi assim que o jantar começou e seguiu seu curso normal. 
Cf.Mt.26.20-26. Foi durante a própria festa, depois do canto da primeira parte do Aleluia, quando já 
haviam recebido o pão e compartilhavam do cordeiro assado, que o Senhor disse, com profunda emoção: 
Em verdade vos digo que um dentre vós, o que come comigo, me trairá. É uma referência ao SI. 41.9. 
Este anúncio causou a maior consternação e tristeza no círculo dos discípulos. Este anúncio, assim como 
Cristo o fez, enfatizou a gravidade da ofensa. Por isso todos eles, um após outro, fizeram a pergunta 
preocupada ou recriminadora: Com certeza não pode ser eu? Até mesmo Judas, esse traidor e hipócrita, 
serenamente junta sua voz ao tumulto generalizado. Jesus, porém, não lhes dá a satisfação de ouvirem o 
nome do traidor. Seu coração amoroso de pastor, mesmo então, estava suspirando pela pobre e cega 
ovelha que se perdera. Não seria por falta de terna solicitude que Judas continuaria em sua transgressão. 
Cristo unicamente declara que é um dos doze, um dos escolhidos para serem os apóstolos da fé, e mais 
exatamente, um dos que com ele molha seu pão no mesmo prato. Esse era um prato de caldo parecido 
com molho, chamado charoseth, preparado de passas, tâmaras, vinagre e vários outros ingredientes, a 
que ele se referiu. Quase neste momento Jesus, como o cabeça do pequeno grupo, molhou um pedaço de 
pão no prato, e a mão trêmula de Judas se estendeu com fingida naturalidade e dele recebeu o bocado. 
Mas, em meio à agitação, este fato importante não foi notado pelos demais. Enquanto Judas estendeu sua 
mão, ou, antes disso, mergulhava sua mão com a de Jesus no molho, Jesus declarou de modo muito 
solene, que o Filho do homem, o Redentor divino-humano, prosseguiria no trabalho e na trilha de sua 
paixão, conforme as Escrituras. Mas ai do homem específico por meio de quem aconteceria sua traição. 
Para este homem melhor teria sido se nunca tivesse nascido. Estas palavras de Cristo devem ter tido um 
efeito poderoso sobre qualquer um ainda não totalmente endurecido pelo pecado. Judas, porém, não 
considerou a advertência. Agiu, ou ao menos tentou agir, como se nada de anormal estivesse ocorrendo 
com ele, como se o ar (were not charget to its utmost capacity with suspend force). Sua responsabilidade 
e culpa neste momento deviam tê-lo acusado com força total. Devia ter avaliado os resultados, a 
maldição de Deus sobre a deliberada transgressão, a inevitável punição, mas ele enxergava unicamente a 
bolsa do dinheiro que seria sua se tivesse sucesso em seu covarde empreendimento. Estava por sua 
própria culpa sob o poder de Satanás. 

A instituição da Ceia do Senhor, V.22) E, enquanto comiam, tomou Jesus um pão e, abençoando- 
o, o partiu e lhes deu, dizendo: Toma, isto é o meu corpo. 23) A seguir, tomou Jesus um cálice e, tendo 
dado graças, o deu aos seus discipulos; e todos beberam dele. 24) Então lhes disse: Isto é o meu sangue, 
o sangue da nova aliança, derramado em favor de muitos. 25) Em verdade vos digo que jamais beberei 
do fruto da videira, até àquele dia em que o hei de beber, novo, no reino de Deus. A ceia praticamente 
chegara ao fim, estando Cristo e seus discipulos ainda reclinados ao redor da mesa, quando o Senhor fez 
algo digno de nota. Ele pegou pão, talvez um dos dois pães da páscoa ou um pedaço que sobrara depois 
da refeição.Tendo pronunciado uma bênção sobre ele, partiu-o e o passou entre eles, indo provavelmente 


de um a um, recebendo cada um seu pedaço. Talvez mudasse um pouco as palavras que disse aos vários 
discípulos, mas a substância foi sempre a mesma: Toma e come; isto é o meu corpo. Não era mero ato 
simbólico, visto não ter havido a menor similaridade entre os pedaços de pão e o corpo dum homem 
adulto. E nisso não faz diferença, se Cristo naquela noite falou grego ou aramaico. Ele afirmou que o pão 
que lhes deu é seu corpo. Então pegou um cálice que haviam usado no jantar, certamente o terceiro cálice 
que chamavam cálice da bênção. Tendo dado graças a Deus sobre ele, deu-o a eles, passando-o de um ao 
outro. E mais uma vez fez uma declaração muito clara sobre o conteúdo desse cálice: Este é o meu 
sangue da aliança, que é derramado em favor de muitos. É o Novo Testamento que com isto foi 
introduzido; a aliança que Deus faz com o mundo em e por meio de Cristo e seu sangue, com cujo 
derramamento foi trazida salvação a todas as pessoas, mesmo que só uma parte da humanidade aceitará a 
oferta de sua redenção pelo sangue de Jesus.Se cremos as palavras de Cristo assim como elas foram ditas 
aqui, levando cativa nossa razão sob a obediência das Escrituras, então sempre receberemos o benefício 
total teste sacramento. Sempre buscaremos dele a certeza do perdão de todos os nossos pecados. Sempre 
de novo seremos fortalecidos na fé. Assim como a celebração da primeira páscoa fortaleceu os israelitas 
para a sua longa peregrinação pelo deserto, assim a Ceia do Senhor é para os fiéis do Novo Testamento 
uma alimento no caminho de sua peregrinação terrena. E, incidentalmente, tal como a ceia pascal, ela 
aponta para frente em direção do fim da jornada, ou seja, para o banquete celeste, onde o Senhor beberá 
conosco o cálice da salvação para todo o sempre. É a isto que o Senhor se refere, quando diz que daqui 
para frente não mais beberá do fruto da videira. Pois esta expressão era o termo pelo qual era designado 
entre os judeus o vinho da páscoa, o termo que usavam na bênção do vinho e bem assim no 
agradecimento por ele. Argumentar que o Senhor usou na instituição da eucaristia qualquer outra coisa 
do verdadeiro vinho fermentado, é derrubar tudo e qualquer raciocínio histórico e exegético. 
Cf.Mt.26.29. Aqui o Senhor instituiu o segundo sacramento do Novo Testamento. “Assim como no 
batismo ele livrou da circuncisão do Antigo Testamento o lavar sacro que a acompanhava e o tornou em 
o Novo Testamento como o sacramento de entrar na aliança, assim também agora ele se serviu do 
quebrar do pão e do cálice de agradecimento da páscoa do Antigo Testamento e o tornou um sacramento 
da redenção do Novo Testamento” ). 


O Padecimento No Getsêmani, Mc. 14.26-42. 


A ida ao Getsêmani, V. 26) Tendo cantado um hino, sairam para o Monte das Oliveiras. 27) 
Então lhes disse Jesus: Todos vós vos escandalizareis, porque está escrito: Ferirei o pastor e as ovelhas 
ficarão dispersas. 28) Mas, depois da minha ressurreição, irei adiante de vós para a Galiléia. 29) Disse- 
lhe Pedro: Ainda que todos se escandalizem, eu jamais! 30) Respondeu-lhe Jesus: Em verdade te digo 
que hoje, nesta noite, antes que duas vezes cante o galo, tu me negarás três vezes. 31) Mas ele insistia 
com mais veemência: Ainda que me seja necessário morrer contigo, de nenhum modo te negarei. Assim 
disseram todos. Jesus havia concluído, de modo correto, o último jantar pascal. Também dera aos 
discípulos e a todos os fiéis do Novo Testamento a bênção maravilhosa da Eucaristia. Então cantaram 
juntos a última parte do Aleluia. A seguir deixaram a sala superior e a casa da celebração e, lentamente, 
seguiram seu caminho sobre o ribeiro Cedrom para um pequeno jardim ou pomar na encosta oeste do 
Monte das Oliveiras, chamado Getsêmani que significa “prensa de azeite”. Era, provavelmente, um 
pomar de oliveiras, olhando sobre o vale e o monte do templo. No caminho até lá, Jesus, de modo 
abrupto, diz aos discípulos (notemos a narração enérgica de Marcos): Todos vós tropeçareis, ou seja, vos 
ofendereis esta noite. “O discipulado estava para experimentar um colapso moral”. Jesus, quando fez este 
anúncio alarmante, refere-se a uma profecia, Zc. 13.7. Deus havia predito que ele iria atribular ou golpear 
o Pastor e, como resultado, as ovelhas seriam dispersas ou espalhadas. O sofrimento de Cristo foi obra ou 
atribulação de Deus. Foi exigida pela santidade e justiça de Deus: O Substituto da humanidade precisa 
sofrer os açoites de toda a humanidade. Jesus, ao mesmo tempo, adiciona uma predição cordial. Não 
perderiam para sempre seu Pastor ou Mestre, visto que ele ressuscitaria dos mortos e iria adiante deles 
para a Galiléia. Notemos a promessa: A ofensa deles, por isso, não seria eterna. Pois o sofrimento dele 
acabaria na morte mas a morte não seria capaz para detê-lo. Ele iria se livrar de suas algemas e sairia da 
sepultura, e iria reassumir o antigo relacionamento com eles. Pedro, porém, o impetuoso e não 
experimentado, sentiu sua honra atacada com alerta que o Senhor dera. Volta-se rápido para Jesus e 
protesta: Mesmo que todos se ofendam, eu, com certeza, não. Notemos a presunção: Os outros podem ser 
tão fracos, ou seja, deles nada mais do que isso pode ser esperado, mas comigo é diferente. Pedro sofria 
de demasiada auto-confiança, de exagerada confiança em suas próprias habilidades e forças. 


14 ) 51) Schaff, Commentary, Matthew, 469. 


Humildemente deveria ter pedido ao Senhor por assistência, caso a tentação se tornasse forte demais para 
a sua fraqueza. O caso de Pedro é o de muitos cristãos a quem o Senhor concedeu alguma virtude 
espiritual, e que então são presos pela idéia fixa de que, realmente, são de valor no reino de Deus, e que 
sem eles a igreja perderia um grande tesouro. De fato, porém, nenhuma pessoa é insubstituível na obra do 
reino de Cristo e não acontecendo que cada trabalhador use sempre a maior humildade, então pode ter 
repetido em si a experiência de Pedro, 1.C0.10.12. 

Jesus aproveita a ocasião para dar a Pedro, na forma duma profecia, uma advertência muito 
enérgica e forte. Ele declara solenemente: Em verdade te digo que tu, com toda a tua arrogância, hoje, 
nesta mesma noite (é indicação exata do tempo), antes do segundo cantar do galo (que é uma fixação 
ainda mais precisa da hora), três vezes me negarás. Marcos dá o relato mais exato da negação e de tudo 
que a precedeu. Isto, sem dúvida, por sugestão de Pedro, que sempre sentia o abismo de sua queda na 
noite antes da morte do Senhor. A solene declaração de Jesus, em vez de acordar a Pedro de sua 
sonolenta segurança, provou-lhe ainda mais o zelo. Começou a dizer e o repetiu “esbanjando veemência e 
repetição na maneira de falar”. Usou de veemência crescente para expressar que o que pensava era a 
convicção sincera de sua alma. Mesmo se precisasse morrer com o Senhor, não o negaria. E suas palavras 
cheias de auto-confiança em eco foram repetidas nos protestos dos demais que, todavia, só fizeram a 
asserção uma só vez e sem o mesmo ardor. 

O princípio da agonia, V. 32) Então foram a um lugar chamado Getsêmani; ali chegados, disse 
Jesus a seus discípulos: Assentai-vos aqui enquanto eu vou orar. 33) E, levando consigo a Pedro, Tiago 
e João, começou a sentir-se tomado de pavor e de angústia. 34) E lhes disse: A minha alma está 
profundamente triste até à morte; ficai aqui e vigiai. Durante a discussão que seguiu à predição de 
Cristo, chegaram ao Getsêmani que era o destino de sua caminhada. Ao entrarem, Jesus se voltou ao 
maior grupo dos apóstolos, ou seja, a oito deles, visto que Judas já se fora, e lhes pediu que se sentassem 
enquanto ele ia orar. Como acontecia em tantas outras situações de provação, queria colocar o que o 
oprimia nas mãos de seu Pai celeste. Não importa o tamanho da cruz e da aflição, o cristão sempre está 
mais seguro, quando coloca tudo nas mãos de Deus. Pois, fazendo-o, verá surgir a força para suportá-la, 
1.Co. 10.13. Jesus levou consigo ao jardim somente seus três discípulos íntimos, Pedro, Tiago e João. 
Neste ponto começou a agonia de Cristo. Notemos: Ele em todos os anos de seu ministério sabia o que 
deveria suportar no fim, no grande sofrimento. Falara sobre isto repetidamente com seus discípulos. Mas 
agora que lhe soara a hora, agora que ele, com vívida intensidade, se deu conta do que significava ser 
carregado com o fardo do pecado e da culpa do mundo, agora tudo surgia diante de seus sentidos 
aturdidos como uma revelação aterradora. Estava pasmo e horrorizado. Estava opresso dum medo 
sombrio. Sua alma estava muitíssimo triste até à morte, ou seja, estava tomada duma tristeza que 
nenhuma língua humana podia expressar. O fardo que lhe fora imposto, ou seja, a culpa que crestava sua 
alma, ameaçava-o de morte e o trouxe a estar face a face com o rei dos terrores. Ele, como o maior dos 
pecadores, sentiu a maldição da morte sobre os pecados que ele carregava em muitíssimos milhões de 
vezes. A angústia o levou a se manter fiel aos três discípulos no súplice apelo: Ficai aqui e vigiai! 
“Cristo, o nosso amado Senhor, quis sofrer esta angústia pela honra de seu Pai celeste e pelo bem de nós 
pessoas, para que doravante tivéssemos um Senhor sobre a nossa angústia, quando nosso rosto se torna 
lívido, nossos olhos se tornam escuros e sem brilho e a língua não consegue mais falar nem a cabeça 
pensar — que então nos apeguemos a este homem que venceu este terror e o afundou em si mesmo. Por 
isso a nossa angústia já não pode ser tão grande como o fora no coração dele. Pois Cristo venceu a maior 
angústia em seu próprio coração inocente, e extinguiu e reprimiu em seu sangue puro e nobre o furor 
amargo e as flechas venenosas e ardentes do diabo, para que nós nos consolemos com a sua vitória. O 
diabo, com certeza, arremessou suas flechas nele, e as estocou em seu coração, dizendo: Estás agora no 
desfavor de Deus, etc. A estas flechas ele apagou em seu coração inocente, em seu corpo terno e em seu 
sangue inocente, enfiando-as ele próprio tão fundo que se embotaram, e já não têm mais força sobre nós. 
O sofrer dos outros santos não o consegue,... senão somente o de Cristo”). 

A agonia de Cristo, V. 35) E, adiantando-se um pouco, prostrou-se em terra; e orava para que, 
se possível, lhe fosse poupada aquela hora. 36) E dizia: Aba, Pai, tudo te é possível; passa de mim este 
cálice; contudo, não seja o que eu quero, e, sim, o que tu queres. 37) Voltando, achou-os dormindo; e 
disse a Pedro: Simão, tu dormes? Não pudeste vigiar nem uma hora? 36) Vigiai e orai, para que não 
entreis em tentação; o espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca. 39) Retirando-se de novo, 
orou repetindo as mesmas palavras. 40) Voltando, achou-os outra vez dormindo, porque os seus olhos 
estavam pesados; e não sabiam o que lhe responder. 41) E veio pela terceira vez e disse-lhes: Ainda 
dormis e repousais! Basta! Chegou a hora; o Filho do homem está sendo entregue nas mãos dos 


3 ) 52) Lutero, 13b. 1767. 


pecadores. 42) Levantai-vos, vamos! Eis que o traidor se aproxima. Foi Cristo, como homem e ser 
humano, que proferiu o pelo súplice aos três discípulos de apoiá-lo, ao menos, vigiando e orando com 
ele. E foi a sua natureza humana, firmemente amparada e sustentada pela sua natureza divina, que aqui 
sofreu a ira de Deus. Como se arremessassem ondas e mais ondas de angústias sobre ele, tentando tragar 
e esmagá-lo, até mesmo a presença desses três devotados discípulos foi-lhe um peso insuportável. 
Afastou-se deles numa pequena distância, mais para o meio da escuridão e da solidão do jardim, onde, 
repetidas vezes, se prostrou ao chão. Foi uma luta longa e desanimadora. Mas, enquanto isto, sua alma 
lutava em oração com Deus. A suma e o teor de seu pedido que esta hora de angústia terrível e de tortura 
indizível passasse por ele sem o tocar. Mas ele ora que isto, se possível, fosse feito. Ele sabe que todas as 
coisas são possíveis ao Pai. Mas ele também sabe que não pode haver contradição entre a justiça e o 
amor de Deus. O evangelista registra parte de sua premente oração: Meu Senhor e meu Pai, todas as 
coisas te são possíveis; permite que este cálice passe de mim, assim que não me toque! Que humilhação 
profunda e incompreensível da parte de Cristo! Mas, ainda assim, não há o menor resmungo ou oposição 
à vontade de Deus. O Juiz justo e severo dos pecados do mundo é ainda seu Pai, sob cuja vontade 
submete, sem restrição ou reserva, sua vontade humana: Porém, não o que eu quero, mas o que tu queres. 
A frase é breve e incompleta, assim como fala quem está sob a influência de grande emoção. Ele sacrifica 
a sua própria vontade pelo bem do mundo, ou seja, por sua redenção. Depois de algum tempo, Jesus 
retornou aos seus discípulos e os encontrou dormindo. Não haviam estado à altura do teste que lhes 
propusera. Tristeza e pavor oprimiram tanto seus olhos que não conseguiram afastar o sono. Foi a Pedro 
que Jesus falou em tom repreensível: Simão, dormes? Não pudeste vigiar nem só uma hora? O próprio 
nome Simão é uma reprovação, visto ter sido o nome que ele tinha antes de se tornar discípulo de Cristo. 
De modo forte, enfático e repetido ele havia protestado ser capaz de suportar tudo com o Senhor, até 
mesmo a morte. E aqui não é nem capaz de vigiar uma breve hora com e por ele! Jesus, mais uma vez, 
admoesta os discípulos a vigiar e orar, a serem bem acordados e a usarem as armas da oração. Pois, o 
espírito, o novo homem neles, pode sempre estar disposto e pronto a trabalhar por Cristo, mas a carne, a 
velha natureza fraca sempre precisa da assistência em assuntos espirituais. Se todos os cristãos, ao 
menos, se lembrassem desta admoestação em tempos de crise espiritual, então haveria pouca necessidade 
de esforços e sacrifícios especiais depois que o prejuízo aconteceu. Jesus deixou, por uma segunda e por 
uma terceira vez, seus discípulos para voltar ao seu lugar de oração e se empenhar com Deus na luta 
ardente por causa dos pecados da humanidade. Quando ele, pela segunda vez, voltou aos discípulos, 
novamente encontrou-os dormindo, apesar de sua séria advertência, e seus olhos pareciam pesados de 
tanto sono. A resposta deles ao chamado dele foi dada de maneira confusa, não tendo eles qualquer 
desculpa a oferecer. Estavam totalmente vencidos. Enquanto isto, continuava a luta na alma do Senhor. 
Porém, quando o fim se aproximou, ele recobrou forças, vencendo o medo da morte e os sofrimentos do 
próprio inferno. Quando, pela terceira vez, voltou aos discípulos, suas palavras soaram quase como fogo: 
Ainda dormis e repousais tão despreocupadamente? Basta! Se não expressas em muitas palavras, o 
significado que alguns comentaristas dão a elas, pode ser expresso assim: A luta acabou e a agonia foi 
vencida. Há mais sofrimento futuro à minha frente. Estou para ser entregue nas mãos dos gentios, dos 
pecadores. Mas a perspectiva não me causa pavor, mesmo que saiba que o traidor está agora mesmo a 
caminho junto à entrada do jardim. Levantem! Vamos! A Escritura deve ser cumprida e alcançada a 
vitória final. Cristo é sempre o paladino de seus fiéis. Ele vai à frente deles e os conduz pelo caminho. 
Ele também luta por eles e por eles vence os inimigos. Contudo, não quer vê-los sentados ociosos e sem 
se empenharem. Devem seguir em suas pegadas, ir pelo caminho que ele trilhou, e em seu poder subjugar 
os inimigos. 


A Prisão De Jesus, Mc.14.43-52. 





A traição, V. 43) E logo, falava ele ainda, quando chegou Judas, um dos doze, e com ele, vinda 
da parte dos principais sacerdotes, escribas e anciãos, uma turba com espadas e cacetes. 44) Ora, o 
traidor tinha-lhes dado esta senha: Aquele a quem eu beijar, é esse; prendei-o, levai-o com segurança. 
45) E, logo que chegou, aproximando-se, disse-lhe: Mestre. E o beijou. Antes que Jesus tivesse 
concluído sua última admoestação aos discípulos, aproximou-se, ou seja, entrou em cena, Judas com seu 
grupo ansioso.É para destacar a ênfase sobre a abominação de sua transgressão, que ele é chamado pelo 
nome completo Judas Iscariotes, ou seja, o homem de Queriot, um dos doze. Sua traição foi tanto mais 
detestável, porque gozara da confiança do Senhor e ouvira todas as instruções plenamente confiáveis que 
o Mestre aos de seu círculo mais íntimo. Com ele veio uma turba (que nome apropriado!) dos servos dos 
principais sacerdotes, escribas e anciãos. Como se previssem resistência por parte dos seguidores de 
Cristo, traziam espadas, bem como porretes ou cacetes, para serem usados por eles. Os membros do 


sinédrio, talvez, esperavam prender Cristo com todos os seus discípulos e, assim, num só golpe, 
exterminar seu partido odiado. O traidor usara de astuta esperteza no planejamento da prisão de Jesus, 
quando deu ao bando um sinal bem definido, previamente acordado. Um beijo, o sinal de amizade e de 
amor, devia ser-lhes a indicação. Podiam ter certeza na prisão desta homem, levando-o com segurança. 
Isto, para não precisarem temer alguma tentativa sua de escapar, ou por precisarem estar prevenidos e 
vigiá-lo, para que não saísse do seu meio, como já o fizera anteriormente, quando em situação 
semelhante. Judas podia ter poupado sua saliva. A muito o assunto lhe escapara das mãos e estava além 
de sua autoridade. Judas, porém, não perdeu tempo. Tão ligeiro quanto possível, dirigiu-se a Jesus, 
chamando0o pelo reverente nome “rabi” e beijando-o mui ternamente, ou várias vezes. Uma hipocrisia 
revoltante e nojenta! Desde então, e com justa razão, ele tem sido um exemplo de advertência aos fiéis de 
todos os tempos. Tão fundo pode cair quem uma vez foi discípulo de Cristo, mas, então, deliberadamente 
negou a fé e a boa consciência. A história fala de muitos tais “Judas” que entregaram seus antigos 
companheiros cristãos nas mãos dos inimigos e entregaram as posses e direitos mais sacros às mãos dos 
adversários. Não há vileza tão grande como a dum antigo amigo. 

A prisão, V, 46) Então lhe deitaram as mãos e o prenderam. 47) Nisto um dos circunstantes, 
sacando da espada, feriu o servo do sumo sacerdote e cortou-lhe a orelha. 48) Disse-lhe Jesus: Saistes 
com espadas e cacetes para prender-me, como a um salteador? 49) Todos os dias eu estava convosco no 
templo, ensinando, e não me prendestes; contudo, é para que se cumpram as Escrituras. 50) Então, 
deixando-o, todos fugiram. 51) Seguia-o um jovem, coberto unicamente com um lençol, e lançaram-lhe a 
mão. 52) Mas ele, largando o lençol, fugiu desnudo. Jesus não manifestou a menor resistência ou sinal de 
resistência aos seus captores. Deitaram-lhe as mãos e o levaram cativo, ou formalmente, prenderam-no. 
Mas isto foi demais para o ardoroso Pedro, cujo nome é citado neste relato. Quando as mãos profanas 
tocaram seu Mestre, sua raiva o venceu. Entendendo mal uma observação do Senhor, feita mais cedo 
nesta noite, sobre a necessidade de estarem plenamente preparados, como é exigido em campanhas 
militares, Lc.22.36-38, Pedro trouxera uma espada, que agora sacou. Golpeando o servo do sumo 
sacerdote, cortou-lhe a orelha direita. Isto foi zelo carnal e tolo, não interessando de que lado se o 
enfoque. A obra de Cristo não deve ser realizada pelos meios do poder e da autoridade mundana. Assim 
como o reino de Cristo não é deste mundo, assim também os meios que ele usa para a sua propagação e 
defesa não têm nada em comum com as medidas defendidas pelos filhos do mundo e pelos fanáticos 
desmiolados. A espada espiritual que é a palavra de Deus é a única arma ofensiva e defensiva que a 
igreja deve manejar. A esta, porém, ela deve manejar de modo hábil e poderoso, para confundir e 
convencer os contradizentes. Jesus, ao mesmo tempo, porém, teve uma palavra muito impressionante 
para os membros do grupo que o prendeu. Isto lhes foi uma desonra, e mostrava que vieram com espadas 
e cacetes, como se tivessem saído para prender um ladrão perigoso. Jesus lhes lembra, que diariamente 
podiam tê-lo preso. Quando ensinava no templo. Isto mostrou que a situação atual não foi devido a um 
planejamento deles. A ele teria sido fácil livrar-se deles. Mas, o caso de sua prisão aconteceu em 
cumprimento às Escrituras. Eles, mesmo não o sabendo, estavam a serviço do estabelecimento da 
verdade da profecia. Não só a paixão como tal, mas também os incidentes particulares do sofrimento de 
Cristo haviam sido preditos. E era necessário que a palavra de Deus permanecesse verdadeira e 
incontestável. E isso também contra os zombadores de hoje. Esta palavra de Jesus, pela qual ele se 
entregou ao seu fado e voluntariamente se entregou nas mãos dos inimigos, foi demais para os discípulos. 
Foi a pedra de tropeço sobre a qual tropeçaram. Tomados de pânico, abandonaram seu Mestre e fugiram 
em desabalada corrida, para que não fossem também pegos pela turba e participassem do destino do 
Senhor. Estavam esquecidas todas as afirmações orgulhosas e auto-suficientes de poucas horas antes. 
Bem assim, muitos cristãos, que, com desejo ardente, uma vez protestaram fidelidade quando não havia 
perigo, deixaram Cristo e sua palavra e a igreja ao primeiro sinal dum possível perigo por causa dele. Há 
um incidente relatado aqui que chama atenção. Parece que um jovem que morava numa das casas 
próximas fora acordado pelo barulho do grupo, e, lançando na pressa um lenços de linho sobre seu corpo 
desnudo, saiu para ver o que estava acontecendo. Vendo que Cristo fora preso, seguiu de alguma 
distância, fosse por curiosidade ou por precaução por sua segurança. Mas seu traje tornou-o ainda mais 
visível na noite de lua cheia. Por isso alguns da turba de Jerusalém tentaram prendê-lo. Ele, porém, 
livrou-se do lençol de seu corpo, deixando-o nas mãos deles, enquanto ele fugiu nu. Muitos 
comentaristas, desde os tempos mais antigos, acharam que Marcos foi este jovem, visto que ele conta o 
incidente que tanto o impressionara na noite da prisão de Cristo, e que, provavelmente, fê-lo decidir-se 
totalmente pelo Senhor. 


O Julgamento Diante Do Sumo Sacerdote, Mc.14.53-65. 


A primeira parte do julgamento, V. 53) E levaram Jesus ao sumo sacerdote, e reuniram-se todos 
os principais sacerdotes, os anciãos e os escribas. 54) Pedro seguira-o de longe até ao interior do pátio 
do sumo sacerdote e estava assentado entre os serventuários, aquentando-se ao fogo. 55) E os 
principais sacerdotes e todo o Sinédrio procuravam algum testemunho contra Jesus, mas os 
depoimentos não eram coerentes. 57) E, levantado-se alguns, testificavam falsamente, dizendo: 58) Nós 
o ouvimos declarar: Eu destruirei este santuário edificado por mãos humanas e em três dias construirei 
outro, não por mãos humanas. 59) Nem assim o testemunho deles era coerente. Logo que a turba dos 
servos, sob a liderança de Judas, partira de Jerusalém, os principais sacerdotes enviaram recado a todos 
os membros do sinédrio para uma reunião extraordinária a ser realizada imediatamente no palácio do 
sumo sacerdote daquele ano. Neste caso, não era problema que celebravam uma festa importante, tendo 
em vista que a maioria deles já havia concluído a ceia pascal. A satisfação deles sobre o possível 
cumprimento precoce de suas expectativas deu-lhes ótimos motivos para desconsiderar os costumes e 
tradições, que eles, em outras ocasiões, consideravam mais importantes do que as próprias obras de amor. 
Mesmo que tenha sido ao redor da meia-noite, os membros do conselho responderam com grande boa 
vontade. Foi assim que o palácio do sumo sacerdotes Caifás foi a cena dum acontecimento muito 
especial, a saber, duma sessão do tribunal que foi única na história do mundo. “Certamente é terrível 
ouvir isto, mas ainda assim devia ser considerado com grande seriedade, que estas duas ordens ou 
estados, a família sacerdotal e a família real, aqui estão unidas contra Cristo. Os patriarcas e 
antepassados dos sumos sacerdotes foram Moisés, Aarão, Levi, sendo os atuais filhos daqueles. E, ainda 
assim, pessoas tão notáveis chegam ao ponto que traem e vendem seu Deus que lhes foi prometido”... 
Certamente não seria de surpreender, se Deus ficasse tão irado com as duas formas de governo que não 
mais concedesse sacerdotes nem governo temporal. Pois se estes dois estados perseguem a Cristo, quem 
no mundo há de protege-lo?”"*). 

Enquanto isto, a curiosidade venceu a Pedro. Venceu seu medo até ao ponto que ele seguia, à 
certa distância, o bando e seu Mestre para o palácio do sumo sacerdote. Tendo ganho permissão, entrou 
pela arqueada entrada para o pátio da casa. O palácio, provavelmente, combinava as características da 
arquitetura romana com o estilo da Judéia, sendo construído ao redor dum pátio que, parcial ou 
totalmente, estava descoberto. Aqui os servos haviam feito uma fogueira (donde o nome atrium, que 
significa “escurecido pela fumaça”, para esta parte da casa), e tentavam espantar o frio da noite 
primaveril. Pedro se juntou a eles em redor do fogo e se aquentava. Nunca é coisa segura e aconselhável 
um cristão buscar a companhia dos inimigos de Cristo, a não ser que sua vocação o leva ao contato com 
eles, talvez, mesmo compartilhar com eles a mesma mesa de trabalho. Num caso tal é requerida grande 
sabedoria e uma prudência que tão só a palavra de Deus consegue ensinar. Aqui havia um caso de cortejo 
do perigo sem ter recebido um chamado ou tido um motivo. 

Quando Pedro chegou, a assim chamada reunião do tribunal já havia iniciado. Provavelmente, só 
em certos momentos conseguia dar uma olhada à sala de reunião, onde o conselho estava em sessão. O 
Julgamento, desde o começo, foi uma farsa blasfema. Pois, não só os sumos sacerdotes, mas o sinédrio 
inteiro, deliberadamente, tentava encontrar provas contra Cristo, para que, com certa aparência de direito, 
pudessem condená-lo à morte. Mas os registros de Jesus estavam tão limpos, que não podia ser achada 
nem a menor insinuação duma evidência fundamentada contra ele, Jo.8.46. Era uma situação irritante. 
Não importava o número de testemunhas apresentadas e, até, previamente instruídas, o testemunho delas 
não coincidia e não concordava entre si. Finalmente dois homens foram achados que deturparam a 
história de Jo.2.19-21, declarando que Jesus se referira ao templo ou ao santuário dos judeus que 
Herodes construíra. E nem assim seu testemunho foi o mesmo. Não concordaram em pontos que eram 
essenciais para fazer valer seu testemunho. O julgamento todo parecia fadado a uma desesperada 
frustração. 

A sentença do conselho, V. 60) Levantando-se o sumo sacerdote, no meio, perguntou a Jesus: 
Nada respondes ao que estes depõem contra ti? 61) Ele, porém, guardou silêncio, e nada respondeu. 
Tornou a interrogá-lo o sumo sacerdote, e lhe disse: És tu o Cristo, o Filho do Deus Bendito? 62) Jesus 
respondeu: Eu sou, e vereis o Filho do homem assentado à direita do Todo-poderoso e vindo com as 
nuvens do céu. 63) Então o sumo sacerdote rasgou as suas vestes e disse: Que mais necessidade temos 
de testemunhos? 64) Ouvistes a blasfêmia; que vos parece? E todos o julgaram réu de morte. 65) 
Puseram-se alguns a cuspir nele, a cobri-lhe o rosto, a dar-lhe murros e a dizer-lhe: Profetiza! E os 
guardas o tomaram a bofetadas. Caifás sentiu a premente necessidade duma ação rápida para ganhar a 
vitória, visto que o assunto ia célere ao ponto onde o conselho todo conselho seria obrigado a confessar 
sua incapacidade. Por isso, levantando-se de sua cadeira presidencial, dirige-se à frente no meio-círculo 


6 )53) Lutero, 13b.1772 (revisei do alemão). 


formado pelas cadeiras dos demais membros. Sua primeira idéia foi a de intimidar Jesus, provocando-o 
assim a alguma afirmação que pudesse ser usada contra ele: Nada respondes a estas acusações 
condenatórias? Jesus, porém, ficou em silêncio e não respondeu palavra. Em muitos casos, quando os 
inimigos de Cristo levantam acusações contra Cristo e a igreja cristã, afirmando que o cristianismo é uma 
religião perigosa, que ela embrutece o intelecto, etc., isso tudo não passa de testemunho falso que eles 
mesmos não acreditam, e onde seria perda de fôlego argumentar e tentar convencê-los do contrário. No 
caso presente, a impotência das testemunhas e do conselho, ou seja, dos juízes, era tão flagrante, que 
qualquer argumento da parte de Cristo teria sido inútil e só teria trazido mais prejuízo. 

Mas o sumo sacerdote sente que, a todo custo, precisa conseguir a vitória. Por isso, no final, faz a 
pergunta direta: És tu o Cristo, o Filho do Bendito? Eis uma amostra de religião sumo-sacerdotal. Pois, a 
expressão foi escolhida de propósito, sendo um termo hipócrita de reverência, em que ele se absteve do 
uso do verdadeiro nome de Deus. Os sumos sacerdotes, em tais casos, sabiam ser extremamente 
meticulosos. Jesus, por isso, está determinado a encerrar esta farsa, que o deve ter ferido até no íntimo de 
sua alma. Ele responde francamente: Fu sou. Mas acrescenta, que estes seus acusadores e juízes falsos 
iriam vê-lo, ou seja, iriam ver o Filho do homem, sentado à direita do poder de Deus, e vindo tendo as 
nuvens do céu como seu trono. Quando estes hipócritas o verão novamente, será na sua capacidade de 
Juiz do mundo. Quão totalmente estes blasfemos e injustos estarão tomados de pavor, quando este 
mesmo Cristo, que eles rejeitaram, estará sentado no juízo sobre eles e de suas mãos requererá contas 
totais! Agora, todavia, o sumo sacerdote alcançara seu objetivo, julgando que tinha uma afirmação que 
poderia usar para provar o caso. A fim de alcançar o efeito dramático desejado, pegou da sua capa, talvez 
de ambas as suas túnicas, e lhes abriu um rasgão, rasgando-as ao alto em pedaços. Este era um sinal da 
mais profunda dor e do sofrimento mais intenso. Com este seu ato, quis ele expressar que ouvir o 
prisioneiro fazer esta afirmação, o machucara mais do que quaisquer palavras o pudessem expressar. 
Rejeitou quaisquer testemunhos posteriores. Acaso todos não haviam ouvido a blasfêmia de que este 
homem pretendia ser o Filho de Deus? Só restava mais uma pergunta: Qual em vossa opinião deve ser a 
pena apropriada para uma transgressão como esta? E com grande unanimidade os bem orientados 
hipócritas seguiram a insinuação de seu líder, e condenaram Cristo ser digno de morte. “Por isso Cristo é 
morto, não num tumulto, nem por rebelados, e nem pelos que não tinham a devida autoridade, mas foi 
morto por aqueles que tinham a devida autoridade. Bem como acontece em nossos dias: Todo o mal que 
é praticado contra a igreja cristã é feito por aqueles que têm a devida autoridade. Exatamente como 
precisamos confessar e dizer sobre os nossos perseguidores, que eles são principes, bispos e governantes 
que possuem o poder, até da parte de Deus, tanto no que diz respeito ao domínio mundano como também 
o poder que possuem na igreja pela palavra de Deus, caso o usassem de modo correto. Aqueles que 
detêm o poder pleno e a autoridade devida estão agora perseguindo o evangelho””?. 

A conclusão do conselho e a sentença baseada sobre isso deu motivo para a perda completa de 
respeito. Pois, Cristo, com a sentença de morte a pender sobre si, tornara-se um excluído, Lv.24.16. Os 
próprios conselheiros começaram a cruel zombaria, e os serventes estiveram plenamente dispostos a 
seguir seu exemplo. Cuspiram nele, como se fosse um objeto de extremo desprezo. Cobriram sua cabeça 
e rosto com um pano e soquearam-no com os punhos, perguntando, ao mesmo tempo e em tom 
zombeteiro, que profetizasse e apontasse os ofensores. E os empregados se somaram à vergonha de seus 
mestres, dando-lhe tapas com as mãos abertas — uma tortura cruel e dolorosa. “Esta é, pois, a audiência e 
a acusação que ocorreu na casa do sumo sacerdote Caifás. E tudo isto está escrito para o nosso ensino, 
para que saibamos que Cristo se humilhou a si mesmo tão profundamente por nossa causa, e permitiu que 
fosse acusado, condenado e morto como o pior criminoso. Mas ele é totalmente inocente, assim, que até 
mesmo seus adversários são obrigados a confessar secretamente, sentindo-o em seus corações, que nele 
não há qualquer motivo que seja digno de morte” *). 


A Negação De Pedro, Mc.14.66-72. 


A primeira negação, V. 66) Estando Pedro em baixo no pátio, veio uma das criadas do sumo 
sacerdote 67) e, vendo a Pedro que se aquentava, fixou-o e disse: Tu também estavas com Jesus, o 
Nazareno. 68) Mas ele o negou, dizendo: Não o conheço, nem compreendo o que dizes. E saiu para o 
alpendre. E o galo cantou. Pedro estava dentro do pátio. A sessão do sinédrio estava sendo realizada 
numa sala do andar superior. Pedro estava sentado perto do fogo, tornando as chamas bem visíveis suas 
feições. Nisso uma das empregadas do sumo sacerdote, mais exatamente a porteira que deixara Pedro 
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entrar no vestíbulo, fazendo sua ronda pelo lugar do fogo e vendo a Pedro a se aquentar, teve boa ocasião 
para observar suas feições. Imediatamente chamou a atenção dos demais servos sobre ele, acusando-o de 
pertencer a facção deste Jesus de Nazaré. O assunto pegou Pedro de surpresa. Julgara-se seguro, visto ter 
sido admitido no pátio. Mas ele se julga esperto, fingindo que não entendeu: Não sei e não entendo o que 
dizes. Pois uma mentira e uma negação do Senhor, o que Pedro logo devia ter sentido. De fato, sua 
consciência parece ter se sentido, ao menos, um pouco desconfortável. Pois, deixou seu lugar junto ao 
fogo e saiu Dara o corredor, na sombra do pórtico. 

A segundo e a terceira negações, V.69) E a criada, vendo-o, tornou a dizer aos circunstantes: 
Este é um deles. 70) Mas ele outra vez o negou. E pouco depois os que ali estavam disseram a Pedro: 
Verdadeiramente és um deles, porque também tu és Galileu. 71) Ele, porém, começou a praguejar e a 
jurar: Não conheço esse homem de quem falais! 72) E logo cantou o galo pela segunda vez. Então 
Pedro se lembrou da palavra que Jesus lhe dissera: Antes que duas vezes cante o galo, tu me negarás 
três vezes. E, caindo em si, desatou a chorar. Naturalmente os servos estavam em alvoroço com o 
Julgamento que estava ocorrendo no andar de cima, sendo muitas as conjeturas que faziam sobre o 
Nazareno e seus seguidores. De pronto pode ser conjeturado, que de modo algum se mostravam gentis 
com respeito aos discípulos de Jesus. Por isso, não passou muito tempo, sem que uma empregada, 
provavelmente alguma que ouvira a primeira falar ou que chegara para a substituir no posto, mostrou 
Pedro aos outros que estavam por perto: Este homem pertence à facção do acusado. Mal apenas as 
palavras lhe haviam saído da boca, quando Pedro negou a acusação. Mas sua ansiedade e uma certa 
dissimulação em seu comportamento fizeram-no agora um homem marcado no pátio. Uma hora depois, 
por isso, o ataque foi renovado. Alguns dos que estavam parados por perto uniram forças para interrogar 
a Pedro. Em adição às outras provas que apontavam para ele, havia o caso de seu dialeto que, 
publicamente, o proclamava Galileu. Os discípulos eram conhecidos como pessoas da Galiléia, por isso a 
conclusão estava clara. Pedro estava em apuros. Esquecera-se de sua ardorosa promessa feita poucas 
horas antes do Mestre. Sua única idéia era salvar-se desta situação difícil e escapar com vida. E assim, 
pela terceira vez, nega ao Senhor. Não se satisfazendo com uma mera negação, que nas circunstâncias 
parecia muito branda, juntou-lhe o rogo de praga e um juramento. Assim Pedro já renunciara por 
completo seu Senhor e Mestre e seu Salvador. Havia caído da graça, pois negara a fé. O Senhor, todavia, 
não se esquecera dele. O segundo cantar do galo relembrou Pedro da palavra do Senhor sobre sua tripla 
negação. Pensando nisso, ou, cobrindo sua cabeça em amarga vergonha, saiu rápido para a noite escura e 
chorou amargamente. Pedro compreendera que já não era mais digno de ser chamado um discípulo do 
Senhor, mas se recordou também que o Senhor era longânimo e misericordioso e lhe dera muitas 
promessas esplêndidas sobre a sua vida futura. Confiando na graça do Senhor, buscou e encontrou 
perdão de seus pecados e novamente esteve convicto do amor de seu Mestre. 

Resumo: Judas faz uma oferta para trair Jesus, depois que o Senhor foi ungido na casa de Simão 
de Betânia; Cristo celebra a ceia pascal com seus discípulos, institui a Ceia do Senhor, adverte-os contra 
o escândalo, sofre a agonia do Getsêmani, é traído e preso, julgado pelo conselho dos judeus, condenado 
à morte, e negado por Pedro. 

Capítulo 15 


O Julgamento Perante Pilatos, Mc. 15.1-14. 





Jesus entregue aos gentios, V. 1) Logo pela manhã entraram em conselho os principais 
sacerdotes com os anciãos, escribas e todo o Sinédrio; e, amarrando a Jesus, levaram-no e o 
entregaram a Pilatos. O relato dos fatos daquela memorável manhã de sexta-feira, assim como dada por 
Marcos, é muito breve. Ele omite muitos incidentes que não influem diretamente sobre a história da 
paixão. Seu relato se caracteriza pelo realismo e a ação. Mesmo que passasse pouco da meia-noite 
quando os membros do sinédrio deixaram a casa do sumo sacerdote, eles não tiveram muito tempo para 
descanso. Pois, sem demora, mas bem cedo de manhã e logo que a luz do novo dia o permitia, tiveram 
outra reunião. Alguns comentaristas afirmam que era necessário ter uma segunda reunião para ratificar 
qualquer sentença de morte, e que esta reunião precisava ser realizada no pátio das “pedras polidas” no 
templo. A importância desta reunião está indicada no fato que não só são mencionados os vários grupos 
do sinédrio, os anciãos e os escribas, mas que seu número total é expressamente afirmado como a 
composição do conselho supremo. Era necessária sua congregação para qualquer consulta séria e 
preocupante. Pois, mesmo que houvessem decretado a sentença de morte, já não tinham mais o direito de 
executá-la. Somente o governador romano tinha o direito sobre a vida e a morte. Diante dele não podiam 
insistir no fato que Jesus alegava ser o Filho de Deus. Ela não constituía uma ofensa política, não sendo 
transgressão das leis do império. Finalmente, porém, concordaram numa direção de ação. E então, tendo 


algemado Jesus, levaram-no e o entregaram a Pilatos, que era o governador ou procurador romano, o 
qual, geralmente, vinha para a festa para coibir qualquer distúrbio que pudesse acontecer numa 
aglomeração tão grande de pessoas. 

A audiência perante Pilatos, V. 2) Pilatos o interroga: És tu o rei dos judeus? Respondeu Jesus: 
Tu o dizes. 3) Então os principais sacerdotes o acusavam de muitas coisas. 4) Tornou Pilatos a 
interrogá-lo: Nada respondes? Vê quantas acusações te fazem. 5) Jesus, porém, não respondeu palavra, 
ao ponto de Pilatos muito se admirar. A pergunta de Pilatos indicava a forma em que a ele chegara a 
acusação das autoridades judaicas contra Jesus. Visto que os inimigos não tinham evidências concretas 
contra o Senhor, eles interpretaram sua confissão sobre sua condição de Messias de modo que lhe deram 
um significado político: O Cristo, a respeito do qual cada judeu acreditava que iria estabelecer um reino 
terreno. Insinuaram que este homem era um rebelde contra o governo romano. Este foi o sentido da 
pergunta que Pilatos fez. Pode ele ter pensado que tinha diante de si um caso de distúrbio messiânico, 
casos que se repedia sempre de novo. Ainda assim, desde o começo, estava convicto que havia muita 
inveja dos judeus envolvida no caso. A resposta de Jesus a esta pergunta direta foi, igualmente, curta. 
Porém a explanação que depois acrescentou, como dada em Jo. 18.36,37, mostrou a Pilatos que a 
acusação nada tinha a ver com interesses políticos ou com uma ameaça ao governo. E os principais 
sacerdotes sentiram a fraqueza de sua posição, como se vê no fato que não mais insistiram nela, mas 
trouxeram outras acusações, muitas delas de caráter mais ou menos vago. Sua idéia era assoberbar Pilatos 
com o volume de dados e assim levá-lo a assentir em seus desejoso, sem fazer um exame criterioso da 
prova. Pilatos percebeu a imprecisão e a incerteza dos acusadores, e, no mesmo tom de voz, pergunta a 
Jesus se não tinha resposta a todas estas acusações, visto terem sido feitas com veemência e raiva. Jesus, 
porém, guardou um nobre silêncio. Por que gastar saliva, quando estava totalmente claro para qualquer 
pessoas normal, que estas acusações eram nada mais do que coisas inventadas, não tendo o menor 
fundamento válido perante qualquer tribunal sério no mundo. Nem uma só palavra lhe respondeu, visto 
também saber muito bem, que Pilatos sentia a fraqueza dos acusadores e que ele acreditava em sua 
inocência. 

A tentativa de Pilatos para soltar Jesus, V. 6) Ora, por ocasião da festa, era costume soltar ao 
povo um dos presos, qualquer que eles pedissem. 7) Havia um, chamado Barrabás, preso com 
amotinadores, os quais em um tumulto haviam cometido homicídio. 8) Vindo a multidão, começou a 
pedir que lhes fizesse como de costume. 9) E Pilatos lhes respondeu, dizendo: Quereis que eu vos solte o 
rei dos judeus? 10) Pois ele bem percebia que por inveja os principais sacerdotes lho haviam entregado. 
11) Mas estes incitaram a multidão no sentido de que lhes soltasse de preferência Barrabás. 12) Mas 
Pilatos lhes perguntou: Que farei, então, deste a quem chamais o rei dos judeus? 13) Eles, porém, 
clamavam: Crucifica-o! 14) Mas Pilatos lhes disse: Que mal fez ele? E eles gritavam cada vez mais: 
Crucifica-o! Que quadro nos pinta aqui o evangelista! Diante do pretório a crescente multidão, ralé na 
sua maior parte, sendo, porém, engrossada pelos amigos dos membros do conselho judeu. E então 
aparece no estrado diante deles o procurador fraco, vacilante e impotente frente a uma multidão sedenta 
de sangue. A seguir ele desaparece, por um momento, porque quer achar uma saída. Enquanto isto, os 
principais sacerdotes e os membros do sinédrio circulam pela multidão conservando a agitação em seu 
ponto máximo, visto que sentiam que, usando sua inteligência e a psicologia de massa, dominariam a 
situação. Pilatos havia introduzido o costume de, por ocasião da páscoa, conceder a liberdade a algum 
preso, sendo, via de regra, solto aquele que o povo pedia. Na ocasião o costume, praticamente, já se 
tornara uma obrigação. Na páscoa o povo tinha a expectativa deste benefício. Tanto o governador como o 
povo pensavam neste fato. Pilatos acreditava que ainda podia salvar a situação, concedendo ao povo a 
escolha entre Jesus e Barrabás. Pois, este era um criminoso especialmente perigoso. Ele, como chefe ou 
como principal duma facção de rebeldes, em uma das muitas insurreições que preocupavam ao governo, 
havia cometido um homicídio. Com seus companheiros fora pego e lançado na prisão a espera de sua 
sentença. O governador julgava que povo algum podia ser tão depravado e pedir um tal proscrito da 
sociedade. Mal e mal, porém, havia resolvido submeter o assunto, quando o povo veio à frente e começou 
a exigir que fizesse conforme seu costume, a saber, que lhes fizesse o que sempre fizera. Sua exigência 
era acompanhada por forte gritaria da multidão, que, instintivamente, sentia que tinha a situação nas 
mãos. A proposta frágil de Pilatos confirmou-lhes a crença: É vossa vontade ou desejo, que eu vos solte o 
rei dos judeus? Sua opção do nome Cristo foi, no momento, a mais infeliz possível, visto que o próprio 
uso dele era uma provocação e um insulto aos membros do sinédrio. Seu estratagema de provocar o povo 
com seu herói, o qual haviam aclamado tão calorosamente alguns dias antes, contra os sacerdotes, cuja 
função nem sempre agradava às pessoas simples da igreja judaica, poderia ter sido de sucesso.Pois, com 
justa razão, Pilatos desconfiava, e nisso ficava ainda mais convicto com cada nova proposição dos 
acusadores, que ciúme e inveja eram seu real motivo de entregar Jesus ao julgamento do seu tribunal. 


Mas os sacerdotes haviam alcançado sucesso completo na agitação, incitamento e instigação do povo. Já 
não havia mais nada parecido a um julgamento regular, onde há cabeças calmas e sensíveis em ambos os 
lados. O povo, sob a insuflação cuidadosa dos principais sacerdotes, tendo sido convencido, tanto na 
idéia como pessoalmente, preferiu que Barrabás lhe fosse solto. Veio outro apelo de Pilatos. O que, 
então, quereis que faça com aquele que chamais rei dos judeus? A repetição deste título odiado foi, mais 
uma vez, uma jogada tola da parte de Pilatos. O povo, dominado por um verdadeiro espasmo de fúria, e 
liderado pelos sacerdotes, vociferou: Crucifica-o! A advertência fraca de Pilatos quanto a alguma culpa 
em Jesus, foi semelhante ao canto do grilo num temporal. Pois, em fúria crescente, o grito rugidor ecoou 
pelas ruas estreitas da cidade: Crucifica-o! Já passara a hora da razão e do bom senso. A fúria insaciada 
da turba clamava por sangue. E Pilatos, mesmo convicto da inocência de Cristo, reconheceu que a 
situação lhe estava fora de controle, visto que este berro que, de modo indescritível, ecoava do povo, 
mostrava-lhe que era tarde demais para insistir em justiça. Muita gente do mundo, que pensa ser neutro 
em relação ao cristianismo e que acredita em deixar as coisas acontecer, visto que a igreja cristã realizar 
muita coisa boa na comunidade, quando em momento de crise, já seguiu o exemplo de Pilatos. Ele, 
sentindo que sua primeira convicção fora a justa ou correta, ainda assim, em tempos de agitação e 
manifestação popular, se juntou ao nível do populacho que hoje aplaude e amanhã amaldiçoa, que 
exclama “Hosana” no domingo, mas berra um rouco “crucifica-o” na sexta-feira seguinte. 


A Condenação, Crucificação e Morte de Jesus, Mc. 15.15-37. 





A sentença, V. 15) Então Pilatos, querendo contentar a multidão, soltou-lhe Barrabás; e, após 
mandar açoitar a Jesus, entregou-o para ser crucificado. 16) Então os soldados o levaram para dentro 
do palácio, que é o pretório, e reuniram todo o destacamento. 17) Vestiram-no de púrpura e, tecendo 
uma coroa de espinhos, lha puseram na cabeça. 18) E o saudavam, dizendo: Salve, rei dos judeus! 19) 
Davam-lhe na cabeça com um caniço, cuspiam nele e, pondo-se de joelhos, o adoravam. Uma expressão 
muito significativa: Não querendo fazer justiça ou insistir sobre a justiça, pela qual eram reconhecidos os 
tribunais romanos, mas querendo contentar o povo, ou seja, dar à multidão a satisfação que ele exigia e 
dar-lhe tudo quanto queria. Foi uma triste caricatura da justiça, ou seja, um julgamento que teria sido 
realizado com muito maior ostentação de direito e jogo limpo na nação mais ignorante e bárbara. Soltou- 
lhes Barrabás. Que sarcasmo adequado! Um homicida a mais ou a menos numa nação inteira de 
homicidas faria pouca diferença. Que os inocentes sejam encerrados na prisão e decretados dignos de 
morte, enquanto os assassinos não só estão soltos mas no gozo das posições mais dignas! Jesus, quando 
haviam realizado sua flagelação ou açoitamento, foi oficialmente entregue para ser crucificado, segundo 
o método romano de lidar com criminosos julgados culpados de morte. Notemos: O açoitamento, mesmo 
pertencendo aos atos que Pilatos realizava antes da condenação de Jesus, a fim de provocar no povo o 
sentimento de pena e, desta forma, alcançar seu objetivo, também pode ser imaginado como sendo a 
primeira parte da agonia da crucificação, e aqui é assim representado. Foi uma introdução apropriada 
para as torturas do deboche que a crueldade dos soldados imaginou e que foi coroada pela agonia da 
cruz. Pois, agora, foi a vez dos soldados. O prisioneiro estava em suas mãos. Antes de tudo, o 
conduziram para o pátio interno do palácio, que lhes servia de caserna e se chamava pretório. Aqui 
reuniram toda a coorte ou grupo. Agora tinham uma rara oportunidade para um esporte em que se 
deleitavam. Em grosseiro divertimento, quais crianças que se deleitam brincando de se vestir, colocam- 
lhe um manto de púrpura, para representar o traje real. Rapidamente foi feita uma grinalda ou coroa de 
espinhos e colocado sobre sua cabeça, para representar apropriadamente a coroa dourada dos soberanos 
terrenos. A seguir, começou o zombeteiro deboche, que também respingou sobre os judeus, visto 
acharem este título extraordinariamente divertido: Um rei que é próprio para este povo odiado e 
desprezado pelos romanos. Agora, porque o divertimento começava a perder a graça, começaram a batê- 
lo na cabeça, com o caniço que anteriormente lhe haviam dado em vez dum cetro, cravando os afiados 
espinhos na came viva da cabeça. Cuspiam-no como se fosse uma criatura vil e repugnante. E caíam 
sobre os joelhos em zombeteira adoração. Esta foi a experiência do Salvador, visto que sua paixão se 
sobressai de modo muito proeminente em todo o relato. Deu suas costas aos que o golpeavam, suas faces 
aos que lhe arrancavam o cabelo; Ele não ocultou seu rosto diante da ignomínia e da cusparada, Is. 50.6. 
Assim foi a misericórdia e a longanimidade do Redentor do mundo. 

Cristo conduzido à sua crucificação, V. 20) Depois de o terem escarnecido, despiram-lhe a 
púrpura e o vestiram com as suas próprias vestes. Então conduziram Jesus para fora, com o fim de o 
crucificarem. 21) E obrigaram a Simão Cireneu que passava, vindo do campo, pai de Alexandre e de 
Rufo, a carregar-lhe a cruz.22) E levaram a Jesus para o Gólgota, que quer dizer Lugar da Caveira. 23) 
Deram-lhe a beber vinho com mirra, ele, porém, não tomou. 24) Então o crucificaram, e repartiram 


entre si as vestes dele, lançando-lhes sorte, para ver o que levaria cada um. 25) Era a hora terceira 
quando o crucificaram. Os soldados logo se cansaram do seu esporte, pois, sua vítima não reagia como 
esperavam. Ele, em vez de berrar de dor e raiva como eles haviam imaginado, suportou tudo com nobre 
força moral e paciência. Por isso tiraram-lhe o manto de zombaria e lhe tornaram a vestir suas próprias 
vestes. Estava por começar o último ato do maior drama já ocorrido no mundo. Levaram-no do palácio 
do governador e da cidade para crucificá-lo, ou seja, para executar o decreto injusto dum juiz injusto. 
Contudo, Jesus estivera sob tremendo esforço físico, mental e espiritual durante os últimos dias, em 
especial nas últimas horas. A agonia no Getsêmani, a prisão, o julgamento no palácio do sumo sacerdote 
com seu escárnio acumulado sobre ele, a falta de qualquer descanso durante a noite, os sangrentos 
açoites que recém fora obrigado a suportar, tudo isto se juntou neste momento para exaurir suas forças. 
Por isso, os soldados, logo que alcançaram o espaço aberto frente aos portões, se valeram dum direito 
que tinham, a saber, obrigar qualquer homem que encontrassem a lhes servir. Aconteceu que Simão, um 
cireneu, vinha do campo. Talvez fosse um peregrino atrasado, ou tivesse saído cedo de manhã, visto que 
este dia não era tão a sério como acontecia com o sábado. O evangelista observa que este Simão era o pai 
de duas pessoas bem conhecidas dos seus leitores, Alexandre e Rufo, Rm. 16.13; At. 19.33. Desta forma, 
Simão, convocado a servir, teve aqui o que, provavelmente, considerou mais tarde a grande honra de 
carregar a cruz de Jesus por ele. Mas a fraqueza física de Jesus aumentava sempre mais. Já era necessário 
aos soldados ampará-lo e, provavelmente, carregá-lo no último trecho do trajeto para o lugar chamado 
Gólgota. O evangelista o explica como significando o lugar duma caveira, por causa do formato peculiar 
da elevação, que se parecia com a parte superior duma caveira humana. Era costume dar ao condenado 
alguma poção, ou seja, uma mistura de vinho ou vinagre com mirra ou fel, que tivesse a força de 
amortecer a sensibilidade. Jesus, porém, recusou esta bebida. Ele queria suportar com plena consciência 
os sofrimentos. Por isso, então, o fixaram na cruz, executando a sentença do governador. O criminoso 
crucificado era despido de suas roupas, excetuando, talvez, a tanga. Assim aconteceu que os soldados 
pegaram as vestes de Jesus, distribuindo as várias peças em quatro montes ou porções. A seguir 
apostaram pelos diversos montes, cabendo a maior quantia pelas roupas melhores. Conforme Jo. 18.24, 
com a túnica foi feita uma aposta separada, porque não podia ser dividida. Marcos registra a hora da 
crucificação. Era a terceira hora do dia, ou seja, segundo nossa contagem, nove horas da manhã. Foi 
assim que aconteceu a crucificação do Senhor de céus e terra. Os príncipes do mundo crucificaram ao 
Senhor da glória, 1.Co. 2.8. Cristo sofreu a punição que cabe a um criminoso, 1.Pe. 2.24. O castigo da 
nossa paz estava sobre ele, Is. 53. 5. Ele suportou a vergonha e a ignomínia deste forma de punição, Hb. 
12. 2. Plenamente voluntário e concorde foi ele pendurado no madeiro da maldição, Gl. 3. 13. Todo seu 
sofrimento foi em nosso benefício, e como a bênção do mundo inteiro. 

O sofrimento na cruz, V. 26) E, por cima estava, em epigrafe, a sua acusação: O REI DOS 
JUDEUS. 27) Com ele crucificaram dois ladrões, um à sua direita, e outro à sua esquerda. 28) E 
cumpriu-se a Escritura que diz: Com malfeitores foi contado. 29) Os que iam passando, blasfemavam 
dele, meneando a cabeça e dizendo: Ah! Tu que destróis o santuário e em três dias o reedificas! 30) 
Salva-te a ti mesmo, descendo da cruz. 31) De igual modo os principais sacerdotes com os escribas, 
escarnecendo, entre si diziam: Salvou os outros, a si mesmo não pode salvar-se; 32) desça agora da 
cruz o Cristo, o rei de Israel, para que vejamos e creiamos. Também os que com ele foram crucificados 
o insultavam. Pilatos, levado por um espírito que cheirava a rancor vingativo, mandara preparar um 
sobrescrito para a cruz de Jesus, que afirmava a razão de sua punição, mais ou menos na mesma forma 
como ela lhe fora dada pelas autoridades judaicas: O REI DOS JUDEUS. Nem ele e nem os próprios 
estavam plenamente conscientes da verdade destas palavras, a saber, que este homem, sendo o Redentor 
do mundo, era de fato o Rei de toda a raça humana. Eles, porém, haviam rejeitado a ele e sua mensagem 
e com isto se haviam excluído deliberadamente das bênçãos deste reino. O evangelista registra a exatidão 
como que se cumpriram as profecias do Antigo Testamento em todos os incidentes da paixão, mesmo nas 
de segunda ordem. Diz que dois ladrões, ou criminosos comuns, foram crucificados na mesma hora, um 
de cada lado de Jesus, colocando-o assim ao nível mais baixo da escória que há na terra, Is. 53. 12. E 
agora veio a procissão de pessoas de Jerusalém, para, mesmo sem sabê-lo mas nem por isso menos 
verdadeiramente, cumprir outra profecia escrita a respeito do sofrimento do Salvador, Sl. 22. 7-17. 
Primeiro veio o povo comum, em que a sede de sangue já diminuíra, restando em seu lugar a satisfação 
de ter alcançado seu objetivo e ter forçado o procurado a atender sua exigência. Moviam suas cabeças de 
um lado ao outro, como que pondo em dúvida a sanidade do Senhor, e citando a afirmação que ele seria 
capaz de destruir o templo e erguê-lo de novo em três dias. Jocosamente o desafiavam salvar a si mesmo 
descendo da cruz. A seguir vieram os principais sacerdotes, não tomando em conta, mais uma vez, a 
contaminação que poderia resultar-lhes da sua junção com o povo comum. Bradavam uns aos outros e 
também para alguns escribas que haviam chegado para também se alegrar co jubiloso deboche. Sentiram- 


se dispostos a admitir o que anteriormente teriam negado com a maior veemência, a saber, o fato que 
Cristo de fato ajudou a outros. Só se admiravam e estavam espantados do fato que Jesus não socorria a si 
mesmo. Queriam uma prova dele de que era o Messias. Se ele descesse da cruz publicamente e à vista 
deles, então estariam dispostos a crer nele. Tudo isto não passou de deboche hipócrita. Eles já o haviam 
rejeitado como o Messias de Israel, já haviam obstinado seus corações contra sua mensagem de salvação, 
e já se haviam negado a crer e tirar as conclusões corretas nas ocorrências de seus grandes milagres; e 
também agora não iriam crer nele. Por último os ladrões que haviam sido suspensos a cada lado do 
Senhor, impelidos, talvez, pela excruciante agonia da crucificação, começaram a vituperá-lo atirando 
sobre ele epítetos blasfemos. Era uma verdadeira orgia de blasfêmia de toda espécie que acontecia sob a 
cruz. Todo este tempo, o Senhor, porém, pendia lá, manso, sofrendo e morrendo pacientemente por eles, 
a saber, pelas mesmas pessoas que jogavam-lhe no rosto epítetos injuriosos. Este é um dos mais 
inexplicáveis assombros da história. 

As últimas horas e a morte de Jesus, V. 33) Chegada a hora sexta, houve trevas sobre toda a 
terra, até a hora nona. 34) 4 hora nona clamou Jesus em alta voz: Eloi, Eloi, lama sabactani?que quer 
dizer: Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? 35) Alguns dos que ali estavam, ouvindo isto, 
diziam: Vede, chama por Elias.36) E um deles correu a embeber uma esponja em vinagre e, pondo-a na 
ponta de um caniço, deu-lhe de beber, dizendo: Deixai, vejamos se Elias vem tirá-lo.37) Mas Jesus, 
dando um grande brado, expirou. Enquanto isto chegou meio-dia. Repentinamente e sem qualquer aviso, 
escuridão cobriu a terra toda. Não foi a escuridão dum eclipse solar, porque era época de lua cheia. Nem 
a escuridão de nuvens muito grossas e nem a de uma tempestade do deserto. O sol foi eclipsado e perdeu 
sua luz. Foi um milagre de Deus. O universo inteiro sofria com o Filho de Deus. O sol, de vergonha, 
ocultava sua face por causa do espetáculo de homens que mataram seu Criador. O significado destas três 
horas, nas quais o rosto do Salvador foi, compassivamente, oculto do olhar curioso duma multidão 
blasfema, é mostrado no brado do Salvador dado ao fim destas três horas terríveis. Dum coração, 
sucumbindo de dor e ignomínia sobre o insondável abismo do pecado, ecoou o brado de angústia: Deus 
meu, Deus meu, por que me desamparaste? Esta profundidade da humilhação por parte do Redentor está 
além da compreensão humana. Aquelas três horas de trevas sobrem o mistério da depravação insondável 
de toda a raça humana, e do amor inexprimível da parte do Salvador. Ele fora desamparado por Deus. 
Fora entregue ao poder da morte e do inferno. Deus retirara dele a misericórdia de sua presença. Ele 
havia sofrido a dor de ser condenado eternamente pelo pecado do mundo. Aqui Jesus sentiu o impacto 
total e todo o horror da ira divina que fora incitado pelas transgressões um milhão de vezes maior da 
humanidade. Até à última gota ele sorveu o cálice da maldição divina, e sofrera a eterna condenação do 
inferno. O eterno Filho de Deus na profundeza eterna do inferno! Mas tudo isto foi feito pela nossa 
salvação. A punição do inferno coube a ele, para que nós fôssemos resgatados. Recordemos, que ele se 
apegou ao seu Senhor, que é seu Pai celeste, em meio a todo este horror. Era ainda o seu Deus, seu bem 
supremo, a quem devotava total obediência, vencendo, desta forma, ira, inferno e condenação. 

Jesus exclamara as últimas palavras na língua aramaica, bem assim como o evangelista registrou 
as palavras. Alguns dos que estavam por perto, tenham sido soldados ou judeus, propositalmente 
entenderam mal suas palavras e, debochadamente, as interpretaram aos outros, como se o Senhor tivesse 
chamado ao profeta Elias para socorrê-lo em sua extrema necessidade. E quando, depois disso, Jesus 
exclamou em sua sede, um dos circunstantes, que era um pouco mais compassivo do que os demais, veio 
correndo com uma esponja embebida em vinagre num caniço, para lhe dar algum alívio em sua dor 
asfixiante. Mas não conseguiu conter-se mas se juntou à gozação, se Elias acaso viria e o ajudaria a 
descer da cruz. O fim, contudo, chegara. Jesus deu um grito forte, um brado de triunfo e alegria, em que 
também encomendou sua alma aos cuidados de seu Pai. A seguir, calmamente, exalou seu espírito, ou 
seja, entregou sua alma ou sua vida. Foi uma morte verdadeira. Foi uma total separação de alma e corpo. 
Ele, porém, não foi vencido pelos seus sofrimentos. Não morreu de exaustão. Seu morrer foi um ato 
soberano seu. Voluntariamente e com seu próprio poder, entregou sua alma nas mãos de seu Pai. Ele 
tinha o poder de deixá-la, Jo.10.18. Ele, como o Mais Forte, morrendo, venceu a morte. Deu-se a si 
mesmo como sacrifício por nós. Ele realizou uma reconciliação plena pelos pecados de todas as pessoas. 
Ele, pela morte destruiu ao diabo que tinha o poder da morte, e livrou aqueles que, pelo pavor da morte, 
estavam sujeitos à escravidão por toda a vida, Hb. 2.14,15. 


O Sepultamento De Jesus, Mc. 15. 38-47. 


Os efeitos imediatos da morte de Cristo, V. 38) E o véu do santuário rasgou-se em duas partes, 
de alto a baixo. 39) O centurião que estava em frente dele, vendo que assim expirara, disse: 
Verdadeiramente este homem era Filho de Deus. 40) Estavam também ali algumas mulheres, 


observando de longe; entre elas, Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago, o menor, e de Jose, e Salomé; 
41) as quais, quando Jesus estava na Galiléia, o acompanhavam e serviam; e, além destas, muitas 
outras que haviam subido com ele para Jerusalém. Assim como um sinal majestoso acompanhara Cristo 
em seu sofrimento mais profundo, assim a natureza, estando às ordens de Deus, expressou agora seu 
horror sobre a obra blasfema que fora cometida no Calvário. Enquanto a terra oscilava tremendo de 
horror sobre o ultraje cometido no Filho de Deus, o imenso véu do templo, que separava o lugar santo do 
santíssimo, que era o lugar onde o altar do incenso se localizava e onde o sumo sacerdote entrava uma 
vez ao ano, ou seja, no grande “dia da propiciação”, foi rasgado em duas partes, do alto até em baixo. Era 
um sinal de que o pecado, que, até agora, havia separado o homem de Deus, agora fora removido, fora 
afastado. Não há mais necessidade de mediadores e sacerdotes terrenos para assegurar, por meio do 
sangue de bezerros e cabras, os crentes da misericórdia de Deus, visto que nosso grande Mediador e 
Sumo Sacerdote entrou no lugar santissimo do céu e aperfeiçoou para sempre aqueles que são 
santificados, Pela força do sacrificio de Cristo, cada pecador pode agora chegar livremente a Deus e fiar- 
se na plena redenção pelo seu sangue. O centurião romano, que comandava os soldados que guardavam a 
cruz, foi uma testemunha de todas as coisas que aconteceram no Calvário e perto dele. Mas a própria 
morte de Jesus fez maior impressão sobre ele. Como cada um podia ver, aqui não aconteceu uma derrota, 
mas uma vitória. Ele e os que com ele estavam já deviam ter ouvido muitas vezes das maravilhas do 
Messias dos judeus, ou seja, do fato que ele era o Filho de Deus e que traria salvação ao seu povo. Este 
acontecimento abriu-lhe os olhos. Agora ele percebeu e publicamente confessou: Verdadeiramente, este 
homem era o Filho de Deus. Seu coração aceitara a Jesus como o seu Salvador. À certa distância também 
estavam algumas mulheres, cuja ocupação era servir ao Senhor com o trabalho de suas mãos. Lá estava 
Maria Madalena, da qual o Senhor expelira sete demônios, Maria, que era mãe de Tiago, o menor, ou o 
mais jovem, e de José, e Salomé, a mulher de Zebedeu e mãe de Tiago e João. Estas senhoras, que, de 
modo modesto mas eficiente, já serviam-no quando ainda estava na Galiléia, viajaram com ele a 
Jerusalém, e agora foram as testemunhas de seu martírio. Notemos: Quando os apóstolos escolhidos 
fugiram da presença do Senhor e se esconderam de medo dos judeus, as mulheres atestam coragem ainda 
mais ousada. Também: Agrada muito ao Senhor, quando este serviço lhe é rendido. Ele registrou os 
nomes destas senhoras para o eterno louvor delas. Senhoras cristãs que seguem nos passos delas, em toda 
a humildade, não se sentirão privadas do reconhecimento do Senhor no tempo devido. 

O sepultamento de Jesus, V. 42) Ao cair da tarde, por ser o dia da preparação, isto é, a véspera 
do sábado, 43) vindo José de Arimatéia, ilustre membro do Sinédrio, que também esperava o reino de 
Deus, dirigiu-se resolutamente a Pilatos e pediu o corpo de Jesus. 44) Mas Pilatos admirou-se de que 
ele já tivesse morrido. E, tendo chamado o centurião, perguntou-lhe se havia muito que morrera. 45) 
Após certificar-se, pela informação do comandante, cedeu o corpo a José. 46) Este, baixando o corpo da 
cruz, envolveu-o em um lençol que comprara, e o depositou em um túmulo que tinha sido aberto numa 
rocha; e rolou uma pedra para a entrada do túmulo. 47) Ora, Maria Madalena e Maria, mãe de José, 
observavam onde ele foi posto. Mesmo que o dia em que Jesus morreu era um dia de festa importante, no 
qual os judeus ofereciam também um segundo chagigah, ou oferta, combinada com uma refeição, o dia 
seguinte, ou seja, o sábado, era, todavia, ainda mais sacro. Em vista disto, esta sexta-feira era, tão só, o 
dia da preparação. Ele, porém, estava chegando ao fim, e a noite se aproximava. Por isso, se algo devesse 
ser feito com respeito ao sepultamento do Senhor, isto devia ser feito já. Neste ponto é citado um novo 
discípulo do Senhor, que, até agora, havia ficado no anonimato. Seu nome é José, e sua cidade natal era 
Arimatéia, ou Rama, 1.Sm. 1.1,19. Pertencia ao grande conselho dos judeus, ou ao sinédrio, mas não 
participara nos processos blasfemos contra Cristo. Este homem, visto que outro auxílio não era possível 
esperar, renunciou qualquer medo e de modo audaz se apresentou em favor de seu Senhor. Já então era 
um cristão, e esperava pela próxima consumação do reino de Deus, ou seja, pela sua revelação ao mundo 
inteiro. Ele, porque o tempo urgia, e também porque teve pressa, ousou ir a Pilatos e sinceramente pedir 
pelo corpo de Jesus. Pilatos ficou muito surpreso que Jesus morrera tão depressa, mas, depois de ter 
recebido a confirmação do centurião que ele, já a algum tempo, estava morto, ou mesmo a mais tempo 
antes deste encontro, de bom grado entregou a José o corpo para ser sepultado. Tendo esta permissão, 
José pôde agir. Comprou fina mortalha de linho. Com a ajuda dum outro discípulo, Nicodemos, desceu o 
corpo do Senhor da cruz. Envolveu o corpo no linho e o deitou num sepulcro talhado em pedra num 
jardim não distante do Calvário. Então rolaram pesada pedra diante da entrada do sepulcro, tendo em 
tudo muita pressa para o sábado não interrompesse sua obra de amor. Durante este tempo todo, Maria 
Madalena e Maria, mãe de José, estavam presente, observando cuidadosamente onde e como seu Mestre 
fora deitado ao descanso. E assim, Jesus, depois de sua morte vergonhosa na cruz, recebeu um 
sepultamento honroso. Isto lhe foi concedido por discípulos que, anteriormente, haviam sido fracos 
demais para confessar sua fé. Este fato já aconteceu muitas vezes, em tempos de perseguição e perigo, 


que os fracos se tornaram fortes e os fortes, fracos. Cristãos experimentados deixaram expectativas 
profundamente decepcionantes, enquanto que outros, que ainda eram fracos no conhecimento, se 
mantiveram firmes. O fato aqui ocorrido santificou as nossas sepulturas. Não precisamos temer a morte e 
nem a sepultura. Os que dormem em Cristo, descansam em paz em seus leitos na terra, até que o grande 
dia da páscoa eterna amanheça. 

Resumo: Jesus é trazido a Pilatos para julgamento, que, depois de em vão tentar livrá-lo, injustamente o 
condena à morte de cruz; é zombado pelos soldados, conduzido para o Gólgota, crucificado entre dois 
criminosos, insultado pelas pessoas, sofre a agonia do inferno, entrega seu espírito a seu Pai, e é 
sepultado sob a direção de José de Arimatéia. 


Capítulo 16 


A Ressurreição De Jesus, Mc. 16.1-8 


As mulheres vão ao sepulcro, V. 1) Passado o sábado, Maria Madalena, Maria, mãe de 
Tiago, e Salomé compraram aromas para irem embalsamá-lo. 2) E muito cedo, no primeiro dia da 
semana, ao despontar do sol, foram ao túmulo. 3) Diziam umas às outras: Quem nos removerá a pedra 
da entrada do túmulo? 4) E, olhando, viram que a pedra já estava revolvida; pois era muito grande. 
Com o pôr do sol findou o sábado semanal. Imediatamente os mercados eram abertos, para tirar algum 
proveito com a venda de qualquer produto antes que a noite se fechasse completamente. Maria Madalena, 
Maria, mãe de Tiago e Salomé, mulher de Zebedeu, as mesmas mulheres que haviam estado presente no 
Calvário, e das quais duas haviam testemunhado o sepultamento de Cristo, já na noite de sexta-feira, 
haviam preparado boa quantia de ungiiento e especiarias, que haviam conseguido comprar antes que o 
sábado fosse anunciado. Agora compraram mais especiarias perfumadas, para terem tudo pronto para a 
manhã seguinte, visto desejarem ir para o túmulo e ungir, como o julgavam justo, o corpo de seu Mestre. 
Notemos: Temos aqui uma provinha que na mente dos discípulos não havia qualquer idéia para roubar o 
corpo de Jesus e então alegar que ele houvesse ressuscitado dos mortos. As profecias de Cristo sobre este 
acontecimento, provavelmente, haviam sido esquecidas por completo por elas. E assim, mas mulheres 
saíram da cidade, na manhã seguinte, ou seja, no primeiro dos dias sabáticos, ou no grande dia da festa 
quando eram oferecidos os feixes a Deus no templo, para chegarem ao túmulo ao nascer do sol. Parece 
que nada sabiam da presença dos soldados, ou, de modo diferente, não viam na presença deles qualquer 
dificuldade. Um fato, porém, as preocupava em toda a caminhada até o jardim. Sempre de novo se 
referiam a ela. Era a pedra que havia sido rolada frente à entrada do sepulcro. Haviam sido necessários, 
ao menos, dois homens para colocá-la no lugar. Tinham pouca esperança de removê-la com suas forças 
conjugadas, visto ser ela realmente grande. “Túmulos cavados na rocha, fossem espaçosos ou pequenos, 
eram considerados posses importantes. ... Fechar a entrada dum túmulo sempre deve ter sido assunto 
difícil na Palestina. Não era fácil, tendo em vista as fechaduras que tinham que ser feitas para evitar 
arrombadores de túmulos. Isto conduziu ao corte de grandes sulcos no lado da entrada nos quais era 
ajustada uma pedra que se rolava. Quando se desejava abrir o túmulo, era possível remover a pedra. Estas 
pedras eram muito pesadas e dificultavam que alguém, facilmente, perturbasse o repouso dos mortos. Foi 
num túmulo novo deste tipo, que foi depositado o corpo de Cristo, e foi uma dessas pedras que as 
mulheres encontraram revolvida na manhã da ressurreição.””?) Esta foi a primeira coisa que as mulheres 
encontraram, quando de longe avistaram o túmulo, visto que nesta hora já podiam distinguir os objetos 
com clareza. E o fato que a pedra estava revolvida, encheu-as de muito medo e consternação. Com 
certeza pensaram em saqueadores de sepulturas. Ao menos Maria Madalena não esperou qualquer coisa 
diferente, mas, imediatamente, voltou e trouxe à cidade sua versão dos acontecimentos, Jo. 20.1,2,15. 

A mensagem do Senhor ressuscitado, V. 5) Entrando no túmulo, viram um jovem assentado ao 
lado direito, vestido de branco, e ficaram surpreendidas e atemorizadas. 6) Ele, porém, lhes disse: Não 
vos atemorizeis; buscais a Jesus, o Nazareno que foi crucificado; ele ressuscitou, não está mais aqui; 
vede o lugar onde o tinham posto. 7) Mas ide, dizei a seus discípulos, e a Pedro, que ele vai adiante de 
vós para a Galiléia; lá o vereis, como ele vos disse. 8) E, saindo elas, fugiram do sepulcro, porque 
estavam possuídas de temor e de assombro; e de medo nada disseram a ninguém. Enquanto Maria 
Madalena se precipitava de volta para a cidade, a outra Maria e Salomé, impelidas por interessada 
curiosidade, passaram pela desobstruída entrada para dentro do túmulo. Mas, nisso tiveram uma grande 
surpresa, pois viram o que se lhes parecia um jovem, vestido de longas vestes brancas, sentado do lado 
direito. A presença de vários anjos em vários momentos e em várias posições nesta manhã de páscoa, não 


1 ) 56) Barton, ARCHEOLOGY AND THE Bible, 183, 184. 


nos deve surpreender. Deles deve ter havido multidões presente, ainda que somente poucos ou mesmo 
um só, especialmente delegado, tenha sido visível em determinada ocasião para anunciar a mensagem do 
Senhor, como também aconteceu no nascimento de Cristo. O aparecimento deste anjo no túmulo, 
contudo, amedrontou muito às mulheres. O brilho da gloriosa luz celeste irradiava do rosto e das vestes 
do anjo, e miseráveis seres humanos pecadores não suportam este esplendor, sem muita perplexidade e 
pavor. Mas a mensagem do anjo teve por objetivo afastar qualquer temor: Não vos atemorizeis! Tal como 
no nascimento do Salvador as primeiras palavras do mensageiro celeste foram: Não temais!, assim 
também ecoou o brado desta vez. O coração pobre e fraco sempre está inclinado a tremer, porque sente o 
peso de seu pecado. Mas já não há mais necessidade para este tremor ou para qualquer medo, visto que 
do túmulo vazio reluz redenção total e certa para todas as pessoas. O anjo se refere ao Senhor pelo nome 
que lhe foi dado para cobri-lo de vergonha e opróbrio. Todavia, Jesus de Nazaré é agora o nome do qual 
ele e todos os seus seguidores se envaidecem com justiça. Como Jesus de Nazaré ele pendeu da cruz, mas 
também como Jesus de Nazaré ele se ergueu da morte. O lugar onde estivera deitado, ainda está lá, e as 
provas de que ele realmente fora sepultado ainda podem ser vistas; mas ele, porém, já ressuscitou dos 
mortos. Marquemos o método breve mas expressivo de falar: Ele ressuscitou; não está aqui; vede o lugar 
onde o deitaram. Tudo é emoção jubilosa, e uma exultação que busca ser proclamada. A mensagem não é 
só para elas. O reino de Deus já não pode esperar. Há trabalho a ser feito em seu benefício e a notícia 
precisa ser espalhada. Deviam contar a seus discípulos e a Pedro as gloriosas novas. E Pedro — a menção 
direta do seu nome. Pedro caíra tão fundo, mas, como o próprio Senhor sabia, ele se arrependera 
realmente do seu pecado. Pedro, que nesta hora se sentia completamente indigno, mas que ainda iria 
sentir o amor perdoador de seu ressurreto Senhor. Como Jesus lhes dissera, capítulo 14.28, ele se 
preparava par ir e precedê-los para a Galiléia. Pois lá, no lugar que lhes havia apontado, queria falar-lhes. 
O efeito da aparição e da mensagem do anjo foi avassalador sobre as duas mulheres. O acontecido foi- 
lhes impressionante demais. Deixaram o túmulo, fugindo do cenário de milagres tão grandes. Estavam 
dominadas de tremor e pasmo, quase algo que chegava perto de histeria. Naquela manhã o temor lhes foi 
tão grande, que naquele dia nada disseram a ninguém. Depois que seus temores se haviam acalmado um 
pouco, e depois que haviam ouvido que também outros haviam recebido revelações diferentes do 
testemunho delas, elas também não mais se calaram sobre as novas maravilhosas que haviam visto e 
ouvido junto ao túmulo. 
As Aparições E A Ascensão De Jesus, Mc. 16.9-20.º?) 


O aparecimento para Maria Madalena, V. 9) Havendo ele ressuscitado de manhã cedo no 
primeiro dia da semana, apareceu primeiro a Maria Madalena, da qual expelira sete demônios. 10) E, 
partindo ela, foi anunciá-lo áqueles que, tendo sido companheiros de Jesus, se achavam tristes e 
choravam. 11) Estes, ouvindo que ele vivia e que fora visto por ela, não acreditaram. O fato que Jesus 
tinha em alta consideração as mulheres que o serviram tão fielmente, em especial durante o último ano e 
nas semanas finais de sua vida, está evidente do fato que ele apareceu primeiro a uma delas, à Maria 
Madalena. Aqui o evangelista, evidentemente, está resumindo, no seu jeito estilo breve, os fatos dos 
quarenta dias depois da ressurreição de Cristo. Por isso não fornece um relato completo deste encontro, 
como o fez João, 20. 14-18, mas enumera esta aparição como uma de muitas. E, por causa de seus 
leitores, que buscavam provas especiais, ele identifica Maria Madalena como a mulher da qual Cristo 
expeliu sete demônios. Logo que Maria recebeu esta prova da ressurreição do Senhor, correu para o 
anunciar, não só aos apóstolos, mas a todos os discípulos que estavam em Jerusalém, que no momento 
estavam mergulhados em profunda tristeza por causa da grande perda. A paixão e morote4 de seu Mestre 
os impressionara tanto, que simplesmente se recusaram acreditar nesta testemunha ocular. Seus corações 
ainda não haviam despertado para uma compreensão das profecias de Cristo sobre sua ressurreição, que 
tantas vezes tentara incutir este fato em suas mentes. Esta é mais uma evidência contra a teoria de que 
tivessem roubado o corpo do Senhor. 

O aparecimento aos discípulos de Emaus, V. 12) Depois disto, manifestou-se em outra forma a 
dois deles que estavam de caminho para o campo. E, indo, eles o anunciaram aos demais, mas também a 
estes dois eles não deram crédito. Sem dúvida, este é um resumo dos acontecimentos da tarde, como 


2 )57) Não pode haver qualquer dúvida razoável sobre a autenticidade da última passagem de Marcos, vv.9-20. 
Com certeza este evangelho não findou com o versículo 8. Esta passagem, sendo o fim do rolo de papiro, pode ter 
sido mutilado em muitos manuscritos. Mas, mesmo que falte em muitos manuscritos antigos, ela está no manuscrito 
Freer (Washington) com uma adição ao versículo 14 (Cobern, The New Archeological Discoveries, 164, 583,194). 
O estilo identifica o estilo breve e vigoroso de Marcos. Muitos termos mostram a influência de Pedro, ao menos 
para quem é leitor atento. Os resumos mais claros e compreensivos do problema são os de Fuerbringer, Einleitung 
in das Neue Testament, 27-29, e Schaff, History of teh Christian Church, Vol.I. 


relatados por Lucas, 24, 13-35. O Senhor veio a eles no caminho numa forma diferente, ou numa 
roupagem ou comportamento especial, quando estes dois iam para Emaus, como se vê da observação de 
Lucas afirmando que os olhos deles estavam impedidos. Esta segunda aparição devia ter tornado 
convicto a todos os discípulos e não só os apóstolos, mas, apesar disso, mesmo entre estes havia alguns 
que duvidavam. Mesmo agora a maioria do conjunto dos discípulos não lhes acreditou. Esta foi a 
situação no entardecer do dia da páscoa, apesar duma aparição ocorrida a Pedro nalgum momento 
daquele dias, e apesar da jubilosa proclamação daqueles que haviam recebido a convicção de que ele 
ressuscitara. 

A aparição aos onze, V. 14) Finalmente apareceu Jesus aos onze, quando estavam à mesa, e 
censurou-lhes a incredulidade e dureza de coração, porque não deram crédito aos que o tinham visto já 
ressuscitado. 15) E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. 16) Quem 
crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será condenado. 17) Estes sinais hão de 
acompanhar aqueles que crêem: em meu nome expelirão demônios; falarão novas línguas; 18) pegarão 
em serpentes; e, se alguma coisa mortifera beberem, não lhes fará mal; se impuserem as mãos sobre 
enfermos, eles ficarão curados. É uma revelação posterior de Cristo, ocorrida durante os quarenta dias. O 
evangelista é tão breve no resumo do seu relato, que é difícil fixar o tempo exato de cada fato e de cada 
palavra. Também pode ser assumido, sem dúvida, que o Senhor falou muitas coisas mais aos seus 
discípulos nas várias aparições, das quais nada sabemos. No caso atual apareceu-lhes quando estavam à 
mesa, provavelmente, para uma refeição. Na ocasião falou-lhes de modo muito sério, repreendendo e 
censurando-os seriamente por causa de sua relutância em crer, o que era devido à sua dureza de coração, 
quando a mensagem de sua ressurreição lhes fora trazida pelos que já o haviam visto depois de sua 
ressurreição. Pois, todos estes relatos de testemunhas honradas, que, depois de cabal instrução que lhes 
dera em suas expedições particulares, vieram, devia tê-los levado à fé mais plena sobre o fato de sua 
ressurreição. Eles, porém, estão escondidos neste lugar com medo mortal pelas suas vidas, mostrando 
quase a mesma confiança no Senhor onipotente como o cristão em geral, quando é atacado pelos infiéis e 
quando parece estar em perigo de perseguição. “Havia fé, mas também não havia fé. Pois nem todos 
criam, ainda que criam que Deus criou céu e terra e que era o Criador de tudo. A fé, por isso, é algo que 
sempre cresce. Os apóstolos, naquele tempo, não estavam todos sem fé, visto terem alguma fé. Com a fé 
acontece como acontece com uma pessoa que esteve enferma e que se está recuperando. Por isso o 
Senhor relata aquilo em que não criam e que ainda lhes faltava. Pois esta era a razão porque não 
acreditavam na ressurreição de Cristo dentre os mortos. Mesmo crendo outros assuntos, isto ainda lhes 
faltava. Pois, presumo que eles também criam que tinham um Deus gracioso. Mas isto não bastava, visto 
que também era necessário crer na ressurreição de Cristo dos mortos. Esta a razão pela qual o Senhor 
lhes relha a incredulidade, repreende-os e diz: Mesmo que a tudo haviam visto, eles, ainda assim, não 
creram, visto que lhes faltava este artigo da ressurreição.”?). 

Contudo, deu-lhes seu grande comissionamento. Saindo a todo o mundo, deviam pregar o 
evangelho a todas as pessoas. É uma ordem muito clara. Ela não conhece limites. O evangelho, que é a 
mensagem da salvação por meio da obra meritória no sofrimento amargo de Jesus, que é o Salvador do 
mundo inteiro. Este é a única mensagem que tem toda a autoridade e direito em púlpitos cristãos. 
Quaisquer outras mensagens estão fora de âmbito. Cada sermão deve servir para a edificação da igreja de 
Jesus Cristo. Pois seu teste é a fé neste evangelho e em outro. Há muitíssimos credos e cultos no mundo 
de hoje, os quais têm sistemas e programas filosóficos para a melhoria social da humanidade. Muitos 
deles podem ter seu valor por efetuarem condições mais saudáveis e por melhorarem o caráter duma 
comunidade. Mas todas elas são refugo e pior do que refugo, quando chega na pergunta crítica: O que 
devo fazer para ser salvo? Para ela só há uma resposta: Quem crê e foi batizado será salvo. Fé em Jesus 
Cristo através do agente do evangelho e uma adicional confirmação e aceitação dos grandes benefícios da 
salvação de Cristo pela água da salvação que é o Batismo. Este é o único jeito de ter certeza do céu e sua 
bendição. O primeiro é admitido pela maioria das pessoas que professam adesão à Bíblia e suas verdades, 
mas o segundo fato que é a salvação pelo sacramento do batismo, é negado por muitos por causa de, 
assim chamados, motivos racionais. “Mas lá não vês obra de homens. Pois, o batismo não é minha obra 
mas de Deus. Pois aquele que me batiza está lá em lugar de Deus, e não realiza uma obra humana, mas é 
mão e obra de Deus. Por isso eu posso e devo dizer assim: Deus, meu Senhor, pessoalmente me batizou 
pela mão dum homem. Disso posso gabar-me e nisso posso me confiar, e dizer: Deus, que não quer e 
nem pode mentir, deu-me esta sinal, para que eu possa ter certeza de sua graça e que ele quer salvar-me, 
dando-me tudo quanto tem através de seu Filho. Desta forma, do nosso lado não há nada mais do que fé, 
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e no lado dele só a palavra e o sinal.”2). Por meio desta fé e neste sacramento Deus, de fato, dá a 
salvação, assegura-nos da certeza da herança do céu que nos está reservado. “Esta é realmente uma 
pregação agradável, amiga e consoladora, que apropriadamente é chamada evangelho. Pois aqui ouves 
numa frase: Será salvo, o céu está aberto, o inferno fechado, a lei e a decisão condenatória de Deus estão 
anulados, pecados estão sepultados, a vida e salvação são colocados no peito do mundo inteiro, quando o 
crerem. Oh! que cada um aprendesse corretamente tão só estas duas palavras - “crê” e “ser salvo”! Pois, 
mesmo que sejam breves e escritas com poucas letras, são, porém, uma pregação e um poder tal a ponto 
de que o mundo não consegue entender, que uma graça tão excelente e um tesouro tão inexprimível é 
dado por meio da pregação, inteiramente sem qualquer mérito nosso e pelo qual nada fizemos, sim, do 
qual nada sabemos”). Mas o outro lado da questão não pode ser passada em silêncio, pois as palavras de 
Cristo são impressionantes demais. Onde não há fé na salvação de Jesus, a consegiuência é, certamente, a 
condenação. “Assim como a primeira sentença com uma só palavra abre o céu, fecha o inferno e anula 
Moisés e os terrores da lei para todos os que crêem, assim esta parte é uma sentença forte e, por sua vez, 
com uma só palavra fecha o céu, abre por completo o inferno, torna Moisés com sua lei um tirano 
intolerável e o diabo um senhor poderoso sobre todos os que não crêem. Contra isto nada tem 
valor; mesmo que te mates de zelo pela lei, assim como aconteceu com os judeus ou com Paulo antes de 
sua conversão; mesmo que tornes um monge ou uma freira; mesmo que te deixes torturar e queimar, - 
ainda assim o veredito será: Se não crês em Cristo, deves ir ao fogo do inferno, seres eternamente 
condenado, e a morte te será um eterno e todo-poderoso cativeiro”?”). 

Foi um comissionamento que inspira confiança de que o Senhor incumbiu seus discípulos. E por 
isso ele os anima e fortalece com a asseveração de sinais, milagres ou poderes especiais, com os quais 
acompanhará o trabalho deles: Expelir demônios em seu nome; falar em novas línguas, ou seja, em 
línguas desconhecidas; pegar serpentes sem correr o perigo delas; beber veneno, lhes oferecido para os 
matar, sem sofrer efeitos ruins; impor as mãos sobre enfermos de todos os tipos e restaurá-los à saúde. 
Todas estas coisas miraculosas, de fato, ocorreram na história da igreja. Nos dias antigos foi 
especialmente necessário que o poder de Deus nos apóstolos e todos os cristãos fosse manifestado desta 
maneira. Mas o poder de Deus é hoje ainda tão poderoso como sempre, e são milhares os milagres que 
são feitos em seu nome, onde quer que seja proclamado o evangelho. “Assim também em nossos dias 
sempre são realizados sinais e milagres sobre milagres tão grandes nisso, que qualquer cidadezinha ou 
qualquer pequeno conjunto ou assembléia de cristãos ainda permanece no conhecimento verdadeiro de 
Deus e na fé. Porque há mais do que cem mil demônios dirigidos contra eles, e o mundo está cheio de 
seitas e canalhas e tiranos. Mas evangelho, batismo, eucaristia e a confissão de Cristo são retidos, sem 
que eles recebam o menor reconhecimento. Visa ele tornar claro que é para os gentios que ele deu sinais 
externos, os quais as pessoas podem enxergar e entender. Os cristãos, contudo, precisam de sinais 
celestes mais nobres do que aqueles terrenos. ... Por isso devíamos louvar e glorificar, de fato, os feitos 
imensos, gloriosos e maravilhosos que Cristo realiza diariamente na cristandade, que eles dominam o 
poder e a força de diabo e arrancar tantas almas das fauces da morte e do inferno. ... Por isso, onde uma 
alma, apesar do pavor da morte, do pecado e do inferno, morre alegremente na fé em Cristo, lá o diabo é 
expulso do seu trono e domicílio, e é enfraquecido e arrebatado dele o seu reino”). Também hoje é 
muito oportuna a advertência que Lutero adiciona em um de seus sermões sobre este texto, sobre falsos 
milagres e mais coisas que são feitas sem a aprovação de Deus, muitas vezes com o auxílio de poderes 
que nada tem em comum com o Senhor. Mesmo se fosse possível a uma pessoa realizar feitos que 
tivessem todas as marcas externas de verdadeiros milagres, não há nele a promessa e a ordem de Deus. O 
evangelho e os sacramentos são os meios pelos quais a igreja cristã deve realizar a obra do Salvador até 
ao fim dos tempos. 

A ascensão de Cristo, V. 19) De fato o Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi recebido no 
céu, e assentou-se à destra de Deus. 20) E eles, tendo partido, pregaram em toda parte, cooperando com 
eles o Senhor, e confirmando a palavra por meio de sinais, que se seguiam. No final do tempo que ele 
mesmo se fixara, quarenta dias depois de sua ressurreição, depois que dera a seus discípulos todas as 
instruções necessárias para o trabalho, ele foi elevado ao céu, ou seja, ele ascendeu à glória dos céus e 
sentou-se à direita de Deus. Ele, agora, conforme sua natureza humana e como nosso irmão segundo a 
carne, ocupa o lugar à mão direita de Deus. Tem pleno poder sobre todas as criaturas em céu e terra, e 
debaixo da terra. Com o seu penhor partiram os discípulos. Pregaram o evangelho em todos os lugares, 
em todo o mundo conhecido de então. E Cristo trabalhou com eles. Não estavam a sós, mas tinham-no 
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sempre ao seu lado em todo seu ministério. E sempre que era necessária uma confirmação do evangelho, 
na forma dum sinal exterior, esse tal milagre aparecia, conforme sua promessa. A presença de Cristo está 
com aqueles que hoje pregam o evangelho, tão certo, como sempre o esteve. Quando nossa fé se apóia 
unicamente nele que é o grande defensor de sua igreja e que trabalha em e com nós, e por isso no e pelo 
evangelho, então os grandes milagres que ele sempre realizou através de sua palavra ocorrerão, assim 
como sempre aconteceu: Corações tão corruptos a ponto de nem mais parecerem corações humanos, 
serão tornados mais brancos que a neve; almas perdidas e vendidas ao poder do diabo serão redimidas e 
receberão a liberdade da filhos de Deus; pessoas cuja natureza inteira está enferma da doença terrível do 
pecado, serão saradas e tornadas forte para travar a batalha do Senhor. Tudo, porém, por meio do poder 
do evangelho. E a mão do Senhor não se encolheu quanto aos demais milagres, que estão plenamente 
óbvios a todos que têm olhos abertos. 

Resumo: A ressurreição de Jesus é anunciada pelo anjo às mulheres; Cristo aparece a várias 
pessoas e finalmente aos apóstolos, a quem dá a grande ordem missionária, assegurando-lhes, também 
sua cooperação e apoio na pregação do evangelho até o fim do tempo. 


Canoas, 21.08.03. 
ED 


